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Grande Assembléia, Hoje, às 18 hs., no Sindicato Dos Bancários
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"¦" «iwndo-o meiwr «madído dòSálIf e-swtwteo wJato«produ»«Wo nesta reportagem

A Convenção Pela
emancipação Nacional
no Estado do Rio (2a

página)

A Cessão Legisla-
tiva de 1953 (3.*

página)

Postos em Liber-
datle os Militares
Presos em Juiz de
Fora (a7 página)

Batido Mais «m Re-
corde Esportivo Mun»
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Abatido por vmcoke de canhão o soldado Manoel Rodrigues Neto
TRÁGICA ADVERTÊNCIA AS MÃES PARA QUE O BRASIL
NAO SEJA TRANSFORMADO PELOS BELICISTAS NORTE-

Al^RIC^NÒS NUM VASTO OERICINô
DURANTE 

aa últimas manobras militares realiza-
das em Gfeficinó, perante oficiais americanos, um

jovem soldado teve morte horrível. Trata-se de Ma-
noel Rodrigues Neto, atingido na face por violento
coice de canhão.

UM MENINO EGRESSO DO S.A.M. :

Ot JornaU da nacfio ttn-
taram «leender e doloroso
a«*ont«Kim«ato para o qual
ainda ontom alartaramoi o
nono poro. t que a tragé.
dia não inUrcMara ao nn-
¦acionalUmo «leabroto aa
imprensa ««adia», dessa im-
prensa a serrie» da guerra

dos trastes que saqueiam
o 3rasll. E por-quer. Vor-
qüe o; destaque da noticia
Iria chamar, maior atenção

despertar mais Indignada
revolta do poro diante de
semelhantes atos de hlste-
ria querrelra.

Não fas muito, as demons-
tracSes de paraquedUmo
causaram a morte dc uma
criança e graves férlmen.
tos om mais três —• e a po»
pulacão carioca não esque-
ee, também, o* que oeor»
reu a des criaturas huma-
nas despedaçadas por um
obux, segundo as regras
modelam do «realismo»
ianque. Pouco importa para
o aovêmo de Vawat o ser
humano, pouco Imnorta o
saeillido de filhos do povo
cuias'- •ridas preciosas para
mães, «nosas e noivas são
¦¦onsideradas como cobaias

dos traficantes de guerra.
Que apreensão .crescente

deve agitar o coração das
mães. esposas, e noivas dl-

<( 1
á UNIVERSIDADE DO CRIME*
CASARÃO DE VÍCIOS - E TERROR A «ESCOLA 15 DE NOVEMBRO » — ONDE SE
APRENDEM TODOS OS CRIMES E EXISTEM TODAS AS PERVERSÕES — 0 S.A.M.
VISTO POR DENTRO POR UM MENOR QUE CONSEGUIU ESCAPAR: A. OLIVEIRA

O AUTOR DA REPORTAGEM
ANTENOR Oliveira Sobrinho, era um dos muitos me-*** j*inos que padecem toda sorte de suplícios e fturni*lhações no Instituto Profissional 16 de Novembro, doSAM. Todos os jornais noticiaram M três dias como

Antenor foi impiedosàmente surrado pelo encarregado
da disciplina Elidia, a pauladas, tendo tido um braço e
duas costelas fraturados. Em estado deplorável foi in-
tentado tío. Posto do Méier. 

* ¦
Antenor dali foisalvò por sua mãe, que, segundo

nos declarou, não permitirá que seu filho volte paraaquôle lugar que só serve para deformar os caracteres
dos meninos desprotegidos e sem amparo.

Por solicitação de nosso repórter, Antenor¦ fee patao nosso jornal um relato do que viu e de como viveu
«o escola "15 de Novembro" — de onde saem "diploma-
dos" os maiores criminosos do Rio.

Minha mie, enfrentando
muitas dificuldades, ouviu
falar um dia na Escola 16
de Novembro, mantida pelo
Ministério da Justiça, pelo
govêrno portanto. Pensou
em me colocar Ia, pois aos
seus olhos' tudo iria se resol*
ver. Foi assim que entrei,
sem exagero, no «casario do
crime e da desgraça».

ONDE SE APRENDEM
TODOS OS CRIMES

Antenor entrou então em
cohtato com uma «escola»
diferente. Nada aprendeu
que pudesse lhe servir para
uma vida em sociedade. Co*
mo tudo mais qüe está sob
a direção do govêrno de Var-
gas, o «Instituto» trai suas
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HIPOTECANDO
OSANfilDO

NQSSO POYO
ÊSMEHAM-SE 

oa corlfcna d»
i-eacio. Depoli do «to d«
lervlllsmo dc governo, f»-

¦eido-HO repretenter nas come-
moratiies »oi Irmiog Wrlght,
mili uma vei apiesentados co*
mo oi autor» da «oluclo do
problema do mala pelado do qnèo ar,- colaborando, aisim, ná
tentativa dt Imptrlallamo ame-
rleano rie annlar a glirla de
Santoa Dnmont, toma «palavra
o ministro da Õnerra, o generalCiro CaHoso. Nio o fêf, en-
tretanto para defender o pa-trlmftod) enltnral de nosso po-vo, ama gesto honroso de lide-
Udade à Pátria. Oh! Nto, nio
vos ulvorocels. O Ilustre gner-TClro; qn*; nio*por aeaso, é nm
doa «o-notomi da chamada Lei
de Inttdelldade à Pátria, falon
para -is membros ds Mlssio Ame»
rlcana, osri. autoridades «/stran-
geiros. Nác poderia, pois, le-
vantar qniatüo tln mesquinha...
Seu' objetivo, em. nome do go-
terno % que serve, nto era le.
vantar quiatSes melindrosas, «ra
ontra. Ei* dobrar ainda mai*
» espinha de tfpieo .representan-
te do regime de latifundiários a-exploradores diante de nm go-
vêrno estrangeiro, imperialista
e guerreiro. Era frisar uma vel
mala a soa fidelidade «os senho-
res quo. quando nio conseguem
Seus ob letivos comprando « di-
lares ns governantes, ameaçam
os povos com represálias, eomo
agora n.-nntece no caso das re-
eentei «leclaraçõe* de Foster
Dulles eom relacie ao povo fran-
cês. Por Isso se apressou o ge-
neral tm ¦ dlser que o «Exército
brasileiro estará pronto para de-
fender a liberdade onde'quer '
qua nla esteja ameaçada». F«-
lott demais o guerreiro do Ca-
tete. Orando ê o. povo quem
fala, pode-se ter certesa de que
o Exército defenderá as liber-
dadel. Nfio, poróm, quando se
trata de um general feito por
Vargas e servical de Vargas.
Nesse easo, percebe-se facllmen-
te que essa liberdade significa
a liberdade dos Imperialistas de
explorarem os povos em luta por
sua libertário, a liberdade de as-
sasslnar «itntIstas. de perseguir

. intelectuais progressistas, de ex-
piorar as massas operárias.

Nto. O general nio tem au-
torldadd para vender o Exército
Brasileir*)1 ao Imperialismo para
seus. planos de guerra. Mente
a seus patri.es.

«fiHAMO-ME Antenor 011»w veira Sobrinho. Ainda
não fiz 15 anos. Minha mie
é doméstica; Trabalha paBua Caetano Martins, n.' 12,
casa 5. Men pai morreu Jáhá muito tempo. Minha mãe,

viuva, pobre, deseja, é claro,
tudo de bom par» mim. Ti*
nha sofrido muito para me
criar, eu bem sei. Ainda hoje
sofre amargamente por oaú-
sa do que me acaba de acon*
tecer.

BÉRIA CHEFIAVA ÜM BANDO
DE ESPIÕES E ASSASSINOS

tato desses exerdetos onde
jovens brasileiros, sflo fcicu
mente levados à morte, por-
qu« assim o querem os «reo-
listas*) da guerral

Essas manobras «esses
exercidos mostram e dos*
preso que os generais Mire-
gulstas votam à vida de
nossos soldados, preoeuoa.

dos que estfio em prestarcada - ves: maior vassalaaem
aos colonizadores america»
nos. As mlssSes mllltaies
dos Estados Unidos pred»ram criar uma atmosfera
brutal de belldsme A custa
do sacrifício e o luto de !«-
tos brasileiros. Essas de-
monstraeSes nfio são nlarie-
fadas e levadas a efeito nosentido de haMIitar nossossoldados ft defeta'da inde»
pendência da pátria. O ob-
letivo, americime 4 transfor-
mar nossas fflrcas armadas
em tronaq mercenárias, au-
xUiares do saaue e da con.
aiiista, de acflrrl.0 com os
planos imoerlaUstai de El-senhower > Foster TJuJlei

REFORÇAR A lüTA
PEtA PAZ ;

As mitos brasileiras sen»tom em seu luto e em suador a monstruosidade dis-ses crime*- contra nossa jn-vontade. Enquanto, os ae.nerats fascistas, esmo CÍrò
C-wdosó, cantam loas ae
submissfio aos amos lan-«mes, nossos nracinhas tom-
bam trucidado*, ou esmaaja-
dos no.cc-mno das manobrai
e dos exercidos, como se
nfio fAssem homens diemos
de maior resneito o corto
se tada slrjniflcassem a dor
CONCLUI NA 5.» PAGINA

MOTTA LIMADkMtat PE^BO

IMJtBISAPOPlIlAR
Ano Vi-Blo

¦SM Kt^P1!' A

\W *m\m\'. mmm* WmmX^JmXtJlJmW

Quinta-feira, H de dezembro de 1953'. N» IXsê

Wm
N(

Cachin
Candidato

PAWS, 16 (AFP) ^ O
grupo parlRm*:-itar comunis*ta designou o sr. Mareei Ca-chln, deputtdo de Paris e de»cano da Assembléia Nado-nal,' como candidato do Par-tido Comunista à presidênciada>Rèjj)ública.

pera do aniversário de 8tá»
Ila, encerra-se o prase pa»

ra a entres* das listes de ho»
menagem ' «o graade continua,
dor da obra de Lenta, do cons*»
trator da naa • do socialismo.

Dia a* dia, os trabalhadores
brasileiros compreendem e «ea»
tem «ad» ves mais a Importáa.*
cia da obra stalinista aa de*
fesa das liberdades demõcráti*. .
cas, na luta pela pas e pela
lndepcndtnela dos povoa e na
realliatto da suprema asplracle

. da classe, operária que 4 • ee-
munlsmo. As licSes de Stália
Iluminam o caminha da aessa
libertaelo nacional, annam es
trabalhadores e toda • povo da
-Brasil aa conquista de am gran.
de Ideal que 6 e de tonar a
nossa 1'atria farto -• ladepea.
dente dentro de uu «xlstéa*.
ela prAspera e feita.

. As .UstM - de aomeaagea S
Stália foram distribuídas aas
mllhans «m todo o pata • ««
trabalhauores souberam eom- •
preender a alto sentido da tala

- clatlva, em face oo grande «4-
mera tis assinaturas. Outra* Us-
tas continuam em raios dé tra.
balhadores, de patriotas o par»
tidários «ta pas, que apressarão
o preenchimento das mes-c.s a
deverão, ato e próximo dia 20,
remetê-las a redação da !¦•
PREN81 POFULAB 0« «U Vos
Operária, t 'Av. Blo Branco,
Í5T, 1» aadar, «ato 1.1U.

O Banquete de Natal

Protegia os agentes da espionagem estrangeira •— Atividade cri;
minosa contra Ordjonikidze — Terminada a fase de instrução do

processo, anuncia-se próximo o julgamento — Béria e seus cúmplices
reconhecem os crimes t- Em sessão especial a Suprema Corte
pARilS, Í6 

'¦' 
(A.FP)

;^~ Béria deciaf
rou-se Cüllpado.; bení
como. os
acusados.

dicitf ari s

AINDA UMA VEZ VOLTARAM 08 OVOS' A TER "SEUS
PREÇOS elevados em bases incríveis. Ontem em virtude doescandaloso aumento, o comércio varejista expunha à dtisia
üe ovos a vinte e Ms cruxeiros {.zona sul) e vinte e um evinte e dois cruzeiros {subúrbios e tona norte). Os chama-
dos "ovos de pinto" foram igualmente atingidos pelo àu-mento e estão sendo vendidos a dezoito cruzeiros por dúzia'.Informações do próprio comércio varejista fisseguram, quem próxima semana Òéovos deverão ser novamente majo-fados, principalmente em virtude da aproximação do Natal,
tuando if maior, m jownnu

Sessão JBspeoisil da
, Corte Suprema

; PARIS,;16 (ÀKP).*&£ Q:pro-^ró dcI Bé-
ria esta submetido aó
exame de uma sessão
especial da Corte Su-
preMéí da URt^S.
LIGADO A ESPIONAGEM

ESTRANGEIRA: }

PARIS,' 17 
'(A.F.P.) 

-i
Segundo o comunicado da
Agencia Tass, divulgado* pé*
lo rádio soviético, Beria
mantinha e ampliava suas
relações secretas com oa ser-
viços ; dei nfonhaçOes-; efe-
trangeiros, e com os-esiiiííes

1 enviados pelos mesmos. Che-
gava : muitas vçzès a impe:
dir aue <§sses -esoiOes fos*

sem' descobertos, e'recebes*
sem a punif-ào. que mere*
ciam. Como traidor da Pá*.
tria e espião, Beria, vendido

aos serviços de informações
estrangeiros, no decorrer de
sua atividade criminosa e
CONCLUI NA 5> PÁGINA

GETÚLIO — iVfio há dinheiro para o abono...

NOVO
.MINISTRO

SOVIÉTICO
jtJlOSCOU, 16 (AFP) - O¦¦¦Presldlum do Conselho
Supremo da UnlSó Soviética
destituiu do seu pOsto de Mi*
ilustro do Controle da União
Soviética o. sr, MerkouJov.
fiste pAsto íol ocupado pelo
sr. Vassill Javoromov.

Não se Impõem Fronteiras
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ao Intercâmbio Cultural
Declara o deputado e escritor Osvaldo Orico

\ ao reafirmar sua posição em favor do
reatamento de relações com a URSS

O 
deputado federal Osvaldo Orico já teve ocasião,
falando a êste jornal, de ressaltar a conveniên-

cia do reatamento de relações comerciais* com a Unilo
Soviética e todas as nações do campo do socialismo.

"O TRATADO (bo-ÉXÊROITÒ EUROPEU RESSUSCITA A» $EHRMACHT? -r-Cartazes
como êste são amplamente colados naú ritas das cidades francesas exprimindo a inãig-
nação de. todo o povo francos contra os. Tratados de Bonn e de Paris e as declarações
d» Foster Dulies. aaora endossadas por, Eisenhower.

Ontem, em novas decla»
ratòes á nossa ro]>o*rtagem,
o representante paraense,
que 4 membro da Academia
Brasileira de Letras, salieu-
tou a importância do inter-
cambio cem a URSS e as
Democracias Populares sob
o aspecto cultural.

; O totereamblo cultural ¦—¦
disso—- acompanha neces-' 
sMamente ; o intercâmbio
econAmlco. Se pensamos,
em verdade, restabelecer .o
regime de hocas entre o Bta..
sil e todos os paises do les-
te europeu, com alguns dos'
quais ]â mantemos até ré*
lações diplomáticas, nfio vo-
mos rasões quo impeçam
nossa presença no teatro dá
inteligência e da arte. tsse
campo não tem fronteiras.
Devemos admitir o espirito
onde quer que/éle se ma-

alfoate» Hmm ãsnttdo, nèo

tenho restrições a (awr
quo o Brasil, oficiosa ou i_ticularmento, estenda B voe
de seus valores onde «ta
possa aer ouvida em pi*»volto para nossa afirmaefe
no cenário universal.

O NOVO
EMBAIXADOR
DA URSS
NA CHINA

^TOQWO. W (APP> - «Rádio de Pequim, caprao»em Tóquio, anunciou que esr. Pavel Feodorovitch Yu»dta, novo embaixador d»URSS, apresentou ontemsuas credenciais ao preside»te Máo Tse*Tung, presidenteda República^ Popular da Oil'na. O presidente do Conse*lho, sr. Chou-En-Lal e o pes*soai soviético da Embabtads.asaiattram à
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POLÍTICA DE GUERRA OU
NEGOCIAÇÕES DE PAZ?

Ricardo OLAVO BASTOS

Acompanha 
dos povos por entendimentos tem alcançado alguns êxitos po-

sitivos nos átimos tempos. Na Coréia, apesar dos'obstáculos levanta-
dos pelos delegados norte-americanos, já foi regulamentada uma sirte de quês-
toes para a realização da Conferência Política, tendo em vtsta as últimas
concessões sino-coreahas sobre o papel dos neutros nessa conferência. Em Tries-
te, o» imperialistas anglo-americanos foram obrigados a recuar "momentânea'

.Menfê nas suas manobras para criar um novo foco de guerra — graças às de-
¦marches do governo soviético na ONU, e graças à vontade de paz do povo Ua-
tfano. Finalmente, a solução dos problemas alemão e austríaco apresenta novas
i perspectivas de êxito, em face da próxima Conferência dos Chanceleres das
.Quatro Grandes-Potências
1 -A própria Conferência de
Bermudas, através da qual

:,p presidente Eisenhower
pretendeu cimentar a
«união"sagrada» entre as'grandes potências imperla-

il Jatas.' mostrou o agrava-
niento das divergências ln-"teílmperlallstas, em prl«
.'meiro lugar sriglò-ámerlca.
nas, è também franco-ame»
rleanas e ahglo-francegas, A
luta Inabalável dos povos
pôr paz e entendimentos,
desfecha golpes vibrantes
nos provocadores de, guerra.
Isso nao significa que a pa»
rada esteja ganha, que a,
Juta pela paz já esteja vi-
torlosa. Ao contrário, os Ini-
mlgos da paz e. da humani-
dade levantarão inevitável,
mente novos obstáculos, co-

,;mo o novo rompimento das
conversações na Coréia; os
imperialistas norte-amoricn-
nos mantêm sua exigência
de nue a França e a Itália
.atifiquem o famigerado
«exército europeu»; cóntl-,
.miam eles mantendo sua
Intransigente política • beli-
cista na Ásia, na Europa, na
América Latina e na África,
através da conclusão de

. acordos de guerra e da cons-
truçáo de bases de agres-
sSo. Os povos dos países
atingidos por essas meá^l-
das, lutam contra essa si.
tuação, pela paz e por en-
tendimentos, ligando essa.
luta a seus problemas par-
tlculares e concretos, mos-
trando o significado da po-
lltlca de guerra para as
mais amplas camadas popu-

.lares.
!-. Também o Brasil é atin-
gldo pela política de guer.
ra. O governo dé Vargas é
um governo submisso aos
imperialistas norte-ameri-
canos, e trabalha para trans-
formar nossa economia em

.apêndice da máquina de
guerra dos Estados Unidos
Vejamos, por exemplo, ai-
jflms aspectog concretos da
política de guerra norte-

americana no Brasil, secun-
.dada pela orientação do go-
vêrno dé Vargas.

Nowo comércio exterior é
controlado pelo» trustes norte,
amoric. nos que o adaptam á
aua roAquln . d* guerra. Com-
oram nossos produtos a preços
baixos, e vendam nuas pré«
prlaa mercadoria» a preços ca»
da vai mel. elevados. Nosaa
indústria encontra-se com seu
desenvolvimento freiado, por*
que os Estados Unidos nfto
nos fornecem m matérlaa-pri-
mas, maquinaria e instalações
da qua ela necessita, querPorque muitos desses artigos
nfto' são fabricados am quan.
tidade suficiente noa Ratados
Unidos, devido a produção de
guerra, quer porque nfto que-
rem fornecer para msnter-nos
na situação de um pais forne-
cedor de produtos primários e
matérias-primas, que alimen-
tem a sua organização bélica.
Tal política dos trustes é com-
pletada dentro de nosso pró-
prio pais, pela sabotagem das
companhias como a «Light» o
a «Bond 4 Share», que pro-vocamo criminoso raciona-
mento de energia elétrica, pro-
duto de uma premeditada fal-
ta de previsão.

Ainda para atender aos
objetivos guerreiros do govêf-
no norte-americano, as cias-
ses dominantes de riossg paisconcluíram e ratificaram o in-
fama Acêrdo M-Utt... estatuto
de ocupação militar de nosso
paia, que Se for In. gratamente
aplicado, transformai* nossos
soldados em carne de canhão
dos guer. álors norte-america-
nos, e nossa indústria em em-
prelteira das necessidades bé-

licas de Washington. Ao mas-
mo tempo, Vargas destina ca-
da vez maiores créditos para
aa forças armadas, para aqui-
alçfto da material de guerraObsoleto noa Estadoa Unidos.

, A política de guerra atinge
assim frontalmente os inferes-
ses de todo noss0 povo, São• or industriais prejudicados
paio racionamento a falta de
matérias-primas 0 maquina-
rias; são os produtores preju-dlcados pela falta de créditos
(pois dinheiro só ha para des-
pesas com a policia e aqulsi-
çfto de matJsrlal de guerra),
pela falta da adubos, sêmen-
tes, fertilizantes, éto„ e 0nera-dos qom impostos cada ves
mais elevados, São os comer-
ciam-as cuja renda decai, poiso povo vê seu poder aquisitivo
diminuir constantemente. São
os camponeses. que vegetam,
sem qualquer assistência e
apoio por parte do governo,são os trabalhadores submeti-
dos a mais desenfreada expio-
ração, necessária para a con-
tinuaçao da política de NUb-
missão nacional nos imporia-
listas bélicos norte-america-
nos. fi .enfim, todo o povo, vi-

. tlma dg um governo Jaçaio,
quei para se enquadrar dentro
do esquema norte-americano,
mantém o atuar regime feu-

: dal-burguís, e Impede o hor-
mal desenvolvimento econêml-
qo a social da nação,

fi evidente, pois, que quantomaior for o perigo de guerra,
maior será a exploração de
todo nosso povo, Ao contra-
rio, a diminuição da tensão in-
te.nacional, a vitória da cam-
panha por negociações, so-
mente poderá *er efeitos be-
néftcos em nossa economia.

A campanha por entendimentos o peja paz concretiza-se
atualmente em nosso paia através do Plebiscito Pró-Negocia-
«fies. Votando no Plebiscito o povo estará exigindo do go-vêrno de Vargas que seus delegados na ONU se pronunciem
por medida» de pas, que sejam estabelecidas relações diplo-
mátleas e comerciais com • Unido Soviética. Apoiando a so-
luçío pacifica daa questões alemã e austríaca, coreana e
vietnamita, e quaisquer outras divergidas internacionais»
nosso povo estará também defendendo seus próprios Inte-
rêsses, desferindo um golpe na política de guerra do governode Vargas e em aua submissão ao imperialismo ianque.

:Wi.,;0,_* .,-., -J. E., B O GAVIÃO
7." E. escreve um longo artigo, em cinco colunas no roda-

¦ p*_* primeira p.glna do sou «Diário Carioca»!
.Esta claro quo nfio vamos tomar po.lpto a favor

Ao forte oontra os fracos o portanto contra a generosa
nxpentatlva dos nosso» leitores. Apenas queremos obser-
var qüe nem só" de pombos vive o gavião, pois também
limpa as sarjetas e esgotos ila Praça Fio X, das ratasa-
nas que se aventuram a noite nesse logradouro público».

Outra coisa nâo tem feito o debochado escriba senão .tomar
posição— a favor dos poderosos. E i, noite passeia pelo? Io--gradeurog públicos. Cuidado con» o gavião da Candelária, Ma-
cedo Soares!

CADELAS E POLICIAIS

O «Diário Carioca» trocou ontem os clichês das cadelas do i
Kenncl Club e das mulheres do Curso de Polida Feminina; para j
as cadelas, escreveu:

' «Flagrante da solenidade de formatura da segunda iturma do Curso de Policia Feminina Auxiliar do Distrito '
Federal, que brevemente ser& posta no servido de poli-«lamento nesta Capital». sg

No cUchê das policiais, está escrito: embarque de cães. 0.
A SEMENTE ESPÜBIA 1I

O escrlba doméstico de GetúUo relata na Incrível secfio «O $Dia do Presidente»: éü<— Agora volto para Pernambuco a fim de esperar |jaue a semente broto... — diz ao repórter o Governador, |j$ saida de seu encontro de ontem com Vargas. Ú
No mesmo tom bem-humorado, die acrescentai' JR

— A semento íoi lançada. Mas a terra precisa sèr (§*-"•-" irrigada, «enfio a semente morre... |s
E conclui: §Jr ¦ _ o Importante, agora, é saber se o Presidente Var- %«as esti dl-.posto a ajudar a semente a brotar...» |s_.-., H

E' Etelvino, d tOrvò assassino do povo, quem fala sobre a gj
semente do seu esquema reacionário para a escolha do subttl- §tuto de Vargas. Não pensa o carcereiro do grande capitão Agll- gberto Azevedo no povo, que é quem vai decidir da sorte destas M
sementes e tragar os seus próprios caminhou. O tlranete es- pquece. Ou finge esquecer. p

O GAVIÃO E OS POMBOS I
Marques Rebelo, exímio desconversador de «OlHma Hora», j0" Jornal de Baby, Vargas, Danton e Walncr, inicia a crônica i

de ontem:
«Como se nilo houvesse coisas realmente importantes '

Íara 
comentar ou criticar, deram certos repórteres de vSo jalxo pnra espreitar um pobre gavião que fas ponto na jIgreja da Candelária e que se alimenta dos pombos quepor aU fazem ninho».

Rebelo linge-se de Ingênuo. Ora, se os repórteres, cronistas,
editorlalistas etc, da Imprensa mercenária (de que «última
Hora» é" símbolo expressivo) pudessem escrever sobre as coisas _realmente importantes, elas não' sairiam nos Jornais em que pescrevem. E se insistissem, seriam despedidos. Se Marques PRebelo quiser ver, experimente. Deixe de desconversar e escreva &
sobre assuntos' sérios. Logo o Baby, o Vargas, o Danton, o. iWainer lhe apontarão o caminho da rua, a salda pela Avenida "
Presidente Vargas.

LACERDA E A LAMA DA CEXIM
Esforça-se Lacerda para Inocentar o parceiro Padllha:

CATORZE FERIDOS
NUM DESASTRE
NOVA IGUAÇU, 16 (Docorrespondente) — Quandotrafegava pela Avenida MJ-

nistro Lira Castro, nesta cj-
dade, o ônibus da chapa R.
J. 10-59-56, guiado pelo mo-
tòrista Raimundo Silva, pro-
jetou-se numa vala. Como
conseqüência, sairam feri-
das, ulém do motorista, as
seguintes pessoas: Severino
José de Santana, Lucilia Al-
ves, Julia Cristobal, Alarico
Sarr .t,p, Ivone Maria do.
Santos, João- Lira Romeiro,
Darcy Pereira: Virgilina Ta-
vares Jos Santos, Esmeralda
Lopes da Silva, Luzia Si-
mões, Ciemce da Silva, Elza
Lopes da Silva e Luiza da
Conceição Silva.
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Na Jornada Pela Emancipação Nacional
GRANDE ASSEMBLÉIA EM CAXIAS, PREPARATÓRIA DA

JANEIRO — DEPOIS D» AMANHA A CONVENÇÃO
DUQUE DE CAXIAS, 16 — (Do corresponden- - M «areada nora reunião

te) —« Realizou-se domingo próximo passado, na iede
do Centro de Estudos de Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional, a primeira reunião preparatória da
Primeira Convenção Nacional Pela Emancipação Na-

CONVENÇÃO
DE MAGfi

DE

cional
Sob grande entusiasmo

di assistência, que lotava
• amplo aalâo daquela en-
tidade, falaram os ara. dr.
José Romeiro Júnior, preal-

A MISÉRIA
DOS BARNABfiS
DE MACAÉ

MACAE' (Do correspon-
dente) _- Pçr incrível quepareça, os trabalhadores da
Prefeitura de Macaé ag,nham por dia menos do quepodem pojriprar um quilo de
>. rn. seca. Realmente, es-tâo os mesmos percebendo
de 24 a 37 cru. giros, isto é,
ganham menos do que esti-
pula a lei do salário mini-
mo pago pelas empresa» par»ticulares.

dente do Centro, dr. Irun
•onfAnno, pela Cemlaafio
«io aatd promovendo a
Convençíe estadual, e e ve-
reador Ar(atldes Saldanha,
da Câmara do Distrito re-
deral. em nome da Comia-
afio Nacional.

Todoe oa eradarea, «pós
.nalUor aspectos do tema-
rio, ressaltaram a impor,
tdncia da Convenção na aua
condição de elaboradora do
programa a ser levantadoem ampla frente única, co-
mo banrtaira, por todas ae
camadas do pevs brasilel-
ro, e destacaram a necossl-
dade da participação de to-
des, cem teses e sugestões,
sara que aquele programarepresente, realmente, as as--
plraeSes e anseios de nossa
gente.

Ao findar os trabalhos.

FICOU O JUIZ COM
O LATIFUNDIÁRIO

Expulso o camponês, sem qualquer ind.ni-
zagão, das terras que cultivou *

CHURRASCO NA
TRAVESSA

TALITA
SÃO GONÇALO, 16 (Docorresçondente) — É gran-de a espectativa em torno

da realização do grandiosochurrasco que. terá lugar no
próximo dia 3 de janeiro,

.no aprazível recanto da
Travessa. Tallta, Ponte Pa-
raguai, neste município.
Além das brincadeiras de
campo, barraca de sorte e«Show», haverá um formi-
dável baile carnavalesco,
das 12 às 21 horas, com prê.mios para a melhor fanta-
sia. Na ocasião será eleita
a, rainha da festa.

ITAPEftUNA, 16 (Po cpr-respondente) — O dr. Arqui-vete Perieê, grande latifun-
diário e conhecido tubarão
negta cidade, há tompos; èn-tragou ao camponês Norival
Santos'umn ilha de sua pro»-priedade, situada no Rio Mu-
riaé, dando-a para que fizes-se plantações e melhorias ge-rais, Çom enormes sacrifícios
e passando até fome, p cam--
pon. s traiujfornipu • o verda-de;_o deserto que era a ilha,
numa grande horta, com plan-tações de toda espécie,
AGE O fcATIFUNPUMO

Quando viu a ilha total-
mente transformada e já po**dendo servir como ótima fen-
te de renda, o latifundiário
Perjcô começou a usnr de
todos os métodos para ex<
pulsar 0 camponês, die/jnn-
do a mandar dois de seus ca-
pangas armados e com o.
dens de mat.-lo, Exigiu nin-
da que Norival Sontos . e re-
tk*asse da ilha,sem indeni-
zação alguma, perdendo suiis
enormes esfoi-cos e suas plan»tações.

Desesperado, o camponês
procurou o juiz da cidade,
pedindo-lhe garantiws. Iima-í
nado com o latifundiário e
defensor dos assalt,» reali-
zados pelos «coronéis,-» locais
contra os camponês-;., o Jui?
de Direito mandou que No-
rival se retirasse, «pois a
ilha çca de Arquivere Pe-
ricê».

Por nosso intermédio, o
camponês Norival Santos pro-testa contra o criminoso as-

salto de que foi vftima, cul»
pando as autoridades de Ua-
pei-una que estiveram envol»vidas no caso.

•« wwtwa wni raunra-
preparatória para domingo,
20 do corrente, As 80 horas,
no mesmo local, isto é, na
Avenida Mlnio Canado. n-«

EM MAGÊ

MAGA, 16 (Di correspon-
dento) - No próximo _&•
bado, 19 de dezembro, ás 19
horas, «rá realizada, na sé-
de do Andorinha F. Clube,
em Santo Aleixo, 2" Distrito
deste município, a Conven-

çao le Magé Pela Emanei-
paçâo Nacional, A reunião
que esta sendo convocada
por uma comissão tendo à
freotí o prestigioso comer-
clante, líder religioso e po-lltlço, sr Felipe figueira,
6 patrocinada pelo. , Sr.
Aguinn) Lopes, Entre as
personalidades que estão
sendo aguardadas para o lm-
portante ato, destacam-se overeador Afonso Celso, daCftmarrç de/NttiBr61, e o Co-
ronel Salvador Correia de

Sá e Jiuievides.
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yPERECEU
AFOGADO

DUQUE DE CAXIAS (DoCorrespondente) — O bperá-
rio Jorge da Silva, de 19
anos de idade, quando se ba-nhava no Canal Merltl, pes-te município, morreu afoga-
go, Seu corpo foi encontra-
do horas mais tarde no fu;i-do do canal, O jovem mora-va nesta cidade, à Rua Fia-
vio, n,' 318,

Festival Folclórico no Cassino Icaraí
Hoje, às 21 horas, eom números de canto, bailado, humorismo, ek.

Sob b diresâo-da poetisa Ca-
roiina Sotto Mayor, e coma colaboração do etnólogo
Edson Carneiro, eará levado a
efeito, hoja, às 21 horas, no'
Cassino Icaral, em Niterói,
grandioso festival folclórico,
Renomados artistas tomarão
parte no mesmo. O ator Mo-
desto de Sousa estará presen-te com a. suas. magníficas
piadas, asaim como as faraó
exibir os famosos dançarinos
de doluno Trindade. O cantorfolclórico nordestino, Jesus,
apre. tintará números especiais
para a noite, e Hélio Cabral
cantará ílrdos sambas. A du-
pia Joel e Jalr, de Niterói,
cuja U,jmfi »e aperfeiçoa dia
a dia, far4 explèndida exibi-
Çfto. Nota de sensação . a

presença ds Escola de Samba
«Capri^iosa da Boa Vista» e

a Fol|a ds Rela do Grupo de
Caxias. O festiva) que está
sendo patrocinado por eanho-
raa » sanhoritaa, colaborado-

ras cia revista «Momento Fe-minino», constituirá, sem d_-vida, uma grande noite de be-leza e irt<; popular,

Não Ganham o Correspon*
dente ãs Funções Que

Exercem
CAMPOS, 16 (Da Sucur-

sal) r-. Aproximadamente 600
reclamações dos ferroviários
da Leopoidina em Campostransitam pela Justiça, do

.-Trabalho, pedindo promoções.Velhos ferroviários desem-
penham stuaimente ftinções
as mais diversas acima de

PIOR QUE MAO gQBA. NA ESTRADA RIO-PETROPOMS^^^^^mm^mw'*"Mm'*'mm,^,mmwm^Êmm»mmmmimmmwi^immm0mmmmmmmmmmwm>

MEDIDA DO D.N.E.R. QUE PÕE EM
PERIGO 0 TRAFEGO DE VEÍCULOS

PETRÓPOLIS, 16 (Dq por-respondente) _- o Depar-tamento Nacional de Estra-
da de Rodagens fez retirar
da faixa centrai da Estrada
Rio-Petrópolis os sinais de
luminosidade conhecidos por«olhos dc gato». E numa
estupidez suina mandou im-
plantar os referidos sinais
nas bordas da estrada, isto
é, no meio fio e nos limi-
tes do abismo. Tal resolu-
São veio trazer sério perigo

ABSOLVIDOS OS
JORNAIS

CAMPOS, 16 (Do corres-
pondente) _*, Os Jornais «A
Noticia» e o «Monitor Cam;
pista», foram absolvidos pe-lo juiz local. Os referidos
órgãos estavam sendo pro-cessados pelo vereador Ary
Bueno, em virtude de nfto
terem estampado as cartas
que o edil enviou aos mes-
mos em desagravo à sua
pessoa,

para os motoristas acostu-
piados I velha sinalização,
aliás, muito mais justa e sen-
satã pois além do mais pro-porcionava «mão» aos me.
toristas. Para os carros quedescem o perigo aumentou
ainda mais, pois os «olhos
de gato» ficam à direita, en-
quanto o motorista' vai à
esquarda e terá que alongar
a vista, nas noites e nas ho-

Atropelado o Lavrador
O lavrador Waldemirò

Melo, residente na localida-
de de S. José do Imbassaí,
np Município de Maricá, ao

.atravessar a Hua S. Louren-
ço, em Niterói, foi colhido

por um automóvel, sofren-
do graves lesões. O moto-
rlsta autor do atropeiamen-
to fugiu a toda velocidade,.
conduzindo seu carro. (Da

.sucursal).

1.400 VOTOS
PETRÓPOLIÜ, 16 (Do cor-

respondente) — Na sede da
Comissíio Petropolitana Pe-
lo Entendimento Pacifico
Entre as Nações teve lugar
mais uma apuração do Pie-
biscito. O resultado acusou
a existência de 1.400 votos
a favor da compreensão en-
tre os .ovos..

ras de nevoeiro, para o la-
do dos «olhos de gatos»,
preocupsr.do-s? demais çom
os aoismos, inclusive po-

dendo ofuscar-se.

suas categorias sem Perceber,
uo entanto, o salário coi.es-
pondente aos cargos qué exer-
cem no momento.

Recentemente, a adminis-
tração. da tevrovia realizou
um exame pára efetivai ês-
ses funcionários, não congtsn-
do, porém, nenhuma provaprática e lãu somente de _ò-
ria, apesar da direção da Lep-
poldina não ter aberto ne-
nhum curso preparatório pa-¦ ra tal o fim impossibilita
na prática, que os feboviá-
rios" alcancem a promoção
almejada.-

Além dp mais, as provasde promoções estão com p in-
dividuo Ércílio Corrêa Mcjo.
chefe de traiispt'_té, que uh
vende « preçps de CrfJ 1.000,00
e Cr? 3.000,00, numa incrível
chantagem para com os ope-
rários, conseguindo grg)ld.slucrps cpm este método ríe.p-
nesto e criminoso.

"Fac-simile" do memorando fornecido pelo Oeniro de fletúdcde Campos, atestando que o operário Jair Pereira da Mota
está norpial. Outro exame, porem, mostrou que o trábà-

^_ lhador acha-se tuberculoso

«Qunnto h honradez do ir,
Xancelra, 

nlncuém mei
• para duvidar dela»

. ^Podllha, cn matéria fl. inlnruém menos Indicado de que • u. Corlola- !

£ ninguém menos indicado do que o Lacerda para falareni honestidade, êle que è um modelo do contrário: da corrupcSo
e da desonestidade, Um doa mestres de Lacerda agora é odeputado Armando Falcão, bravo nos «avanços» do Instituto doSal e do Instituto dos Marítimos. Padllha, Corlolano, Lacerda,
Vargas, sáo todos faiinho do mesmo saco, cujos desmandos eescândalos canBam cada dia mais a paciência do povo.

Advogado

Heitor Rocha Faria ¦
CAUSAS OVEIS, CJOMBRCLUS v

DIREITO DE FAM1UA E INVENTÁRIOS

«ua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura asadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

*"¦ i _»,

r!lf_ifei___í^__ím^•8l_t;i__B___r

EM TRÊS RIOS HA DUAS DESGRAÇAS:
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TUDO SOPRE COM O RACIONAMENTO - CENTRAL E LEO-POLDINA DUAS VI^ FÉRREAS QUE PODERIAM SERVIR —A ESPERA DE SOLUÇÃO QUÉ O GOVERNO NÃO QUER DAR

Racionamer Descalabro Administrativo
PETRÓPOLIS (Dá Sucur-

sal) —' A decadência em
qUe se arrastam o comércio
e a indústria do município
de Três Rios agrava-se ca-
da vez mais com o raciona-
mento a pon otde adquirir
características catastróficas
atingindo todas as ativida-
dei locais.
.. O RACIONAMENTO ..

AFETA TUDO
Desde a indústria, con

produçfto reduzida; o oo-
mércio com a alta de pie*ços; o ensino notumo com
aa escolas as escuras; osoperários com os salários
diminuídos, i até as ruascom ilumlnaçfto pública
prejudicada, tudo em TtèsRiog é afetado pelo raciona-
mento.

Diante desta situação deverdadeiro descalabro o go-vérno de Amaral Peixoto,
que tanto prometeu antesdas elelçfies, nada faz,
genro que é de Getúlio o
maior agente5 da Light.

O DESCASO ADMINIS-
TRATIVO FAZ O RESTO
Se o racionamento re.

presenta para o município
de Três Rios, como para to.
do o pais, monstruosa cala-
mldad» e uma fonte de

maiores lucros para a Light
o descalabro admlnistrat.
vo em todos os setores dos
serviços públicos vem
acrescentar & decadência
uma situação insustentável.

A começar pelas estradas
de ferro, Central e Leopol-
dlna, com vag.es velhos e
Inadequados, locomotivas
Inadequados, locomotivas
obseletas,, horários desor-
ganizados pessoal mal pa»
go, estas ferrovias chegam
rnats a constituir um pro-

Dr. Paulo
César

Pimentel
Domçm 0 Operacttc*

doa Ülhos
CONSULTÓRIO!

'tua 15 da Novembro, lU-i
Telefone 6937

MITBKOl

blema do que uma solução
para o escoamento da pro-dução do município. Para
uma cidade que jã tem con-
slderávcl população, é um
absurdo que nfto haja ain-
da serviço de esgotos nem
saneamento. O serviço de
transporte urbano sofre de
mal crônico * tende a de-saparecer de tão deficientes.
A assistência médica gra.tulta é praticamente toe-xtotente. O fornecimento deágua potável à populaçãocomo serviço público devi-damente organizado é umaantiga reivindicação do po-
yo de Três Rios que nuncafoi atendida, estando expôs-ta a cidade a uma eplde-
mia.

Tal situação de comple-
to abandono em que sé'acha este município fluml-nense, como todo o Estadodo Rio, vem fazendo desa-
parecer por completo asIlusOes no governo que aiestá e tornando cada vez
mais claro que somente o
próprio povo devldameme
organizado em torno desuas necessidades consegui-
rá impor uma administra-
ção decente com homens
vindo do Mio do povo.

Dado Como Bom
O Operário Tuberculoso
O caso do operário Jair Pereira da Mota atesta o desprêso do {Orvêrno de Amaral Peixoto pela s aúde e a vida dos trabalhadores

CAMPOS, 16 —- (Da Sucursal) — O operário
Mattas Torres, de Frlburgo,fol vitima M dias do des-
caso criminoso do IAPI, o atue lhe acarretou a morte,
pois foi dado como apto ao trabalho quando se en-
contrava gravemente enfermo:

Coso idêntico a esse vem
se desenrolando em Cam-
pos. desta ves sob a respon-
sabllidade ão Centro de
Saúde e do governo Amaral
Pebooto.

O operário Jair Pereira da
Mota. dado como tuberculo-
se con Infiltração genera.llzada no hermitorax esquer-
do pela radiografia do ser-
viço do' dr. Alberto Cruz.
procurou o Centro de Saú-
de. o por 3 vêzés foi-lhé da-
do resultado negativo da
moléstia de que é portador.Tal fato é comum neste es-

HOMENAGEM
AO LÍDER

FERROVIÁRIO
a

Ds ferroviários da Leopol.dina, eni Niterói, estfto pre-parando uma verdadeira fes-ta para o dia 31 do corrente,em comemoração à volta doUder Jcfto Batista Lobo Sar.met ao convívio de seus com-
panheiros de trabalho. Afeste será realizada no Al-moxarjfado da Leopoidina.
situada no finai da Traves-sa Canos Gomes, e terá aduração de todo o dia, Participai. da comemoração asociedade carnavalesca dosferroviários, denominada«Bloco do Boi», além de vá-rios conjuntos musicais.

EM MACAE'
Está sendo esperado nopróxin» sábado, em Macaé,o Uder ferroviário João Ba-tista L»bc Sarmet. 03 tra-balhaflores da Leopoidina da-

quela c-dade preparam des-oe ia homenagens ao seuUder.,

tabelecimento médico, poiso governador Amaral Peixo-
to, enquanto transforma a
cidade em casa de Jogo e
aumenta os efetivos poli-ciais, vem desaparelhando
continuamente o Posto de
Saúde.

Impossibilitado de ad-
qulrlr antl-biôtiee, pois asua falta é geral nas droga,
rias eampistas, o operário
Jair Pereira da Mota in-etimbiu a seu Irrafib. sr. Ra-
toldo Mota, de trazer-nos os

seus protestos. Juntamentecom os comprovantes, istoe, os resultados dos exames
de raio-X, em que poderãoser constatadas estas de-
núncios,

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o sen so-
pato velho. Consertos
garantidos à Rus Sio
Lourenco, IU. gola ln-telra ou meias solas, eomrapidez e garantia fetefonet 8032 - Niterói.
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Mangabeira Contra
a Democracia

E NGANA-SE mala
uma vez b dr. Otá-

.vio Mangabeira,''•cujos 
manes insls-

tem, em transitar pelas ruas
de S. Paulo, ao lançar ca*
lúnlas contra os comunls-
tas.. Dando entrevistas ao
«Diário! de Noticias», tiran-
d0 fotografias (inclusive de
vassoura na máo) ao lado
de Jânio, aplnando, espe-
oulando, sondando, o velho
politiqueiro bahiano brace-
ia, como a dizer: ¦— «Olhem
pra mim! Eu \ estou vivo.
15stou vivo! Transito pelas
ruas de S. Paulo». Mas nin-
«juém olha, ninguém liga,
Mangabeira está por demais
superado. É alma do outro
mundo, sern chance, que só
consegue iludir mesmo ao
prefeito de S. Paulo, desval*
rado tona-tudo na sua ânsia
de subir.

Ò carcomido Mangabeira ,
vendo, fantasmas surgir da

crnrria paullntana e sentindo
a terra fugir aos seus pês,
desenvolve uma hipótese •
iqüal aos famosos cálculos
d** juventude quando ensf-
«•nva íistronnniia em Salva-
dor. filo .-.firma: «Quererá
tico dWnr nue o Cntetp an-
da rr",*imo p°nsatido pm se
rmrr.Tlmnr do comunismo.
'OTin lá' f'"*". r',lf"! pm 10-.R.

n troto ¦; dn clesnlstar. de
•ipflr(i«i rnm a vpit--i t^çri^a
lá mni*"o ponhppldn*.. ' Só
mncmn um lioroRocbA an- •
•Antvo corno fi o-sr. Otávio
íyTnnTAbpIra noderla gerar
um pensamento assijri.

Em 19*15, ano das frran*
dos vitória** democráticas,
uno ri-* entrada do Krérplto
Vermelho pm Borlim. de
lrin»*fns rtnp nprtpnr>pm h
liict-*i*-!n f\o ponfprônrl;i<5 me-
morívpís. os cnmu'ii«!taíi
anolnvapi um covmo oue
marchava para a democra-

cia. Exigiam e conquista-
vam, com o povo na praçapública - a anistia,-a 1*.
galidade do seu Partido,- o
glorioso Partido Comunista
do Brasil, o restabelecimen-
to de relações com a URSS,a extinção do nefando Trl-bunal de Segurança Nacio-nal, a Constituinte. Manga,beira, que regressara de cò-modo exilio nos Estadosunidos, colocou-se em tt*das as oportunidades con*>tra/o povo, temeroso do as-censo da «democracia em• nossa pátria. Fazia frasese intrigas políticas. Foi' umdos principais servidores do
golpe nazl-lanque de 29 de°u*ubr°- Mais tarde, guln-dado à direção da UDN, ne-
goclou com o general Dutraa cassação dos mandatosdos parlamentares comu-instas. Foi artífice do acôr-¦ do interpartidârlo, que ma-
*} J1.°*?°sIca<' aoy governoditatorial de Dutra.

Eis o Mangabeira daBahia trasladado para S.Paulo. Ê o mesmo homemde sempre, o mesmo dêma.
gogó, o mesmo inimigo do
povo e da democracia emnossa pátria. Lamenta-se
de protístos contra os Es-taoos Unidos e de elogios àU* R. S. S. querendo censu-
rar, ridículo, os sentimentos -
e os anseios do nosso povo.Conclui sua entrevista: «quese ponham de atalaia asdefesas do regime. Parece
aue há mouros na costa...».Sim, há mouros contra a de*mocracía e Mangabeira énm dos mais destacados.
Quanto ao regime de Var-
gas. continuação de Dutra,os comunistas são os seusmais firmes, Intransigentes,
intréoidos e conseqüentes
oposicionistas.

Emmo DUARTE

RIO, 17—*II—1953 IMPRENSA POPULAR Pá•/*/**• agina 3
kAM«,*-t.

CADA VEZ MAIOR 0 INTERESSE DO
Povo Pela Convenção de Janeiro
^^^¦Lí0™/10"! ***? * <knf alicia Municipal de Londrina -Manifesto da Associação d os Estudantes Secimdários

Noticias de Londrina infor-
mam ter-se realizado, ali, com
pleno <4xito, à Convenção Mu.
nlclpai wn apoI0 A próximaConvenção pela Emancipação
Nacional, em torno da qual écada vez maior o interesse
de todas as camadas da po-
pulaçao brasileira,

¦ Cerca de quatrocentas pes-soas estiveram presentes aoato, levado a efeito no Cine-ma Municipal
Após a leitura do Manifes-

to Nacional e do Manifesto
Municipal, diversos oradoresfizeram uso da palavra, de-
aenvolvendo considerações em
torno dos principais proble-mas locais e do Estado.

Foi designada uma comis-sáo para elaborar as teses aserem enviadas à Convenção
Estadual e à Convenção Na.
cional.

Assinaram, entre outros, omanifesto que convocou aConvenção de Londrina: ve-
readores Noel Nascimento e
Mário Romagnoli; Mcacij*
Machado e Nery Machado,«Micos; Vitor Basso, jorna-

CONVOCAÇÃO

A Comissão Central da
Campanha dos 20 mi-lhões, convoca todos os
responsáveis pelas Co*
missões da Festa da Vi-
tória realizada domingo
último, para uma reunião
hoje às 20 horas, a fim
de «dar um balanço da
mesma.

lista; Rubem Moreira, Na-
than Moreira dos Santos e
Clarice Valença, professores;Arnaldo Pedro Cardia, den-
tlsta; e Geraldo Berzattl, co-merciante. ' 

j
MANIFESTO DÀ AMES
Apoiando a Convenção, a

Associação Metropolitana dos'Estudantes Secundários lan-
çou o seguinte manifesto:

«Colegas!
Em sua última- reunião, a

diretoria da Associação Me-
tropolitana dos Estudantes
Secundários decidiu dar ime-
dlato cumprimento a uma das
resoluções do VU. Congresso
Metropolitano dos Estudantes
Secundários, promovido pelaA.M.ÉJ.S. Trata-se de concreti-
zar o apoio dado pelossecundarlstaii cariocas & Con- •>
venção pela Emancipação Na-
cional a ser levada a efeito em
janeiro (próximo. Tal apoio e
colaboração com a referida
Convenção não é só um de-
ver patriótico, como, também,
um passo decisivo para a' rá-
plda solução doa- mais pre-
mentes problemas dos secun-
darisfas, assegurando a ga-
rantia das riquezas de nossa
pátria, um programa de ação
contra os sugadores ide nossa
economia, um plano-de com-
bate a tudo o que impeça,ou

j desvirtue a cultura de no?so' 
povo. -''.

A diretoria da A.M.E.S. lan-' 
ça um apelo a todos os secun*
darisfas para que, fiéis ao queresolvido ficou no memorável
VII Congresso Metropolitano
dos Estudantes Secundários,
contribuam concretamente pa-ra um maior brilhantismo da
Convenção pela Emancipação

Relataram as Torturas Bestiais
Do Serviço Secreto do Exército
Depuseram perante o Con-

scilio Especial de Juàjiça da
l.a Região Militar, no dia>15
Je dezembro, o cabo Adriano
Magailiães Freire c Jorge Ne-
poimiecno Duarte; envolvidos
no processo-farsa instaura rio
peto governo,, Vargas contra os
militares que defenderam o

monopólio estatal do petróleo,
lutavam peta Pd?, e contra o•mperiajisnío norte-americano.

TORTURAS BESTIAIS

O primeiro a ser interroga-
tio, o cabo Adriano Freire, dc-
mincioii as bestiais torturas
tle que foi vítima, tendo sido
sucessivas vezes esbofetcado

o ameaçado pelo tenente Pau-
lo AvIla da Costa e pelo «ti.
ra:> Boré,* na presença do te-
nente coronel Francisco Rosas,
tenente Brites e mais dois ofl-
ciais da Marinha. Em outras

Violência
Fascista

1* o v a m arbitrariamente
presos k tarde dc ontem,, na
Av. Passos, esquina de Al*
fândega, Manoel Ramos, Pe-
dro dos Santos, José Maria
e Laurcntino, quando reali-
zavam um comando cie aju-
ria à Imprensa Popular, jun-
tamehte com o conhecido
..'Perna dc Pau».

Os* * ''elcguins da policia
roubaram uma bandeja re-
pleta de donativos oferecidos
pulo povo ao jornal de Prer,-
tes.

Contra mais essa vlolèn-
cia policial, nosso jornal en-
viou k ABI e ao Sindicato
Jos Jornalistas um telcgra-
Tia denunciando o fato e em
:ujo texto protesta contra a
policia dc yargas por ter le-
rado e cabo mais uma'pro-
.•oeação contra a campanha
financeira que nosscT jornal
cem empreendendo.

vezes, foi igualmonte espanca-
do pelo major Mclchlor Car-neiro de Mendonça, capitão
Brás Teixeira Filho, capitão•Marones, tenente Jorge de
Sousa Caminha, tenente Pai-va Chaves, 2.0 sargento VUar,
e outros, âssos espancamentos
sucederam-se por várias sema-nas, tendo ficado incomunlca*
vel durante 120 dias. Toda3 es-
tas torturas tinham o objetivo
cie fazê-lo assinar os depoimen-
tos que, por fim, foi Obriga-
do a fazâ-lo, sob as maiores
coações físicas e morais. fisses
depoimentos, salientou, não
representam a expressão da
verdade, pois, além de ter sido
coagido a assiná-lo, as suas
declarações ainda foram de-
turpadas.

DEPOIMENTOS FORJADOS

O cabo Adriano referiu-se,
ainda, aos depoimentos presta-dos pcl0 capitão Alceste Pe-
tcrle, tenente-coronel Alvar-o
Chaves dos Santos e tenente-
coronel Hélio Paulo de Olivei-
ra Brandão, testemunhas de
acusação, constatando-os •
afirmando que os niesmos fo-
ram forjados.

Finalmente , declarou queatribuía tais perseguições, e.
o seu envolvimento neste
processo-íarsá ao fato de ter
participado, desde 1946,' das
lutas do nosso povo ém de-

fesa do Petróleo, da Paz e
da soberania nacional, e dns
lutas dos estudantes secun*

dários, pois é estudante, pormelhores condições de estu*
do, contra as taxas escola-
res extorsivas, pelo baratea-
mento do livro didático, etc.

OUTRO DEPOIMENTO
ACUSADOR

O sr Jorge Nepomuceno
Duarte depôs em seguida,
contestando, as acusações
que lhe foram atribuídas, e
afirmando que não cometeu
crime algum. Relatou, em
seguida, como foi preso, em
Niterói, agredido a socos e
pontapés por investigadores
dt. Ordem Política daquele
Estado, o mesmo acontecen-
do na Polícia Central, onde
foi metido num cubículo
imundo. Passou a contar os
espancamentos que presen-
ciou nos interrogatórios po*liciais, tendo sido êle pró*
prio ameaçado de fuzilamen*
to pelo tenente Paulo Ávila
da Costa. Declarou que, num
dos interrogatórios foi obri*
gado a assinar um depoi-
mento falso, tendo o tenen-
te Ávila para isso encostado
uma metralhadora no seu
peito, ameaçadoramente, e
prometido que, logo que as*
sinasse, seria solto. Após a
assinatura foi novamente
posto no xadrez, transferido
para a Fortaleza Santa Cruz,
onde ficou 23 dias.

O sr. Jorge Napomuceno
prosseguiu seu depoimento
contando as horríveis tortu-

ras que presenciou contra
outros presos, e os espanca*
mentos e violências de que
fòi' vitima durante todo o
tempo em que esteve encar-
cerado.

Concluindo, afirmou que
não cometeu crime algum e
atribui ter sido envolvido
nôste processo pelo simples
fato de ser partidário da
Paz, e defender as riquezas
minerais do Brasil, e porsempre externar esses seus
pontos. de vista aos seus
amigos e camaradas de íar-
da, pontos de vista que acha
acertados.

, Nacional, realizando' debates[ sobre os mais variados pro-blemas dos estudantes e^dà'
juventude em geral, formando
delegados em cada escola, ela-borando teses, enfim, discutln-
do os"* seus problemas, quesã0 os problemas da Pátria,

Que os securidaristas, jun-triotas dos mais variados se-
tamente com os demais pa-
tores de atividade pública, aju*.
dem na elaboração de um pro*-
grama pela Emancipação Na-
cional, lembrando-se que o
êxito de nossos esforços pelaemancipação , de nossa Pátria
depende, sobre tudo, da união .
de todos os brasileiros querealmente desejam um Brasil
forte, prospero, independente.

Que nós, secundaristas, for-
memos juntamente aos, demais
patriotas na gloriosa jornada
pela emancipação de nossa
Pátria.

^João Francisco Guarnierl,
presidente da A.M.E.S. j Car-
Ios Alberto Wanderley, ex-
presidente da A.M.E.S.; Wal-
ter Valadares de. Castro, se*
cretário-geral da U.N.E.S.;
Darcy Pererla, presidente do
Grêmio Frederico Ribeiro; Ár-
mando Zanine Júnior; Guido
Sampaio de Araújo, l.o secre-
tário da A.M.E-S. e secretário-
geral do' Grêmio Frederl-
co Ribeiro; • Luis Fernando
Cardoso, secretário geral 

^da
A.M.E.S.; Clovis F. Duarte,
1» vice-presidente da A.M.E.S.
e presidente da Associação Es*
tudantil Carvalho de Meijdon-
ça; Hildenê Mendes Pinto,
presidente da Comissão Orga-
nizadora da U.ES.ci.

ALFAIATES
E COSTUREIRAS

Pedem-nos. publicar:. «Todos ob membros da Co-
missão de Alfaiates e Costu-
reiras Pró-Convenção . pelaEmancipação Nacional estão
convocados para importante
reunião a reallzar„se amanhã,
dia 18, às 18 horas, no Sin-
dieato da Corporação. São os
seguintes os convocados: João
Hilário, Alberto Andrade, Eu-
rico 'Andrade, Maximiliano
Andrade, João" Lira, Mário Pe-
reira Guerra, Manuel Leite
Lázaro, Alfeu Almeida, Ra-
nulfo Batista, João Coelho eClovis Estellta».
OS INTELECTUAIS
E'A CONVENÇÃO*

Sábado próximo, às 19 ho-
ras, um grupo de intelectuais
se reunirá a fim de trocar su-
gestOes para a elaboração do
uma antologia de poemas li-
gados às lutas dò povo bra-'slleiro 

pela emancipação na-
cional.

O local, do encontro será a
sede da Comissão .Promotora
da Convenção de Janeiro, na
rua Álvaro Alvim, 21, 15.o an-

1 dar, sala 1.505.

MMtiiâê

H Sessão Legislativa de 1953
aX-. « x Danef*aa w-enista, Afonso prevalecer os interesses naelõnaT» 7, ™.i^.

coesão para estrangular as aspirações do
SfVM ^lcaían? ,contra ° P^1*0 «lo Abono

^S^J^L™'?!?™r!!™t^^.o" Colocou-se conto o SóL^^te'

tliiiii mmmm
ria numéric

«a fase mais brilhante"íeYua"história.^."pã'« 2ffi°ÍSZ 
SPes"t?fnSSe*aíaíp^¦»V*£*fiasí3s; i££=3ÇMrw:

vaçâo defi
comentários da_imprensâ «sadia» ã"re"s"òeltõ to£°dS sem-r-f.* 1 SpóH0'~jÕ*j£&.da.sessão legava recem.ncerràda!8Peit0 S&&?i$£ StWfiífc

Mas a análise dos trabalhos do Paria*' extraordinários. Não fncamlnhou nenhumamento, neste período, mostra justamente o *?oll*Ç--*° para os problemas fundamentais docontrário. Mostra que a atual maioria dá P°vo e do P*»*s- "Câmara Federal, do Senado e da Câmara do . Nes-*» sessão legislativa o ParlamentoDtótrito, isto é, os representantes dos par* demonstrou, uma vez mais, que enouantotidos das classes dominantes, com poucas e Predominarem, em sua composição, ot m.rarísslmas exceções, continua a fazer poli* Prosentantes 'dos latifundiários e dós crwí.tica contra as massas populares e, não só ?e| capitalistas, os partidos dirigidos e orien-isso, contra os supremos interesses de nossa laAdos Pel.0.s serviçais dos monopólios ianquesPátria. Câmara Municipal, C. Federal e Senado serãosempre, simples apêndices do Catete, de ti-ranetes como Vargas e negociata como oPrefeito Dulcidio Cardoso. Para que o mvopossa realmente contar com o Parlammtopara a defesa de seus interesses é neçessa-
de do nosso povo: o Àcôído" Militar 

"Brasil** 
viar o««T2íJ!ite«0 direlto de *** êIe •*

Estados Unidos. E' a sessão que^aprovou to í m,-f vn^oténtlcos IeP"sentantea. E é is-
como as anteriores. .51*^*^^^2X25 í°liu.lXareas e.seus parceiros a serviço do

E preciso lembrar a sessão legislativa
que acaba de se encerrar è justamente aque*lasque aprovou o mais ignomiríioso atenta-do até o momento perpetrado contra a so*berania nacional, contra a vida e a liberda*

como as anteriores, aliás, todos os créditossolicitados pòr Vargas para despesas de
guerra (14 bilhões no orçamento paya osMinistérios Militares, vários bilhões para acompra de metralhadoras, navios de guerra,aviões a -jato), para negociatas com os trus*tes (Fundo Federal de Eletrificação através
do qual o povo pagara impostos para a 1*1-
ght). Nesta sessão legislativa foi aprovada
a lei de rolha contra a imprensa, que com*
pleta a famigerada lei de «segurança do Es*
tado» para a liquidação das liberdades cons-
tituclonais. Foram aprovados escândalos e
negociatas como o aumento das tarifas de
bondes, a entrega de múhões do povo a uma
empresa do Sr. Euvaldo Lodi pára «cons*

^peíri£smo norte-americano proctinuntoi-possibilitar, mantehdo na ilegalidade o Par-tido Comunista -J- voz do proletariado e dopovo - e restringindo, cidr vez mato, òexercício das liberdades constitucionais.
Para defender a liberdade, para «eòn*

quistar^uas reivindicações, a independên*cia nacional e o progresso nosso,povo sópode e deve contar com a sua união, a suaorganização e as suas lutas. Unido, organi*zado e passando à açdo o povo poderá der*rotar a política de catástrofe nacional tse*guida por Vargas e apoiada pelos partidosdas classes dominantes e conquistar um Par*lamento e rm governo que realmente refli*tam seus anseios e relvmdicaçOes.

Governo Que Esfomeia
E Chacina Estudantes
A AMES repele a atitude dos vereadores Paes Leinè e Ramos Filhono casto do restaurante dos ginasianos cariocas

O presidente da AMES,
João Francisco Guarnieri,
enviou uma caeta aos verea-
dores Luís Paes Leme e Hu-
go*Ramos Filho a propósito
da odiosa atitude assumida
pelos dois. ao levarem a mai-
oria da Câmara Municipal
ao negar o pedido de urgên-
cia para o projeto que cria
o restaurante dos estudantes
secundários, em númevo de
oitenta mil nesta Capital.

A "referida carta extranha,
particularmente, a posiçãotomada pelo sr. Paes Leme,
antigo dirigente da UNE,
para frisar depois: «Quere-
mos ressaltar que nossas dis-
cordâncias não se prendem
absolutamente às pessoas de .
W. Excias., pois, no momon-
to atual, cremos estar, bem
claro que o individualismo
cede seu lugar.a grupos pre- f

POSTOS EM LIBERDADE 13
MILITARES SE MINAS GERAIS
Em vista do «habeas-corpus» concedido ontem pelo STM — Na pró-xima semana, audiência na 1* Auditoria de Marinha
Reunido ontem, o Superior

Tribunal Militar concedeu os
«habeas-corpus» impetrados
em favor dos militares quese encontravam presos há 17
meses em Juiz de Fora sem
culpa formada.

São ost seguintes os bene*
ficiadosv pela medida: ténen*
te Hudson de Oliveira Ferri;
sargentos Antônio Elói de

a íe Jango Com
s iiifiheiros do Imposto Sindicai

Foi contudo, um fiasco a visita do afilhado de Vargas à Bahia
SALVADOR, (pelo aéreo-,

retardada) — Fracassou re-
clondam.inte, resultando cm
eiioíir.e «fiasco?, a «home-
nagüms. da pelegada traba-

Natal da Solidariedade
Apelo da. Associação Brasileira de Defesa

do» Direitos do Homem ,
¦ Recebemos:
«A Associaçã0 Brasileira de

Defesa dos Direitos do Ho- ¦
nem apela para todos os pa-
triotas, homens e mulheres,
no sentido de enviarem,. tão
!ogo lhes seja possivel, brin-
luedos, roupas novas, gêneros,
unidades diversas e dinheiro
para a realização do Natal de
solidariedade aos patriotas
presos, processados e perso.
guidos. Apelamos para os ma-
litimos, os trabalhadores da
•¦•Jg.it, os têxteis,,os estudan-
;os, os metalúrgicos, as mu-
liores e íodos 0s patriotas «em
rera! para *gai;antirem que os
lias 25 e 26 de dezembro se-,
nm de alegria e de conflan-

ça para os patriotas encarce-
rados e para suas esposas e fi-
lhos que confiam serenamente

Os -donativos devem ser
enviados para o seguinte en*
dereço: A.B.D.D.H. \— Comis-
são de Assistência Social —
Avenida Pres. Vargas, 529,
16.0, sala 1.606, diariamente,
das 9 ãs 19,30 horas».

HEüNE-SE HOJE
A CHAPA

PROGRESSISTA
A Chapa Progressista

diretoria eleita do Sin-'{caio dos Txteis), con-ida seus componentes eleitores para à grandereunião que realizaráboje, às 1SJ0 hora», a•im de tratar de diver-¦<o» problemas, entre oe
'•""«fo o rrfrMfwridfe dr¦'— ruim 
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PKIMEIKO
CONGRESSO
NACIONAL DE
INTELECTUAIS

«Pedem-nos publicar:
«Realiza-se no dia 18 do

corrente (sexta-feira), às 20,30
horas, no 7.o andar da A.B.I.,
a reunião de instalação da Co*
missão Organizadora Carioca
do Primeiro Congress0 Nacio-
nal de Intelectuais, que se
realizará em Goiânia, Estado
de Golas, no mês de janeiro
vindouro.

Tomarão parle nos debates
sobre o temário e as finalida*
des do Congresso, o deputado
Tarslllo Vieira de Mello, os
professores Miécio Tattl e Car-
los Susseklnd de Mendonça e
o etnólogo Edison Carneiro.

A poetisa e dedamadora
Dulcinéa Paraense abrilhanta-
rá a reunião declamando ver-
ma de poetam haaaUaitoa c aa-

balhista a Jango Goulart,
nesta capital. O nababo e
latifuncliárip Ministro do
Trabalho de Vargas teve, da
parto dos trabalhadores ba-
hianos, uma merecida res*
postaT

Grandes foram os' prepa*
rativós fgitos para a pajha*
cada. Dias antes chegou a
esta cafital o policial Hugo
de Faria, aqui entrando em
ligação com os seus ex-au*.
xiliares da espionagem poli*
ciai, e teda a cidade se en*
cheu de cartazes exaltando
Jango Foram distribujdos
outros :mpressos, inclusive a
sordi.la uropaganda; antí*co*
mimísta da revista de acha-
cadore3 «.lei e Policia».

Durante o período em que
aqui esteve o Ministro fôi
guardado pela policia poli-
tica d>5 Regis Pacheco que
estabelece um clima de ter-
ror, a tal ponto que o geren*
te de ,una casa comercial,
a'«Casa Alberto», foi preso
por que fez a limpeza da
parede, arrancando um car-
taz anticomunista da revista
Lei fl Polícia, s

DINHEIRO DO
IMPOSTO SINDICAL
Centenas de milhares . de

cruzeiros do .Imposto Sindi*
cal foram gastos nos prepa*
rativos dessa fracassada ho-
menagem. Páginas inteiras
dos jorríais da «sadia»'foram
ocupa ias pela propaganda.
As emissoras e serviços de
auto-fiilfiptes bradavam dia*
riamente. A noite, quando
Jango subiu ao palanque ar*
mado ua Praça da Sé não
havia quinhentas1 pessoas.

A vinda de Jango à Bahia
não teve outro caráter si-
não o de procurar, levantar
o cartaz do atual governo de
traição nacional, de escân-
dalos c negociatas. Na pri-
tneiri Unha dos promotoree »

da roceptão coiocaram-se os
pelemos do PTE e os ricos
fazendeiros «trabalhistas».
Através da Delegacia do
Trabalho procuraram mobi-.
lizar os dirigentes sindicais,
que repudiaram a partici-
pação rir. tal- farsa.

Abreu, José Felicíssimo Ne*
pomueeno, Geralclo Rodri-
gues do Nascimento, Elídio
de OLveira, Antônio de Sou-
za Franco e Francisco Ber-
nardo da Silva; cabos Vicen-
te Alves de Souza, José Cal-
das, Geraldo Caixeiro, José
Vaz da Silva o Aristóteles da
Conceição Barbosa;' o guar-das-civis Joaquim Gomes Pe*
reira é Izaurino Alves de
Souza.

Com a soltura desses mi-
litares, podemos acrescentar
não haver mais nenhum' mi*
litar em regime dè prisão
preventiva.

Cerca de trezentos milita*
res e fcivjs, aguardam, em li*
bordado,' o julgamento dos'
monstruosos processos con*
tra eles forjados.

PRESOS ILEGALMENTE

Na mesma sessão, o STM
iniciou o julgamento do «ha*
beas-corpus» requerido pelos'advogados dos fuzileiros Is*
rael Militino Pereira e José
Nunes Santos Sé, ilègalmen*
te encarcerados depois de
cumprir as penas a que fo*
ram condenados.

Tal arbitrariedade foi de-
nunciada, na ocasião, pelodr. Geraldo Magela.

O. relator do feito, Minis*
tro Pinto Lima, votou contra
a concessão do recurso. O
julgamento ficou adiado em
face de ter o Ministro Mur-
gel de Rezende pedido vistas
do volumoso processo.

VAO ÜEPOB
Já chegaram de Mato Gros*

so as testemunhas civis cha-
madas a depor no processo a
que respondem os sargentos
Agripino Diniz Samanego e
outros.

Para ouvir esses depoimen-
tos, a Primeira Auditoria de
Marinha vai reunir-se na
próxima semana sob a pre*sidêncii do comandante Ari
da Frota Roque e com a as*
sisténcia jurídica do dr. Bo-
livar Barreira.

sos a interesses determinados,
surgindo, pois, as declara-
ções de VV. Excias. nâo co-
mo declarações do av Luís
Paes Leme e do sr. Hugo
Ramos Filho, mas sim como
declarações de um governo
que VV. Excias. representara,
governo este que até agora,
no que nos diz respeito, tem-
se caracterizado pelo aban-
dono da juventude brasileira,
pelo completo descaso pela
cultura e a saúde de nossos
jovens, pelo espancamento e
assassinio de estudantes e
tantos outros atentados con-
tra a nossa Carta Magna».

LUTARÃO INTKANSI-
GENTEMENTB

! «A negação da urgência
para o nosso projeto, srs. ve-•readores — diz ainda a car-
ta—*não nos desencanta. Não
confiamos, há muito, nas au-
toridades. Confiamos, isso
sim, em nossa força, em nos-
sa unidade, portanto. Se pa-
ra VV. Excias. o restauran-
te dos estudantes secunda-
rios não é urgente, sentimos
disccvdar, mas para nós o é
e lutaremos intransigente-
mente para consegui-lo. En- j
quanto iáso — já. estamos

habituados — apertaremos •»
cinto e conheceremos, ainda
melhor, os responsáveis pe-los destinos de nossa Pátria»,

SOCIAIS
Formaturas

ELDER VASCONCELOS
— Colou grau, pela Facul-
dade Nacional de Direito da
Universidade do Brasil, o jo-vem Elder Melo de Vascon*
celos, filho do dr. João de
Vasconcelos, (üx-prefeito de

Maceió, e do sua esposa, sra;
Nair Melo de Vasconcelos.
Noivados

Comprometeram-se Sm m-
samento os jovens Pedro AaY
gustó Hohlenwerge Martins «
Geraldo Pereira Rodrigues.
Os noivos têm recebido mu*-
tas felicitações*
Aniversários

Compieta hoje seu 2> ani*
versário o interessante meni-
no Laudeclr Pereira dos San-
tos, filho do casal de ajudis-
tas dos jornais de Prestes,
Walter e Olga Pereira doe
Santos.

'Si

OUÇA A

Rádio de Moscou
Agora
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Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
«ii ¦»¦ <m -^ ^a\w^mM ¦f '*f •' '"*>' '

Das 20 às 21 horas
EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

ÂS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÃOFEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 75;
40, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS.

A.Polônia Homenageia
o Poeta Staff

A Dwiversidade de Cracó*
via concedeu o título de dou-
tor honoris-causá ao grande

poeta Leopold Staff por mo-
tivo da passagem do seu 75
aniversário. .' • ,

A obra de Leopold Staff
destaca-se pei asua riqueza a
diversidade. Convém lembrar
que ao lado de numerosos vo-
lumes de poesia, Staff apre-
tou no inicio do século algu-
mas peças teatrais: « O Tesou-
ro», «Godiva», «Os Jogo6».
Por outro lado, desejoso de
divulgar no pais obra da li-
teratur^ estrangeira, Staff

.empenhòu-se em traduzir'obras como «Fiorett^» do São
Francisco dp, Assis, «Poemas

de Miguel Ângelo, «Obras de
Leonardo -da Vinci», «A vida

de Benevutto' Cêllini, algumai

Ministro
da Saúde

O sr. Getúllo Vargas as*
sinou, ontem, decreto no*
meando o deputado Miguel
Couto Filho para o cargo de
Ministro da Saúde, Secreta-
ria de Estado recentemente
criada e que vinha sendo' ln*
terlnamente ocupada pelo sr,
Antônio Balbino.,

obras de Goethe e poeHias
franceses, italianos e alemães
do século XIX. * *

As suas próprias obras,
entre as quais avultam «O
Forjador», «A Poética*, «ÍO
afresco apagado», «Primeiro
Passeio», «A Destruição do
Monumento a Chopin», ex-

. pressam a fé no homem e no
seu destino/ o amor da numa-
nldade, a condenação da for-
,^a bruta e, .notadamente, dos
crimes, do fascismo. De uma
maneira geral, a obra de Staff
destina-se pelo seu caráter
humanista e pela sua conçep-,
ção otimista do mundo. De,
1918 a^l938, Staff exerceu
considerável influência na
vida literária da Polônia sen-
do considerado como inspira-
dor dos jovens poetas daque-
Ia época.. Leopold Staff pas-sou os anos de ocupação hi-
tlerista na Polônia, tendo pu-blicado poemas seus em nume-
Grande patriota e democrata,
rosas revistas clandestinas.'o 

poeta soube nos últimos anos
relacionar a sua obra eom
a causa da az. Em 1951, foi
laurçado com o Primeiro Pré-
mio dò Estado' pelo„ con-
junto de sua obra. O 50.» ani-
versário de sua atividade de
«vscrltor foi solenemente co-

memorado no mesmo ano.

O CASO DOS ÔNIBUS

Aumento de Passagens
Em Vez de Redução
Eis o que pretende o cel. Dulcidio como reestudo da lei que estabe-
lece a redução de 25% no preço das passagens — Mais um golpe do
prefeito dos «tubarões» contra a minguada economia do povo

Com o encerramento dos
trabalhos legislativos da Câ-
mara de Vereadores, sem qúe, entrasse em vigor a lei quemanda reduzir em 25 por cen-
to os preços das passagensdc ônibus, o prefeito conse-
gue, assim, concretizar mais
um golpe contra a sacrifica-
da economia da população ca-
rioca. Falando como verda-
deirp «tubarão», o prefeitorios «tubarões» do transpor-
te alega, em sua .mensagen/
à Câmara, que a lei é ab-

surda e sua aplicação causa-
ria verdadeiros prejuízos e
transtornos " às companhias
proprietárias desses coletivos.
Diz ijso, quando, é/notório
que a concessão do último,
aumento de passagens, feita
pelo ex-prefeito João Carlos
Vital, triplicou a renda des-
sas empresas, razão pela
qua), devido a essa <5Xage-
rada majoração de tarifas,
foi elaborada e aprovada a
lei 945, engavetada pelo pre-
feito." '

Comício Pelo Reatamento
de Relações Com a URSS

Será realizado no próxmo domingo, em Caxias
Por iniciativa de vários

vereadores e outras perso*nalidcs locais realizar-se-á
domingo próximo,- em Ca-
xias, na Praça do Pacifica*
dor, um grande comíbio pe*lo imeoíato reatamento derelações comerciais" e cllplo*
máticas com a União Sovié*

tica e todos. os paises do
leste europeu e a República
Popular da China. ,

A manifestação, que vem
desperttndó o mais vivo in-
terêss? terá início às 18 hs.

Faiarãc diversos oradores
de diferentes setores politico-
partidários. -
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NOVO AUMENTO

K' se baseando nesses «ar»
gumentos» que o coronel DúK
cidio Cardoso pede que a lei
seja reestudada, devendo tam-
bem se pronunciar a respei-
to o Departamento de Con-
cessões, & Procuradoria Ge-
ral da Prefeitura e ainda *
COFAP. Agindo dessa forma
o prefeito tripudia sobre uma
lei aprovada .pelo legisiati*
vo municipal e escarnece ein
uma decisão do Seriado querejeitou o sen veto, apoian*
do a resolução dos vereado-
Ires pela redução ; das ¦ -pt»
sagens. t .

E o mais grave em tudo
isso é que'ainda não satis-
feito com o torpedeamento

: da lei 945, ..o coroar Dulci-
dio pretende, através, desse
reestudo, elevar ainda mais
os preços das passagens,
quando as mesmas deveriam
ser rebaixadas. Esta imoral
confissão foi feita pelo pró-¦prio lider do prefeito, vwea-
dor Levi Neves, na última

sessão da Cârnam Mwãopal*

f.

' "'¦:;¦¥

¦ •¦

¦



1

' ' I

.ia::- . pagina * ¦: ¦ ,¦/¦¦/,',, 
' 

,/y'

íí-

IMPRENSA POPULAR RIO, 17—Xn—195S

dos (eifores
Os impefialistas ianque»

e w Pa t fio tas A m ericanos
... o leitor Santos " Reis nos-escreve criticando o constnn-

te emprego da palavra «gfin-
go» nas colunas da IMPREN*
SA POPULAR para qualifi-
cár os americanos que pisam
nas terras do Brasil.

Nota da Redação: Aceita-
mos a cvltica, que é justa,
pois a palavra «gringo» tem
várias acepções no Brasil •
realmente x+ie causar con- -.
fusões seu uso indiscriniina-
do. :

Entretanto, quando aos
aspectos, da generalisação,
IMPRENSA POPULAR Ja-
mais confundiu os colonialis-
tas e criminosos» de guerra
do tipo 'John Foster Dulles
com o povo americano, Nun-
cn confundimos um Patriota,
um herói do povo americano

como Julius ' Rosenbc-rg ou
sua inesquecível Ethel, com
um 'fascista como He Carthy.
Nossa solidariedade aos que
lutam nos Estados Un-doi

pela pai, pela liberdade, em
defesa da classe operária,
preciwuMnte nos enche aln-,

da mais da sagrado odio «os
espiões ianques qne infestam
nos» pátria, quer «qul va-
nham enfeitados com os ga-
lfies de «eneral, com a mis-
cara de diplomata óu, sim*
plesmente, com a nwtralha*-
do» de «gangster»

Palavras
Cruzadas
Problema n. 312
(Para médios)

Justiça de Classe
Se Handaguari, Estado do

Paraná, escvevenos o dr.
Humberto Antunes O. Fon-
seca:

, O. jornal «Correio do La*
vrador», que se edita em
Apucarana, Estado do Para-,
na, publica a noticia que re-
corto a envio junto. Tal noti-
cia redigida no mais puro es-
tilo policial revela a prisão
do casal Elias Cecllio e Ei* I
ter Cecllio pelo simples fato I

de «tarem efetuando, «ven*
da de rifas e bonoi da eamv,
panha de ajuda a IMPREN-
SA POPULAR. O jovem casal
de ajudistas dos jornais do po-
vo encontra-se ainda preso por
ordem do juii de direito da
Comarca ds Mandaguari, B'
incrível et- redator, que num
pais onde sa dis existir a li-
bordada de imprensa e de
propaganda tal possa oeoivor
Que noção, tem de juitlea o
Juli de Mandaguari?»

HORIZONTAIS

— Governante. /
— Compaixão.
—'Aparência.

— Tudo, cólera.
— Batta!

10 — Preposição, indica lu-
gar.

Ttf — Caminho ladeado de
casas.

VEUTICAIS

£ — Entrada, acesso.
— Arr.c.ra.

á — Fragrancia.
O — Müfjlda grega cto com-

prlmento,
10 — Pronome pessoal.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 311

1 HORIZONTAIS — 1 Crase;
6 Aram; S Ice; 9 Fá; 11 ln;
12 Ira; 14 Marta.

VERTICAIS — 2 Ra; 3
Ari; l Saci; 5 Emenda* 7
Afim; 10 Ara; 13 Ar.

JUVENTUDE
iNDRE

Preços
daCQFAP

A m eaça D es a ba r a
P onte dos Sus pi ro s

Uma catástrofe de conseqüências imprevisl-
vèls ameaça milhões de cariocas — Paralisa-
das aa obras da nova ponte por falta de verba

A chamada «Ponta dos
Suspiros» situada no cruza-
mento das Avenidas Francis-
-éo Bleslho e Rodrigues AlveS
permanece aberta ao trânsito
de pesadlssimoe veículos
muito embora suas vigas de

. sustentação encontrem-se
quase totalmente corroídas e
prestes e desabar. A Pre-
feitura, que hi algumas ee-
manas Interditai» » «Ponte
doa Suspiros» para o transito
dos auto-camlnhOes e Ônibus
resolveu' anulai a ordem de

interdição a pedido d» Xnspe-
torta d* Veículos à qual li-
mltou-se a alegar que o en-~garrafai.iM.tc do trânsito no-
local aconwlliava a suspen-
elo da medida. Com leso,
milhares de cariocas que ne-
cnsàrlamonta se valem da
Avenida Rodrigues Alves pa.
ra alcançar a Avenida Brasil
est&o, com suas vidas amea-
çadaa pov uma catástrofe de
conseqüências imprevisíveis

que a qualquer momento po-,
dera ocorrer.

PARALISADA A CONS*
TRUÇAO DA NOVA

PONTE

As obras da nov» ponte
que a PrefeituVa disverla er-
guer ao lado da «Ponte dos
Suspiros» pa» atender ás
necessidades do trânsito de
veículos a* alto porte estfto
inexplicavelmente suspensa.
Como sempre, informa o De-
parcam-wto de Obras que há
falta de verbas para o Pr°s-
seguivíunto dos trabalhos, os
quais sp efetuados em ritmo
normal poderiam estar con»
cluidos lá em princípios 'de
1054,

M YlttT'

NA OARB DA CENTRAL ão Brasil, um casal de norBesti-
nos — José Renault Dias e Maria Augusta Renault — e três
filhos — Tufi, Domingos e Fásio — pálidos de fome e eom
aspecto doentio, atestavam a towis que por ali passavam o
que è o govêr-,\< dé fome de Vargas. Renault, que veio num
pau-de-aratà de Pernambuco, passando toda sorte de priva-
ções, teve suas terras roubadas pelo latifundiário João Fer-
reira de Albuqtierque. As perspectivas da viagem eram tão
negras qúe deixou sua filha tnenpr na cidade de Rio Bran?
co, em mãos de um padrinho. — "Dei minha aliança e mi-
nha mulher deu linda medalhinha de santa qo chofer do
pau-de-arara para nos trazer ati aqui. Não ternas mais nu-
da. Dormimos «o "Albergue da Bôa Vontade", mas temos
de passar os dias perambulando pelas ruas. Não se trata
de um caso isolado o de José Renault. Seu nome é legião,

par culpa do GOVERNO ESFOMEADOR DE VARGAS

CONCURSO
DO"AUMENTO

PO DIA"
Uma brochura de rerio»

mado autor) nacional ou
estrangeiro poderá spr
obtida por você, leitor,
inteiramente grátis. Bas-
ta que escreva (Rua Gus-
tavo de Lacerda, 19, so»
brttdo) ou telefono (sé-
ção 

'pqpular 
^ 22-851$)

para nossa redação su»
gerindo a publicação de
uni produto de consumo
popular que tenha sido
aumentadq nos últimos
dias. A melhor informa»
ção dfa semana será pre-ml-via com um livro.

ANUNCIEXOM EFICIÊNCIA £ ECONOMIA

LEIA

Problemas
<N, 52

Revista da Cultura
Política

. __'

/(B"JOHr?At MHS
(LIGADO A GRANDÇ
MASSA D£ CONSP

^MIDORES. *

A!0 LEITOR DE NOSX
30 JORNAL DA PHB
FERÊNCIA AS PEfiV
i.íAS QUE MEU)

(ANUNCIAM.'

mi

Estfio i venda hoje, nos
postos da COFAP, as se-
gulates mercadorias; carne
de 1.» sem osso, Cr$ 16,00 o
quilo; carne de 1.» com osso,
Grf 12,00, o quilo; lilo com
aba, Crf 12,00, o quilo; filé
«mignon», Cr$ 25,00, o qui»
lo; feijão, Cr$ 4,00, o quilo;.farinha, Cr$ 4,00, o quilo;
cebola, CrS 5-00, o quilo; sa-
laminho, Cr$ 20,00, o quilo;
alho, Cr$ 31,00, o quilo; ar»
roz, Crf 11,50, o quilo.

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLORIA — Praça Ata»
rante Baltazar; COPACABA-
NA — Praça Cardeal Alço-
verde; LEBLON — Avenida
Bartolomeu Mitre; BOTAFO-
GO — Kua Clarlsse índio do
Brasil.

ZONA NORTE
ESTACIO DE SA - Rua

Laura de Araújo; MEIER —
Rua Medina; PENHA — Rua
Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA - Rua 1'Ois-
berto de Meneses; RÉA-v&N-
GO —- Ru» Conselheiro Jun-
queira; RIACHUELO — Rua
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR — Rua Enge-
nheiro de Góis; ANDARA1 —
Rua Araújo Lima; MARÉ-
CHAL HERMES — Avenida
Osvaldo Cordeiro de Farias;
JACAREPAGUA — Avenida
Nelson Cardoso, na Estrada
do Tindiba; PADRE MI-
GUEL -r- Rua Estância; RA-
MOS,»»- Bua*Pr» Nogucsi;
ENCANTADO — Rua Ange-
lina.

ILHA DO GOVERNADOR

FREGUESIA — Praça Car
mêlia Dutra.

SAPATOS
VELHOS

Ficam como novqs

Procure O «CURISCO» o
melhor sapateiro

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA ANTÔNIO TEL£8
MENEZES, 37

SAO JOÃO DO MEBiri

w^ar-^rmm^arytrfarmar^m^irmm

do Papai
A melhor pensão de Ce
paeabana. Assolo e iee-
peito. 

" í .

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

Jüílllltíllll
PASCHOAL
Av. Rio Riaiicn. 114

•RELÓGIOS
uimciioiu
Prtço&viif
.eaiãm

mtmmimmmmmmWStmmmmmmmtm

VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação para
indústria, Contrato de
S anos, na Rua Costa
Rica, I47« Telefone;
30-3198, Penha.

Rádios e Televisões con-
sertam-se com garanti».
Telefonar para 32-3070 e
chamar Benévolo.

IMPRENSA POPULAR
fftiÁrGUSTAVO DF LACFRDA/19 PUBLICIDADE -FÜMLA 17 3070

GELADEIRA
*CoN$mTA-st:
* Reforma-se
• PiNTA-SÉ X QVCO
(kAHEim%n%zist
COMPRA-SE GELADEIRA
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"EU TE MATA REI QUERIDA »

TRATA-SE 
de nula ama versSo clnemato»

gráfica de nm romance de Daphne du
Maurler, autora de «Rebeccs». A adaptação
foi realizada por N. Johnson, sendo a dire»
«Io do elnessta renry Koster,

Como realização cinematográfica, a pen»
cuia possui verdadeiros atrativos. Sua for
ma é impecável, destacando-se a «performan»
ce» tanto de Ollvla de Havilland como de Bi»
ohard Burton, e particularmente deste últi»
mo. A dlreçáo é fume, correta, como também
o elo a partitura musical, a montagem, a lo»
cução paralela, etc... Em suma «Eu te mata»
rol Querida», como espetáculo clnematográfl»
co 6 obra realmente apreciável.

O filme relata dentro de nm trama ps!»
cológico de mistério algum; episódios pouco
claros entre o Philip (Burton) e a sua prima
Raquel (de Havilland). O que se foca'.lsa é,
sobretudo, em primeiro plano, a mutação tem»
peramental de um Jovem por sim «prli.ia»,
e que antes odiava e depois, com Igual desen»
freio, passa a adorar, e vice-versa. Trata-se
portanto de uma análise do comportamento
psíquico de um moço, ante a vinda da viuva
do seu falecido tio, que o ' .*oi*a lhe substitui»
ra o pai e a mãe, ficando em suspenso a real
atitude daquela.

E. A.
Apesar do trama ser Interessante e for»

to, como expressão dlnimlc. dos sentimento-,
variáveis de um Jovem mimado e pelo mis
térlo que rodela a prima Raquel, o desen vol
vimento da história é contudo algo arbitrft»
rio e multas vezes se apega ao 'nverossimil.
Mas, mesmo assim, aeja p sua fo , jeja
pelo elenco artístico, 'orno trabalho cinema
tográflco enfim, merece ser assist. .o. Sallen»
tamos contudo, ainda assim, a tendênelr. ra»
clsta, que é evidenciada t fator do monos»
prezo e desconfiança aos lnúividuos latinos,
(Italianos nò caso) em contraste a probidade
dos anglo-saxóes. Todavia, sto Já é com a
própria escritora Maurler, criador;» d d ('.tle-
mas cruciais entre as relações humanas, coni

¦ um Infalível sentunen' i tnhtico e contrário &
medicina jlentlflca.

Ollvla de Havilland alcança no papel de
Raquel uma das suas mais belas 'ncrprcla-

ções, sendo vcrdodelr. mento lmprés.iionan(c
a sinceridade artistica —m que se expressa
Rlchard iurton, evidenciando Invejável talei
to. Igualmente, estão jrretos os coailjuvnn
tes, destacando-se George Dolenz no papel di
Ralnaldl.

Em síntese, aos amar*es do bom uinema,
«Eu te matarei Querida» é b filme .nais in
dlcado nesta semana.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

* Dev Anand, assim Be
chama um dos heróis, do ci-
nema indiano. Com trinta
anos de idade, tendo terml-

nado um curs0 universitário,
Dev desde nedo procurou in-
gressar no cinema. Alcan»
çou o êxito na Sétima Arte
em 1M8, no papel titular do
filme «Ziddi», após aperfel-
Soar«se no «Teatro do Povo»,
onde obteve um treino inestl-
mAvel conw ator. Vários dos
filmes onde ele atua já fo-
ram apresentados no mercado
intetna-ciuhal, inclusive na
URSS, sendo infalivelment*
destacado pela critica o seu
talwto artístico.

"Uma cena dramática ão Filme de Miroslav Hubacek, "O
Café da Avenida Central", baseado no romance homônimo' de Geza Vcrlicka, recentemente terminado."

Espetáculos dè Hoje
CINEMAS

CAMTOUO — 32-6188 — «Soa-
soes pnHnutempo».

IMlllItlü — 32.9SM — «AvI»
so nus navegante» — Anuelmo
Duarte e Ellunn — 3 — 4 — 68 e IO horas.

METRO — 23-6190 — «A hls-
tóriu de tris amores» — Pier
Angeli o Kirls JJouelus — 13,302,50 — 6,30 — WO e 10 ars.

ODEON —23-1508 — «Fata-
lidade» — Angélica Hauff e
Ouldo l4tzzarlnl — 3 — 3,40 —
5,20 —','— 8,40 e 10,20 horas.

1'ALACIO — 32-0838 — «Eu
te matarei querida» — Ollvla
dc Iluvilund e, itlcliurd Burton2 — 4— 0 — 8el0 horas.

PATHE' — 32-8795 — «Cais
do vicio — •lurlluis Mutliius e
Mnrla A. Alves — 3 — 3,46 —
5,20 — 1 — 8,40 e 10,30 horas.

PliAZA — 22-1097 — «Unia
vida pura dois» — Orlando Vil-
lar e l.lnnu Duval — 2 — 4 —
9 — 8 e 10 horas.

«EX - 32-6337 — «Blnnão
das tormuntas» — Uennls Mor-
(an » Phlp Carey — 3 — 3,405,20 — 7 - 8,40 e 10,20 hrs.

BIVOI4 — «O preço do un»
pecado» - lua Miranda e llòs-
sano llrazzl — 3 — 4 — 6 —
8 e 10 horus.

VITOIUA — 43-9020 — «Tra-
vesHiirns de casados» — Glnger
Koi;ers e Murllyn Monroe — i3,40 — 5,20 — 3 — (.40 •
10,20 horas,

CENTRO
CENTfc.NAI.IO — 43-8543 —

«Caminhos da noite»;
CINEAC TltlANON — 43-6034— «SessGes passatempo».
COLONIAL — 42-8512 - «Uma

vido pnra dois»
Ltíl «Blu-

«Pio-

ÍXOMANO — 43-9074
cfto das tormentus».

GUARANI — 33-5051 -
neiros do sul».

IDEAL — 12-1218 — «Fatall-
dade»,

BUS — 43-.0783 — «Trai-
«oelru».

LAPA — 32-3543 — «Balone-
tas caladas».

MEM DE SA' — 43-2332 —
«TrnvosHiiriis de casados».

MARROCOS — 23-7910 — «O
mtstrioso fim de Hltler» e «O
ánju e os espiOes».

UI.IMPIA — 42-4983 — <;An-drocles e o lefio» e «Fúria cl-
clõnlcu».

PUESIDENTE — 4J-7138 -
aÇuls do vicio».

TOPULAH — 43-1854 — «O
desafio» e «Suplício de nm con-
deitado»

PR{MOB - 43-0681 — «Uma
Vida. para dois».

IHO BRANCO - 43-1630 —
«Arrancada da morte».

S. JOSÉ' — 42-0592 — «Cais
do vicio».

TEXAS — «Irmãos Corsos».

ZONA SUL
ALVORADA — 37-3880 — «Osanutntes malditos».
ART-PALACIO — «Cais dovicio».
ASTORIA -, 47-0460 — «Um»

vida para dois».
AZTECA — «Traiçoeira».
ALASKA — «Trulcuelra».
BOTAVOQO — 20-3350 — «Eute matarei querldit».COPACABANA — 47-2803 -

«Eu te matarei ouerldu».
FLORESTA — ^20-6257 -r- «O

segredo da caverna» e «O sn-
!>l«?lí«»»

IPANEMA — 47-3800 — «Rln»
•üo dus tormentus».

iEME — 37-0412 — «O me-
limr dos iiomcr.s maus».

LEBLON — «Fatalidade».
METRO — 37-0898 — «A hls-

toria de três amores».
jyiUAMAil — «Eu te matarei

querida».
NACIONAL — 26-8072 — «Te-

souro perdido».
PAX — «Cais do vicio».
PIRAJA' — 47-2008 — «Vitir»

mas da sorte» e «Caindo na
farra»,

POLITEAMA — 35-1143 — «O
palhaço».

1UTÜ — 37-7234 — «Uma vi-
da pnra dois».

MAN — 47-1144 — «Fatall-
dade»;

ROXY — 27i8245 — «Tra-
vessurus de casados».

110Y.AL — «Sessões passa-
tcmpii».

. S. LUIZ — 25-7879 — «Fato-
lldnde».

BAIRROS
TIJUCA

AMERICA — 48-4519 — «rn-
talldudo».

CARIOCA — 28-8178 — «Eu
te maturci querida».

METRO — 48-8340 — «A hls-
torlu de três amores»,

OLINDA — 48-1032 — «Uma
vida paru dois».

TIJUCA — 48-4518 — «Trai-
cocira».

AVENIDA — 48-1067 — «Tra-
ressuras de casados».

BANDEIRA — 38-7575 —
«Mundo, demônio e carne».

CATUMBI — 22-3081 — «O
manto da morte».

ESTACIO DE SA' — 33-2923
iMulhcr falada» e «O Vatl-

cano».
FLUMINENSE — 38-1404 —

«Uniu pulgn nu balança» e «Pis-
ta vliilantii».

UKAJAIJ' — 38-1311 — «Ma-
rujos do amor».

HADDOCK LOBO — 48-9010
«Uma vldn paru dois».

MARIANA — 28-1351 — «O
corsiuiu maldito». '

MARACANÃ — 48-1910 —
«Travessuras de casados».

NATAL — «Fatiiiidude».
palácio Vitoria — 48-i07i«Como Kunlinr uma vida» e

«A lei é implacável».
REAL — 20-3407' — «Homens

rílsi» o -iChcstt dn encrenm»».
S. JERONIMO — «Truifedia

do circo» e «Terras do alvo-
roço». ^

SANTA ALICE — «Eu te ma-
tarei querida».

S. CRISTÓVÃO — 28-4925 —
«Dançarina infernal» e «Ro-
mauro proibido».TRINDADE — 49-8838 — «Os
tambores rufuin uo amanhecer»
e «Estrolus cm desfile».

VELO — 48-1381 — «Encon-
tro nu ponto».

VILA ISABEL — 38-1310 —
«A funilliii do barulho» • «Fun»
io amarga»,

ORIENTO — 80-1181 — «A
bula de ouro».

PARAÍSO — 30-1000 — «DU
/.em que é pecado» e «Salte.».-
dores encobertos».

PENHA -t* 30-1121 — «Heron-
ça mulilita» e «Feitiço do amor».

RAMOS — 30-1094 — «Nu»
vens ne desespero» e «Do tocainx

ROSÁRIO — 30-1880 — «As
chaves do reino».

SANTA CEC11JA — 30-1839
«Encarceradas» e «Pistolns

na noite».
SANTA HELENA — 30-2600

«Nunca te amei».
S. PEDRO — «Cais do vicio».

CAXIAS
CAXIAS — «Lydla» e «Tre»

museu rudos».
PAZ — «Amei um bicheiro».
POPULAR — «Lágrimas i

gas» e «Viva Sinputa».

GOVERNADOR
OUARABU — «Cidade apavo-

rada» e «Freddie, o mágico».
JARDIM — «Luzes nas s«B>»

bras» o «Viver é lutar».

NITERÓI
ÉDEN — «Sangue por gloria».
ICAKAI — «Traiçoeiras».
IMPERIAL — «A família do

barulho» o «Fonte amarga».
ODEON — «Fatalidade».'
PALACE — «O tesouro do con.

dor d- ouro».
PARAÍSO — «Flor de ilusão».
VITOIUA — «Pecado»,

PETRÓPOLIS
«Cow-boy do Ari.

«A carne • t

BOttAHI
zona».'

CAPITÓLIO
diabo».

D. PEDRO — «Covil de Ia»
drOcs» e «Reduto de assassinos»

PETRÓPOLIS — «Traiçoeira».
SANTA TERESA — «O faro-

to e a rainha».

VILA MERITI
GLORIA - «Voando paia Mui-

te e «Fúria clclOntca».

NOVA IGUAÇU
IGUAÇU

morrer». ,
«Marcad* peie

TRÊS RIOS
REX • «Assim estar» escrito».

VOLTA REDONDA
nem í

CENTRAL

IVibuuaílofoMaBA •ívihmaM^mhé»'ÍYÍ}mmMaviíiiy'
nova mm

DA UNSP
A União Nacional dos

Servidores Públicos Civis
ao Qrei-U fará inaijprsr
sua nova sede, à avenida
Rio Çrancp, 277, 14,o andar,
grupo 1406, no próximo dia
lã, às IS horas, com , uma
solenidade comemorativa dò
primeiro aniversário da cpn-
quista da lei do abono de
emergência.

Protelada a Reestruturação
VARGAS MANDOU PARAR TUDO E COMEÇAR DE NOVO - O DEMAGOGOUSA O MESMO E JA BATIDO TRUQUES DA «POÇA DQ ADONO-lMBlSciA
Vargas, ap negar o abono d»

Natal, «t|nda deu maia um gol-
pe contra as reivindicações do
íuncionaltamo. Demagógica-
ment», determinou w DASP

Dulcídio e Catalano
Contra as Professora*

O secretário de Adminis»
tração da Prefeitura está
anunciando que nao reco»
nhece o direito das proíei»
soras ao" padrão "O". Se»'
gundo o sr. Júlio Catalano
a medida só será aplicada
às professoras aposentadas,
.'ilegando para isso que o
Tribunal de Justiça só con
cedeu o mandado de segu-

ronca liminarmente, nlo
examinando o roórlto do se»
dldo, isto ô, o direito à
psrcepçáo cie vencimentos
ns base do padrão "O".

0 secretário de Adminis»
tração da P.D.F. ainda ln-
formou que a prefeitura re-
correra da sentença, cato a
Justiça dê ganho de causa
às professoras.

V 
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qu» proceda a wn wJu»t(»T
manto d» psdrtes • re%ên»
çiss .«de modo a propiciar a^s
servidores pUblicog bases mais
justas«. «ÍUitstivM de rjrHü-
nerasJp». Tssp nfto passpu de
uma prd«m pj»,ra' pypteiar a
feestr^uraçAp dp funçipnalts-
mo i-üblUto, reivindicação ppr
que lutam há muito tempo, e
prometida ppr Vargas, com
prazo fixo, na dacretaçA- 4o
ãbqno-«mevr*ncla

A reestruturação fo) prome-
tida como uma desculpa porser (ipncaflldo apenas abwo-
emergência t não aumento de
vencimentos, como reivindica-
vam •» servidores. A lei 1.785,
que 

' concedia o abono e
prometia ícestruturao-ãe, foi
promulgada «m 1962. 84 em
outubro díjste ano começaram
os futudõs» para essa rees-
trufiragâo geral dos quadros

e tabelas de funcionários t ex»
traniimorár-us da. União. Fp-
ram, então, criados os famo-
so» «questionários indlvi-
duais», elaborados sob a dire-
çáo de .agentes ianques. São
legitimes boletins de wcen-
seamento complexos e de pou-oa utilidade para uma oodlfi-
cação dos sistemas de remu-
nera?íM), mas qus talves te-
nasm aUnmw utilidade paraos arquivos peMolajs dos sm«r
tiesnes que aqui vieram enes»»»>ví3s poni « espa de itíert-
cm em sdwintstwáo»,

O PABP confessou mesmo
que antes da maio de ibm
não fá»ariiur prontos estes
estudos.

PAnÃÕTUPQ
fARA COMEÇA»

> PB? NQVO
• "--ra vem,. npvajnente, (je»»

túlio r«»«4itEPdo a manobra do
aboao-emergênçia Como nfto
«atisfii** s reivindicação dos
servldpfeg quanto ao abono'de
Natal, detwmina uma «revi»-
são dos vencimentos dos pb-
dr6es e referenciais.. . Isso e
uma prdem de parar tudo e
começar de novo, ou seja, o
DA8P vai gbsndonãr òs tra-
bajhos de ref8tjutura?ãg g«-ral dos quadros e tabelas do
funclonallemo pajra iniciar
uma revísgfl. pwa e sj*np»es
dos nivela de wnolmentos dob
padrôís e referências. Os bar-
nabá», «mtretsntp, já chegam
à conclusão de que todos esses
decNrtPS, sísss promessas de
coisas 1a promotidu, têm \t
objetivo muito claro de dia
farcar um golpe
seus interesses.

T3BPEP3EADO

Q PROJETO 1.Q82

mmm-mtÊm^mmmmitê-n

For mais uin ano foi tor-
pedeado o projeto n. 1.082,
que concede o padrão «O»
para as médicos io serviço
público, a cuja aprovação
viria colocá-los em pé de
Igualdade com seus cole»
gas da Preieitura. Não obs.
tanto os apelos «ios médl-
m. através das entidades
que os congregam, n«da
menos de 120 emendas foi
apresentada peia , Sanado
para moteiar a. justa »i-
vindisacõe dos facuitaUvos.
toa que eua protelação se
processasse bastaria uma
unlca emenda, poli o sena-
4o encerrando no dia is a
legislatura de ano. foram
transferidos, os debates • a
aprovação do projeto pelo
qua| há tempo sse vêm ba-
tendo os médicos. /

i»iim,<s^^^^,is^w;

contra o»'i

AI.PHA — 20-82»» — «o ara-mu du linha branca».
JIAKONliSA — «Culs do vicio».

, 1IUN-XU U1HE1KO — «Guer-
rillmiiüs das Mlinlua».

ISANDKIKANTIíS — 29.8363 —
«Armnvudii da morte».

I1EW1AH — «Fatulldadc».
CASQ'0 UltANUIÜ — »0 DO-

der du mulher».
COLISEU — 29-8153 — «Cai»

do vlcl»».
COELHO NETO — «Minha vi-dn è uma canção».
BJHSON — 20-4419 — «A oca-slíio faz o ladrão» e «Afüo fui-1'A mlnante».

p IltAJA' — 29-8830 — TiFlage-
% lo do Deus».
"» JOVI/lJL — «Luzes |ias som-•g bras» o «Viver é lutar».
f MADUKEIRA — 20-8733 _
& «Traiçoeira». »
g ..u. :AJA' - Ü8-7394 - «Rasou-
g tini» e «O monge negro».
g MABABA» - «Veneno».
1 MASCOTE r 29,0111.- «Uma%• vida para dois».
| AIElEtt i- 20-1323 — «Mlssflu
^ uo.. Ilivlcius».
| 

v MODELO - 88,1(178 - «N4u-Eg íragos da vida».
| MOUEKNO — Bangu-843 -
a «Kossus vldns».
| MOfÍTE CASTELO - 29-82908* «Fatalidade».
i NOVO HOÜIZONTE — «Flor
& do pecado».
I ^UA TUP08 - i*MWI¦Á «Culs do violo», 1 /
| «LAR — 20-81SO — «Trova-"§ dor lnplviduvcl».
| ritiDADH - 29,6982 mm «Sbc-
g piorando o crime». e «Na terra% de niiieucm».

PRIMAVERA _ «Fúria nog Congo» e «Monlna, a moca sem
véu», aWHsS

I qpiINO- 29-8330 „ «Con-
g tos de Natal» e «Aventura lm-S prevista».

pltio Dlood». * *
REALENGO — «Torrente de

?"i\fe".vÇ «Mlljw» à* vida»RVDAN — 4$5ie84 **': «1vessurac de casados».
ROPHA , MIRANDA ü «qua-

tro num Jeep». n 
"

8. GERALDO — «A lâmpadaazul» e «A protetora do Wn-
dldo».

TODOS 08 SANTOS - 48-0300-¦¦» «Uma noite n.. Taburlm» e«O cacudor de espISes».
VA» LODO - 26-5l!l8 » «Nfio

quero dlzcr-te adeus» • «Mlael-»t .misterioso», ^ .

LEÓPOLDINA
f. «O tesouro dp condor de oura»
|« M Intrusa».

BON8WOES80 - «FataUdade».

tA' "A.-;'¦"-O;'¦¦':>:'

AVENIDA -r- «Sonhei
paraíso»,

SANTA CECnXA — «Tuffio»e «Cavaleiro das trevas».

BARRA MANSA
PALÁCIO — «RIbateJo».

TEATROS
CARLOS GOMES — «As arva»res morrem dè p£» _ às gl ho.ra» - Cia. Dulclna-Odllon.
FOI.LIKS — «O. K. Boby» —

Js 20 e às 22 horas — Virgínia,Lano*
GLORIA — «Cupim» — às 31horus— Clu. Oscarlto.
REPUBLICA — «Daqui não

llnlTosT * U **« ^*rt«"to»
RIVÃI, — «Mnyâ» — às 31hon".l?«™^CIS' Marlene-Delfino.
TEATRO DULC1NA _ «Obri.

gado pelo anjpr de vocês» — àsSlmíí.r"s »- Rodolfo Mayer.TEATRO JARDEL, _ «Mar-reta o bombo» — às 20 e às 22horus — Cia. Evllaslo MarsoíTEATRO SERItApoR *Z.' 
«Àcostela de AdSo» — às 21 fcn.ras — Eva e seus Artista»

.TEATRO Dl£ ilAÍTffifo.«Tá pa— Cia.
hora» — às 31ZAqula Jorge. ' horas

"'«Trsr»

MAUÁ»

fim»
dè serviços

0 milhares
de leitores!

I4VRARIA
iiíüijpisn.
»©N€IA

Kua do Carmo,
•^ — «obreloja



Dirig e-s e às Tropas o
general Vo Nguyen Giap

SAIGOtf, 16 (AFP) — Por motivo do
duplo aniversário da luta de libertação na-
cional e da fundação do exército popularvietnamita, o general Vo Nguyen Giap, co-
mandante supremo das forças do VictMinh, dirigiu uma ordem do dia a todos os
quadros e combatentes ãp exército regular,e das formações populares.Declara o general Giap ser necessá-no:: 1) Manifestar o heroismo na luta ,fa-zer tudo para aniquilar ao maior pontopossível o potencial do inimigo, acelerar a»
guerrilha, defender a zona íivre e frustraro «Plano Navarre»; 2) Aplicar a reforma
agrária e apoiar resolutamente os campo-neses na luta para a realização da palavrade ordem «A terra para o que a cultiva».

Página A IMPRENSA POPÜLAH MO, 17—XII—1953

O objetivo da Conferência de Berlim deve ser:

PROTESTO SOVIÉTICO CONTRA A
PESQUISA DE PETRÓLEO PELA NATO

KABÍJL, (AFP) — O go-vêrno soviético protestou
contra t6dayperquisa de pe-tróleo empreendida sob a
direcá-j dc uma nação da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte na região de
Shirbaí/iian, ao longo do rio•íAmuda^a, que serve de
frontiU'3 entre o Afgnnistão
e o Tm*qu"st3o soviético.

A U,>!ào Soviética já ha-
via prorcstado, em 1952, con-
tra a presenga de técnicos

norte-americanos nessa re-
gião o governo do Afga-nisfão havia proposto, então,
a realização das pesquisas
pela Companhia Francesa
das Navôes Unidas. Agora,
dos Peiróleos, sob o controle
em face dos protestos sovié-ticos.* o mesmo governo pro-
põe técnicos suíços.

Até agora todo o petróleoutilizado pelo Alganistâo é
impoitado da União Sovl;ti-
ca e do Taquistão.

Du 11 es e Eisenhower
Querem Aumentar a
Tens ã o Internacional
Interpelado o governo francês — O presi-dente dos EE. ÜU. admira-se da onda de
protestos e afirma que não houve novida-
des nas declarações do seu chanceler

MOSCOU, 16 (AFP)' —
Todos oi jornais soviéticos
comentam, esta manhã, a
entrevista concedida segun-
da-fe:ra última à imprensa,
em Paiis; peltí sr. Foster
Dulles Secretário de Estado
norte americano.

Todos os despachos dos
correspondentes soviéticos
na :ar.:t3l francesa salien-
tam que a totalidade dos
jornais franceses se mostra
espantada com as declara-
ções do Si. Dulies,,feitas na
véspera das eleições presi-
denciais na França e antes
da cititicação da Comuni-
dade Européia de Defesa.

A emissora de Moscou
trata igualmente do assunto
e, segundo ela, as declara-
çõss -cL Sr. Foster Dulles,
feitas algumas semanas ape-
nas an:***s da reunião dos
Quatro Grandes, não é de
molde i diminuir a tensão
internacional, mas sim, ao
contrário, de aumentá-la.

EXIGEM UM
PROWNCIAMENTO
DO GOVERNO

PARIS, 16 (A.F.P.)'- —
Edouard Bonnefous, depu-
tado da União Democrática
e Socialista da Resistência,
apresentou à mesa da As-
sembléla Nacional um pedi-
do de interpelação ao govêr-
no «a respeito das conse-
quênriab das declarações do
Sr. John Foster Dulles, se-
cretário de Estado norte-
americano, que indiretamen-
te coljctim njvamente em
discussão o.s acordos no qua-
dro atílnfico e que são mui-
to anteriores à própria con-
eepçio da Comunidade Eu-
ropéia dc Defesa».

De seu lade o general de
Montsabf.rt, deputado da
União Republicana devAção
Social (exdegaullista) apre-

sentou um pedido de inter-
pelaçáo a respeito do «re-
sultado que o governo espe-
ra flir a entrevista conce-
dida à imprensa pelo Sr'.Voster Dulles.

•MO ADMITEM
INTERVENÇÃO

¦PARIS, 16 (AFP) —A Co-
missão de Assuntos Estran-
geiros da Assembléia Na-
cional, prosseguindo o seu
estudo do tratado da Comu.
hidade Europíia de Defesa,
afirma em moção publicada
hoje de manhã que « ne-
nhuma intervenção, venha
de onde vier e mesmo dos
melhores amigos da Fran-
ça, poderia influenciar as
decisões que com tSda a in-
dependência a comissão de-
verá propor à Assembléia
Nacional, mandatária da
von*ade nacional».

Essa moção foi aorovada
por 28 vofos contra 13 íMo-
vimento Republicano Popu-
lar, radicais -socialistas e
dois independentes).

EISENHOWER CONFIRMA
A FRESSAO IANQUE

WASHINGTON. 16 (AFP)
— Em sua habitual entre-
vista semanal i imprensa,
o presidente Eisenhower
disse hoje que estava ad*-
mirado por terem atribuído
um caráter de novidade is
declarações do sr. Fojter
Dulles, em Paris, e recordou
que pelps termos da legls-
lação norte-americana, 50
pcy cento do auxilio militar
à Europa deverá ser sus-
penso se a comunidade 4a
defesa não fôr criada.

Atenuar a Tensão li
E o Restabelecimento

¦k. .*..'.*'

Internacional
¦'¦:*'- /

da Uniíaíe Alemã
DECLARA WALTER ÜLBRICHT, PRESIDENTE DO CONSELHO
DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DA ALEMANHA, QUE O 8EL
GOVERNO ESTA PRONTO A PARTICIPAR DE NEGOCIAÇÕES
A FIM DE ESTABELECER UM GOVERNO PROVISÓRIO PARA

TODA A ALEMANHA
U BERIW, 16 (AJFJ>.) - Na sua todaraçào iCâmara do Povo, em nome da República Democráti-
ca da Alemanha, o sr. Walter Ulbricht, presidente in-terino do Conselho, regozijou-se por terem os EstadosUnidos, a França e a Grã-Bretanha aceitado a pro-posta para a realização de uma conferência dos Qua-tro, feita pela União Soviética.,Ulbricht formulou vo-tos, em nome do seu governo, para que a Conferên-
da contribuísse para atenuar a tensão Internacionale permitir um passo à frente tendo em vista o resta-belecimento du unidade alemã e a conclusão de um
tratado de pas com a Alemanha,

Em seguida o presidente
criticou os planos destina,
dos a opor uma pequena
parte da Europa à outra
parte e traçar, em virtude
do tratado sôbre a Comu-
nidado Kuropéia de Defesa,
a Unhe de «front» através a
Europb Ocidental. Ulbricht
asseverou que o governo da
República Democrática da
Alemanha faria tudo. o que
estivesse ao seu alcance pa-
ra criar em torno da Confe-
rênela uma atmosfera de
paz

PRONTO A PARTICI-
PAR DE NEGOCIAÇÕES
Declarou Ulbricht quo o

ae\t governo estava pronto
a participar'de negociações
com representantes da Ale-
manha Ocidental a fim de
estabelr-ccr um governo pro-
aório para toda a Alemanha
tendo em vista preparar as
eleições*

Indicou o presidente que a
renúncia à Comunidade Eu-
ropéia de Defesa não cons-
tituiria uma neutralização da
Alemanha Êste pais, acen-
tuou, obteria pelo tratado
de pu a possibilidade de
mantor forças militares e
além disso o tratado garan-
tlrla as suas fronteiras.
CADUCA A DIPLOMACIA

ATÔMICA
Depois de afirmar que ja-

PROTESTO DA
UNIÃO NACIONAL
DO SESTUDANTES

PARIS, 16 (AFP) — A
União Nacional dos Estudan-
tes da França protestou, em
comunicado publicado hoje,
contra as violências policiais
registradas na manifestação
estudantil realizada ontem
no quarteirão latino a favor
do aumento dos créditos-da
Educação. Nacional.

Recorda-se que dois estu-
dantes foram feridos e hou-
ve diversas prisões.

NOTA ESPORTIVA

Treinaram
Flamengos
Fluminense

ONTEM 
à noite, preparan-

dose para o Fla-Flu de
terça-feira, Flamengo e Flu»
minense realizaram ensaios
de conjunto; o Flu nas La-
ranjeirus e o Flà em Telxel-
ra de Castro. Ambos os
quadros atuaram completos
e a novidade dos exerelcloa
foi a presença da Robson,
Marinho e Pindaro, no tricô»
lor. A presença dos três é
certo no grande aconteclmen-
to esportivo da próxima ae*
mana.

18 HorasHoje, às
A Reunião dos Bancários
Importantes assuntos vão ser tratados *- Mentirosa a nota do Sin-
dicato dos Baçcos publicada em forma de reportagem em algmw
jornais — Bancários e seu Sindicato repudiam as manobras tle
Migliora e as provocações da «sadia» vendida aos banqueiros

LOGO 
nais hn 18 horas, reali*.

za-ie, ni» Sindicato dos Ban-
ceárloi, m teunião dos represen-
tentes da corporação eleitos nos
Bancos e da diretoria da entl-
dade, para a discussão da convo-
cação de uma assembléia geralvisando a dar Impulso mais vi-
goroso m luta por"íiio.--....,, JHfa de au-
mento. de salário. Segundo de-
elaraçft» do presidente do Sindi-
cato, sr. Perriras, nessa reunião
será discutida também a posslbl-lidado de nfto se fecharem os
balanços dos Bancos se o au-
mento nfto sair. " *,.

DESMENTIDO MIGTJORA
In**sdo m falar sftbre a nata

paga pelo tubarfia Mlglinru pu-
blicada ontem, em vérlos .for.
nais, èm forma de reportagem,
declarou-nos o sr. Perrlrazi

REUNIÃO
DE ALFAIATES
Djalma Marques do OUvei.

ra, ggeretário do sindicato
ülos 'Alfaiates, em nome da
eomissAo de trabalhadores
que esteve em nossa redaç&o,
dirigiu um apelo acs alfaia'
tes, dizendo: i

-i Conclamamos todos ¦ os
nossos companheiros alfaia-
tes para que compareçam à
reunião que se realizará sex-
ta-felra, às 19 hçras, no S}n-
dicato, para elaborar um pro-
grama de lutas da còrpora-
ção em defesa da emancipa-
ção nacional e de apoio à
Convenção que se realizará
no próximo mês.

— Segundo a ppbllcacfto de
alguns Jornais, num» reunião, asduas partes, Sindicatos de Ban-carlos e Banqueiros, «acabaram
chegando» um acordo sôbre no-
vas bases para a concessão do
aumento». Devo dizer que ofi-
cialmente 'o Sindicato e os ban»cárlas em geral nfto têm conhe-,
cimento dp nenhuma propostados banqueiros maior do que aInaceitável de - 15%, Se existe
outra proposta com novas Bases,
o»r. JOW! J " -
Quanta £ i .. .  ..... 
dlretoren do nosso Sindicato pe-

Igllora deve dlser qual é,
uantó {afirmação de que dois

dlram demissão, é outra !nvcr-dade. O sr. Migliora deve refe-
rir-se ao seu funcionário Osmar
Everard, membro da diretoria,
quo ou está «om receio doa han-
queiros ou sendo coagido ai pedirdemlssfio, Nenhum membro da
diretoria,* entretanto, pediu der
mlssfio do Sindicato.

DERROTA DO BANQUEIRO
O banqueiro Migliora, confor*-

pie Já publicamos, tentou eqi
seu estabelecimento — Banèj»
Boaylsta j» o golpe d» lista,,Conforme Informacfia colhida en*-
tem no Sindicato, apense uns
cinqüenta funcionários, dqs elto.

r

J.
pia Avenida, onde trabalha "Ml

Cinqüenta luncionanos, aqs eiia-
eenips «ue trabalham no Banco,
•wüumw* a tal luta • m maio-
ria dos que assinaram e flseram
sob tremenda coa«ao. Na Ag«n-

tas de eoaefto de «funcionário!»
pedindo aumento de %t)%. DUe-
mos «funcionárias», porque alta*
listas sfto apresentam! W fuá;
clonallsmo pelos gerentes oa
chefes de seção, Tazendo as mais
torpes ameaças, como agia o sr.
E|oy, subgerente 4» Agência
Castelo, que a todos ameaçava
com dlmlnuicfto de. sratl(lcaçfta
e corte das prorrogações • a sr,
Horculano Tavares, em Copaca-

gllora, embora .a lista tivesse
corrido sob 'lua* vistas, pfto Uf
ve sucesso.. n

Desqiascurando a manobra de
Migliora, que pretendia dividir
os bancários e desmoralizar sen
Sindicato, correu dentro do. Ban-
co Boavlsta de mfto em mfto o
seguinte manifesto:

«Aoi* colegas do Banco Boa-
vista. . .Como sucedeu no uno pas-sado, nossos empregadores, nfio
tenda maior argumento qpe as
falsas estatísticas de elevação
flq custa do ylda, tomaram 9 ca--«laho de aa» «redUecta: aa Ua-

bana, que está cavando sua pro-
miicfio nor êste melo escuso.

Mal* uma voz cbiima-m a
atenvfto dos colega» que 4er«f
mos embolsar qualquer aumen-,
to,, como aconteceu* em setem-
bro último, qualquer que seja a
Importância. Nosso patrão tem
ampla liberdade pára Isto. En-
tretunto, devemos dia a <U$j for»
talecer nossa luta em terno dos
80%, máximo de 1.500,00 e ml-
nlmo dp 100,00 eom salário ml-
nlmo de 3.000,00. Substituir es»
ta tabela por 20%, NUNCA!

Faz-se aqui' um apelo aos qu
Já ganham mais um pouco, pa-
ra que se solidarizem eom •
maioria que percebe salários ml-
serávels, nfto assinando tal lis-
ta! E apela-se para tftda a co-parletlvidade do Banco Boavlsta
para que se junte coesamente
aos demais bancárias do MsM-
to Federal em ttrno do Sindi-
cato, a fim de concluirmos sem
tardanca nossa unidade e nos-
sa organização. E' preciso firme-
aa. 15' preciso lutar por mele*
que garantam nossa vida, mais
cantaria para nôs e pára nos-
sas famílias!

.'ortanto, colegas, nossa era-
duta deve sor:

1) Nenhuma assinatura na
lista patronal!

it) Eleição Imediata do nos-
. sós representantes Juntoao Sindicato!

S) Compnreclmento em mas-
sa ao Sindicato, hoje,

. quinta-feira, ãs 18 horas.
TUDO PELOS 30%, máximo da1.S00 e mínimo de 190 com sa-

lária náo Interior a a.«M,M*.

mais a Alemanha inteira po-deria entrar no «pacto de
guerra atlântico» eomo deaa-
javam Adenauer a os norte,
americanos, Walter Ulbricht,
aludindo a um discurso do
chanceler Adtnauar, asseverou
que estava caduca a era da
diplomacia atômica, mela-
mando;

«Nada adianta a Ade-
nauer ameaçar com a bomba
atômica norte-americana!»

Dirigindo-sa à França, o
Sresidente 

interino do Come-
10 pediu «Aue pais que nto

renunciasse A aua soberania,
it sua independência 0 à aua
honra. Afirmou Ulbricht: «o
povo francês e o povo altmfto
sabem que o militarismo a]e-
mão somente pode causar-lhe
indescritíveis sofrimentos».

Concluindo, declarou Ul-

brieht qua expressava a voa.
tade de todo o povo alemão ao
pedir que a Conferência exa-
minasse a questão da conclu-
são de um tratado de pu com
a Alemanha e do restabeleci*
mento da unidade alemã a pro-
pôs às outras potências que
repreeantantes da Alemã-
nha Ocidental e da Alemanha
Orientai pudessem participar
e ser consultados na Çonfer-|n«
cia, manifestando ainda a ea.
perança de que se daria aten-
ção a essa proposta.
PREPARAÇÃO DA

CONFERÊNCIA
DE BERLIM

PARIS, 16 (AFP) - Os
técnicos das trôs potênciasocidentais encarregados da
preparação política da Con-
ferêncl". de Berlim reuniram*
se hoje de manhã no Minis-
térlo doa Negócios Estran*
geiros.

Esses técnicos são, pela
Franca, o ar. Françoli Sey>
doux, diretor da Seção da Eu-
ropa do1 Ministério dos Ne*
gôclós Estrangeiros; pelos
Estados Unidos o.ar. Dou*
glas Mac Arthur, conselhei*
ro diplomático da Casa Bran*
ca e, para a Grã-Bretanha,
Sir Frank Roberta, encarre*
gado nos negócio» alemães
no Foreign Office.

[ O Desenvolvimento da Indústria
Química na Polônia

vABSOVIA, 18 (IP) — O crescimento
0 • expansão da indústria química na Po*
lôola foi objeto de um artigo do vice-ministro
d» Indústria Química, Branislaw Taban, em
recente número do semanário «Trybuna Wol- .
noscl». \ »

Informa Taban que » produção da In*
dústria química aumentou em quase todoa

, os seus ramos. A produção de adubos de
fosfato 4 hoje trôs vezes,superior à de 1888,

a de adubos de nitrogênio nada menos
qne quatro vêses maior que a daquele ano.
Aumentou ie seia vezes a produção de subs-
tãnclas químicas protetoras de vegetais, e
de quatro vezes a de fibras artificiais. A
produção de medicamentos aumento rápida*
mente.

Êste crescimento da produção foi ai*
cançado não somente através de Inver*
»0e» em grande escala, mas também, em me*
dida nlo Inferior, mediante a Introdução de
novas técnicas.

Um esforço para intensificar os método»
da produção continua e seml-contlnua, a ado*
ção do controle automático, o aumento da
produção das fábricas existentes e a moder*
nlzação de sua aparelhagem, forem fatorea

contribuir para quo "aumentassem a pro*
dução e a produtividade.

MODERNIZAÇÃO OA INDCSTRIA

A Indústria de e/sldo sulfdrico tem a sen
crédito importantes resultados na modernl-
«ação • no aceleramento doa processos de
produção. .„

A produtividade doe processos ¦ do fer-
mentação na produção de-penlclllna, crescaú
de três vezes no último triênio, havendo lnr.
diclos de que melhores resultados ainda es-Mo avista.

. A expaniio da indústria de produtos
químicos, e notadamente a construção de
novas fábricas e novos departamentos, ba-
sela se, a bem dizer inteiramente, nos pro-cessoa de produção continua, secundados
pelo maior controle automático possível da
produção, Esta, a base da elevação da pro-dução, da redução dos gastos de capitais,
da melhoria das condições de trabalho e da
produção de artigos de qualidade alta e
durável.

A necessidade de expandir a base das
matéria» primas nacionais conduziu à apli-
cação de numerosos sucedâneos. Nos últi-
moa sete enes, surgiram mais de SOO novos
tipos de produtos, entre os quais combus-
«vel» sintéticos, fenol sintético, tanino sin-
tétlcok acetaldehydo o ácido acétlco slntétl-
co». Acha-se em construção uma fábrica de
borra/iha sintética.

A variedade de medicamentos aumentou
sobremodo com a produção de drogas tais.
como penlclllna, clorominctlna, rcmlfon, P.
A, S. sulfatlazol e muitas outras.

A obra do» Institutos de pesqnisns da
Polônia visa quase, que exclusivamente à
elaboração de novos processos tecnológicos,
enquanto que, da Iniciativa d« um número
cada vez maior de trabalhadores, resulta-
ram valiosas Idéias para melhorar as con-
diçôea de trabalho e aumentar a produtivi-date na base de novos técnicas.

mmsmmiwism
Beria Chefiava um Bando...

tsom a ajuda de seu» cúmpli-
ces mantinha igualmente re-
lações secretas com o» emi-
grados georgianos menche-
viques e contra-revolucioná-
rios, e com oa agentes de
vários serviços de informa-
çôes estrangeiros.

«Tendo conseguido — gra-
ças a seus métodos crimino-
sos — ocupar postos impor-
tantes na Transcaucásla e
na Geórgia, depois no Mi-
nistérlo do Interior da U. R.
S. S., Beria é seus cúmpli-
ces, com a idéia criminosa
de se apoderarem do'poder,
se entregaram a ajustes de
contas com as pessoas que
os prejudicavam e não se
detinham mesmo diante do
arbitrário, enganando baixa-
mente p Partido • o Govêr
no»,

Beria tinha montado «uma
série de maquinações crimi-
nosas destinadas a realizar
seus fins de carreirista e im-
pedir que fosse desmasca-
rada sua atividade crimi*
nosa».
CONTRA QRDJONIK1DZB— «O inquérito estabele-
ceu que, a fun de chegar a
seus fins criminosos, Beria,
com a ajuda de seus cúmpli*
ces, tinha desenvolvido uma
atividade criminosa do in*
trigante contra um membro
eminente do Partido, Serge
Ordjonikidze, no qual éle via
úm homem que o impedia
de prosseguir sua carreira»,

«Beria considerava igual-
mente que OrdjonlWdse t"'*»
impedido sua atividade crimi?
nosa. Como foi estabelecido
agora, Serge Ordjonikidze ti-
nha unia desconfiança da na-
tureza política eom relação a
Béria. Depois da morte de
Ordjonlkidae, pa conspirado-
ros continuaram a se vingar
cruelmente na família do de-
funto-

ASSASSINOS
O inquérite igualmente esta-

beleceu que os consplradore»
»e entregavam a assassinatos
terroristas nas pessoas cujos
testemunhos eles receavam.
A assim que foram mortos por
Béria e seus -cúmplices, Ml-
chel S- Kedrov, membro do
Partido Comunista deadel90|,
antigo membro do «Pnwsl-
dium».

«Os conspiradews — prol-
segue o ráaie soviético — ti-
nham uma razão em suip-
p«U«r que Kedrov possuísse
documento» Mm o passado
criminoso de Béria*

Outras morte/i terroristas
foram igualmente descobertas
pejo inquérito. I*t» demow*
trou que, es consplradorea ti-
hham 0 fim eriflunwo d» <w?
terminar es quadro» honwtw»
e devotados A e»u«W do ^ar
tido Comunista » do Podar So*
viético. Béria i seu» cúmpli-
ces, como ficou estabelecido
no inquérito, cometeram di.
versos atos de traição. teM-an-
do íenfratueeereiB a qapiçida-
d» de defesa do Estado sovie-
tico».

/ QSCRIMES".'
DOS COMPUCIW

.«Foi provado por documentos
reunidos no decorrer do inqué-
rito que oa membros do gru-
po de conspiradóres, os acua»-
dos Mirkulov, Dekanosov, Ka-
bülov, Ooglldze, Mechik e
Vlodzimlrskl estavam ligados
a Béria per numerosas àtlvl-
dades comuns e realizavam to-

das as tarefas criminosas que
lhes eram fixadas pelo mes-
mo Béria. Ajudando a masca-
r»r * a ocultar seu passado
criminoso, eles cometeram
uma série de crimes dos maia
graves contra o Estado *>*
viético». \

O Rád|o Soviético pro»-
seguiu dizendo: — «picou es-
tabelecido assim que os aeu*
sados Béria, Merkulov, De-
kanospv, Kabulov, Gogiidze,
Mechik Evlodzimirski, traído-
res da pátria, atuaram eomo
agentes do imperialismo in-
ternacional, como os piores
ipimigos do povo soviético. O
inquérito estabeleceu diversos
outros crimes cometidos. Es-
ses crimes provam quanto eva
profunda sua queda morai»-

RECONHECERAM A

«Tendo sida "desmascara-
dos pelos documentos origi-
nais, pg acusados se reconhe-
ceram culpados de terem eo-'
metido uma série de crimes
dos mais graves contra o Es-
tado* Béria foi levado á Jus-
tiça sob a acusação de cons-
piração anti-soviética, reali*
zação de atos o atividade»
contra o movimento cevolu-
cionário operário.

Todos esses crimes foram
cometidos P°r Béria, eomo
por agentes dco serviços de
informações do movimento
menchevique contra revolu»
cionário do Azevbaidjani no
decorre*- da guerra civil, Bé-
ria é, pois, acusado dos cri-
mes previstos por vários ar-
tigos dp Código Penal. Nos
termos da lei de 1 de dezem-
bro de 1934 o exame desse
case foi atribuído a uma ses**
»io especial da Corte Su-
prema da URSS».

TERMINADA
A INSTRUÇÃO
PARIS, 16 (AFPI *.-b Ç

rádio soviético, citando §
agênc-a Tass, divulga hpj#
a seguinte informação;

«A 26 de junho de 1953, o
Praesidlum do Soviet Su*

premo da União Soviética,
depois de ter examinado uma
comunicação do Conselho
d» Ministros da União í'o-
vlétíia sôbre as atividades.
crlminoMis de L. P. Béria,
como agente do capital es-
trangfiro, dirigidas para a
sabotagem do Estado sovié-
tico, dicidiu demitir L. P.
Béria de seus posto de pri-
metro Vice-Presidente do
Conselho, assim como do
seu posto de ministro do
Interic' da União Soviética
e levá-lo i barre do tribu-
nal, O Soviet Supremo da
URSS ratificou a 8 de agõs-
to de 1953, o decreto do
Praesidiuin do Soviet Su-
preme dá União Soviética
datado de 26 de junho de
1993».

E a emissora soviética
prossegue: «A Instrução do
processo do traidor à pá-
tria Laurentl P. Béria está
agora («minada, na justiça
sovié tt:*a. Ficou apurado,
nesta Instrução, que Lauren*
ti P, Béria, abusando de
suaa funções, arquitetou
uma organização de traído- *
res hostis ao Estado sovié-
tico, organização que tinha
como objetive criminoso
servir-se dos órgãos do Ml*
nistério do Interior, tanto
na a(im,nistração central co-
mo em outros ramos desse
ministério, contra o Partido
Comun*i>ta e contra o *go-
vérno da União Soviética.

A SEBVIÇO DO CAPI*
TAL ESTRANGEIRO
Essas atividades, a servi-

09 dos interesses do capital
estrangeiro, tendiam a colo*
COT 9 Ministério do Interior
acima do governo e do Par-
tido, a fim de permitir ao
traidor Laurentl P. Béria
assumir o poder e liqüidar
a ordem operária e campo*
nesa soviéticas, a fim de
Instaurar o capitalismo e
restabelecer a burguesia no
Wíer.»

CtWPUCSS
O rádio soviético cita, a se-

gulr, como cúmplices do. Bé-

ria, os acusados:. Vsevelod
Merkoulov, antiga Ministro
da Segurança du União Bo-
viétíca e, recentemente, Mi-
nistro do Controle de Esta-
do; Vassili Dekanozov, antigo
diretor de uma das sessões
da NKYD da UBSS a ulü-
niamenta Ministro dp Interior
(ía Geórgia; V. G. Kabuipv,
antigo adjunto do Çòmissá-
rio do Povo de Assunto* to*
terno), da Geórgia, depoi» ad-
junto do Ministro da Scgu-
rança da URSS e, recente*
mente, vice-Ministvo de Aa-
suntüs internos da União go-
viétíca; Serge Uogüdze, an*
tigo cumissário de Assuntos
Internos da Geórgia e mais
recentemente, diretor de uma
seção no Ministério do Inte*
rior; P. Mechik, antigo dire-
tor de uma seção da NKVD
da UKSS e recentemente, Mi-
nistro do Interior da U«.ânia;
fl. N. Vlodzimiríki, antigo
diretor da Seção de Inqué*
ritos do Ministério do Inte*
rior,
ATIVIDADES PR BÍBIA

Durante longos anos, Prós-
segue o rádio soviético, Bé-
ria e seus cúmplices masca-
raram e esconderam cuiciado-
samente sua atividade crimi-
nosa de traidores. Uepoís da
morte de J. V.. Stálin, quan-
do as forças reacionárias im-
perialistas intensificaram sua
atividade de sapa, dirigida
contra o Estado Soviético,
Béria passou a uma ação pre-
cipitada a fim tie conseguir
seus im» criminosos. Utilizou,
ultimamente, 03 órgãos do Mi-
nistério do interior, para
apoderar-se do poder, o que
permitiu, em tteve prazo,
que se desmascarasse a ver*
dadeira fisionomia do inimi-
do da Pátria o qua se tomas-
sem as medidas necessárias
e decisivas para f»ier ces-
sar sua atividade traidor»*

«Em março de }?53, tor*
nando-se ministro do inte*
rior, Beria começou a co*

.locar ativamente, nos pos-

tos importantes do Ministê-
rio do Interior, membros do
grupo de conspiradóres. £s<
tes puzeram-se a perseguir
todos 03 funcionários ho-
nestos do Ministério do In-

.terjor, que se recusavam a
executar as ordens crimi'-
nos s de Beria».

«Apurou-se igualmente,
continua o rádio soviético,
que o traidor l«urentl P.
Béria procurou, por todo»
os meios, prejudicar a <im*
pllação do' sistema kolko-
slano, impedindo a niRlhora*
da economia da URSS •*¦> a:
elevação do nível de vida.
do povo soviético. Ficou
Igualmente estabelecido aue;
Béria ,e seus oâmiH***''-"' to-'*
maram medidas criminosas
a fim de spmear a discórdia,
e a inimizade entro os po-*
vos da União Soviética, e,'
em primeiro lu-rrir. a Pm
de solapar n fimtiade cntrçi
os povos da UnlSo í?ovi*-,
tica com o grande povo rus*
8C».

JULGAMENTO 02 J-wjSM
MOSCOU, 16 (AFP) —

Tftda a imnrensa soviética
publica hojtí o libcln de
ncusação contra Laurentl
Béria.

Segundo os jornais mos*
covltas Inlclar-se-á dentro
de pouco tempo o processo
do ex-minlstrò do Interior.

Béria é acusado de ato
criminoso contra o ParMrtn e
o Estado e também de tor
colocado o ministério do
Interior acima do governo
soviético.

Especificam os jornais
que Béria é acusado rfs tsr
rnandfdo as^asolnar oh.'«i.
donlkidm e de ter empreen-
dldo manobras visando sola*.
par o Estado snvfticó em
proveito do capital estran-
gelro. tnnnoorns oue sa
traduziram em tentativas
pérfidas de Bimlantar o po-
vêrno e o Partido Comunista

.da URSS através do Minis*
térlo do Interior.

FREQÜENTEI DURANTE 3 MESES ...
•tfnaPadep, %aA «erve pi
perverter os menores.
§AM é o .paraíso da incúriasP.^

a d» suborno. Todos os dl*
reteres que têm passado po*
lo SAM são afilhados do ga*
vérno, que eneontrw» iw*
quele casarão de terror ape*
nas «ma Bbmm e q«e rà*
pldamento transformam em
cablde de emprego para in*
dlviduos venais * desalma*
dós. No «15 de Novembro»
menores, como Antenor,
aprendem todos os «roacetes»
da malandragem, oa golpes
de vigarismo, as perversões
sexuais, a «técnica» de rou*
bar, matar, trair, delator, bar
iular, etc.

Para tais fins, o governo
mantém uma «escola». V
tal o aeu temor ao povo que
teme instruir e esclareoer ae
crianças, vitimas 4i *om>
diq Jfí legimf * deíníçRfl
de Vargas aos brasileiro».

PANCADA KM VV
DE CARINHO

* O relato de Antenor pro-
va o que é e «assarão 4o
terror»!

GERICINÔ...
dos radas • o luto dos lares
inconsolàveis.

O quo «cabo de acontecer
em Cericinó d«ve laser com
que todos es patriotas re-
forcem a luta *** defesa da
•aa a aaatai m.

guerra e de fn(lc9f «wcto*
nal do Vargas, Não pode-
mas permitir que os trafl-
cantes de guerra dos Esta.
dos Unidos transformem a
Brasil aum vasto derietalá*

— O que aconteceu comi-
go, verifica-se frequentemen-
te. Estava lendo um «gibi»
•— a jjnlea eoisa que se lê ná-
quela • casa — quando deu o
toque de chamada para o ca-
Ut ^portêo J* rtw* f^ha"
do. Por causa do meu atra-
SO, a funcionário Elidio me
deu vária* vezes çon» uma
poivente na altura da boca
do wtêmago.* Espancamen-
to 4 a coisa mais freqüente
lá. Poli colegas meus sonha-
vam durante a wlte çom es-
pancamentos.

COMIDA INTRAGÁVEL
—- As coisas não acontecem

na «escola» sem conhecimen-
ta do diretor, Ele mora ao
lado. Há uma régua grossa
lá que # USáda especialmen-
te p«ta «urras tie quebrar

. OSios. A comida muitos ço-
mem, eomo eu, pois estamos
acostumados a viver em di*
fieuWode». , Para qualquer
pessoa acostumada a vivev
decentemente a comida: é in-
tragávelj Ninguém tem sa-
pato. As roupas são as pio-
ns. Os uniformes são mb-
gados e sujos, A íalt» de
água é uma coisa que nun-
ça dewa de haver 14- Enquqri-
to monstros como Elidio são
sustentados pela «escola», to-
mando leite bom, dois dedos
do leite é nossa cota de lei-
te aguado para q-jie os pupi-
les do diretor possam se.far-
tar, 0 exemplo vem de cima,

ESCOLA DE CRIME
! 

¦'- " 

, 

' 
¦

— Além das violências que
são praticadas» existem Ps
roubos, Aprende-se a roubar
em todos os lugares. Nos can*
tos, agrupam-se várias pes-
«oas, fumando, e troçando
idéias sôbre eomo roubarem.
Ps, mais velhos ensinam aps.
mais novo». Caneta», roupas,
sapatos, cintos, camisas e

Sté alimentos são roubados e .
quem não aprende a roubar,
não consegue viver ali. 0
que melhw rouba 4 o chefe.
O que mais sabe crimes é
admirado, A culpa não é des
alunps, mas dps administra*
dores que preparam as con*
dições nesse sentido e oue
participam dos roubos. Eé«-
tes não são punidos- Por
exemplo: mantimentos são
desvisdoi p«rs a residência
de Elidio, como eu e muitos
outros cansamos de ver. La-
rápips vivem «m comum wm
os menores mie nada sabem :
a respeite- E' pceciso dizer
algum» eoisa maia? Por isso

<q«e enietem roubes diários.

A coisa mais 'difícil de
se ver lá ê o diretor, José
Getúlio. Êle sabe que há.
desvios de inantimentos. Êle
deve saber que eu já le-
vei mantimentos para a ca-
sa de Elidio e dai a razão
da fome na escola.

O inspetor de dia ale tt*

ga quando somos agredidosa deixa o barco correr*
PERVERSÃO SEXUAL

A pederastia é vjclo qüe
reina na escola, com o co-
nheclmento dos responsa*
veis, que nunca tomaram
providências. Existe entre
ós pequenos e entre os gran*
des. Não.serja mentir dizer
que sò escapam ao vido
uma minoria,

Vários Inspetores, inclusi-
ve o Elidio, incentivam to»,
dos os vícios. Mas a culpa
não é dos meninos, pois eu
também fui vjtlma daque-
ia sittiaqSo « sej como áe
coisas são. A culpa é doe
responsáveis pela escola quacontribuem de vários moflos
para incentivar a pederafr
tia,

Termino, fazendo um a»é-
lo:

«*- Tudo! mas não permt
tam que eu volte para aqua*
Ia egeola do crimes, onde
reina.a vlolônca, e a rêguà
grossa é a lei. Lá não er*-
raita ninguém, ma*» estre-*»ii
cada vez mais. Ê prec,'-ij
que meus ex-colegas.. tis".
nham amparo, pois são fo
fâos. Carinho — em vez dè
.viver dlrteidns por t'm Rru-
po de criminosos do **<n
tipo: os que preparam *'
dão,grau de «**utor> èm
crimes a -crlapcas que po
deriaos ase kaas
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-se os Marceneiros Para a Luta
— Oa marceneiro», reunido» terça-feira última em auem-
bléia bastante concorrida, resolveram criar/ tua Caixa de
Greve e sua Comissão de Salários, que ficou aa»im cons*
ttíuidai Manoel Galdinho, Vitalino da Silva, Antônio Quei-
rós Filho, Ivo Barbosa de Moreira, Augusto Alonto, João
Alves Maillard, Lute Geraldo Botelhp, Bejamim Rodrigues,
Laudelino Rosa, Geraldo Aniceto, Lourival Gome» doa Ban-
toa, Moysés Pacheco de Melo, João Marques e Antônio de
QÜveira. Costa, Resolveram ainda, realizar "uma nova as*
sembléia no próximo dia, 8, quando a Comissão de Sa-
lários apresentará, para aprovação geral, a tabela, de au.-mento, bem como a Caixa de Greve já instalada na sede"¦"SMcafo.7 ' 

, . ••:;. ¦ '¦'..' '¦¦¦¦:

Dispostos a lançar mão de todos os meios para
conseguir o novo aumento, de salários —
Criadas a Caixa de Greve e^a Comissão de Sa-
lários

VOTO DE PESAR

Os trabalhadores aprovaram um voto de pesar pela
morte de Vicente Mota, ocorrida há alguns dias atrás. Vi-

, —u»i-«, cente era: grevista da Fábrica de Móveis Lomacinsky e,Fesar pela morte de Uni COmpanneiro èmbora enfermo sofrendo grandes dificuldades, resistiu ao
golpe patronal, que o demitiu, juntamente com seus com-
panheiros, tido voltando para tentar acórdoa com seus ex-
ploradores. *'¦;¦".. > l'

JW
ESPÍRITO DE LUTA

Ressaltou o espirito de luta doa marceneiros. Diversos
oradores se manifestaram pela "energia" e, "decisão" da
campanha por aumento de salários em que se empenham,
chegando a afirmar qua, "somente a greve poderá levar a
corporação à vitória." Dai a aprovação da Caixa de Greve.

i Manoel Galdinho, depoia de lembrar que devem "__>»_¦
fiar em suaa própriaa fõrçoa", denunciou'. "O governo nfio
quer dar aumento para ninguém. E só há ditas posições:
ou ao lado do trabalhador ou ao lado do patrão. Sua po-
sição, portanto, é patronal. Diante diaao, só noa reato, lutar
com energia, meamo que tato noa custo sacrificioa da pró-
pria vida, pote para o operário é honra morrer lutando
por aeua direitóa." A aeguir,' encareceu a necessidade da
campanha ser levada pára- dentro doa locais de trabalho,
meio de arregimentar toda a corporação. Outro orador foi
Antônio de Oliveira, que lembrou, que "Oa marceneiroa já
estão cheias de conversa fiada" e que "não devemos acre-
ditar mate em tapeaçõea", mos "lutar comi força pelos di*
reitos sonegados."

Finalmente, a assembléia ouviu informações prestadas
pelo presidente do Sindicato sôbre a questão judicial que
os proprietários da Loja, situada no n.' MB da Avenida
Marechal Floriano (meamo prédio do Sindicato) lenanta*
ram contra o meamo, O pretexto foi de que o Sindicato
tem de pagar umas peças de fazenda inutilizadas pela chu-
va que vasa do teto io prédio e invade as dependências
da loja, Ficou, então, resolvido que o Departamento Júri-
dico do Sindicato estude o contrato de locação ao Sindica-
to, a fim de tomar uma medida "que ponha fim a esse ne-
gócio de pagar fazenda todas aa vezea que chove."

HkHÀ \ 111&^"I__LI_ V 'JL^_^f,vV \ *••

ARTEFATOS DB COUBO
A diretoria do Sindicato doa Trabalhadores nas Indús

trias de Artefatos de Couro do Bio de Janeiro comunica quo
a solenidade, manjada para o dlt. 16, foi transferida para
2_. O objetivo de tal solenidade, segando a comunicação, .
inaugurar retratos do sr. João Goulart o Gilberto C. de Sá»..
Trata-se de nma afronta à corporação a existência de bustos
do Ministro Üo Trabalho e do seu preposto no Sindicato, vis*
to serem ambos conhecidos agentes patronais e autores de
violências contra oa trabalhadores, como ocorreu na greve
dos marítimos.

Em face da traição dá <miarilfaideV

Prosseguirá
___f8feíc-/_ í-BP'' ^'••'"?^___________ __¦
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mLmMMk ___________
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Hais Firme a Luta Pelo Abono
A COMISSÃO INTERSINDICAL SE REUNIRA? DENTRO DE U HORAS PARA
ESTUDAR NOVAS FORMAS DE LUTA — MEMBROS DA COMISSÃO

FALAM A REPORTAGEM

Sr. Astrojildo R. Ramos, presidente da Comissão Inter-Sin-
cal Pró-Abono de Natal, quando falava'ao nósao repórter

Ú velho demagogo fargas consumou sua irai-
ção aos trabalhadores e «bamabés». Por ordem sua
e de toda a camarilha que constitui o governo esto-
meador do povo, os projetos de Abono de Natal fo-,
ram. definitivamente torpedeados com o encerramen-
to do período legislativo da Câmara Federal.

solveu não encenar a luto
por aquela reivindicação.

Ouvido ontem, pala re-
portagem, o sr.' Astrogildo
Ramos, presidente da Co-
missão e dirigente têxtil
declarou-nos:

PROSSEGUIRA' A LUTA
Embora eom a trai-

ção do governo, a Comissão'
In terslndical pela con.
quisto do Abono, que pro-
moveu a concentração do
protesto contra Getulio, re-

RELATÓRIO DA C. T. 0. APRESENTADO
BO III CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL

"Camaradas da Presidência do III Congresso Sindical
Mundial, Camaradas Congressistas.

Desejaria antes de mais nada transmitir ao Congresso, o
mais amplo e mais democrático jamais realizado, e a todos
oe trabalhadores do mundo, a saudação calorosa e fraternal
da Confederação dos Trabalhadores do Brasil.

Ouvimos com muito interesse o relatório apresentado
pelo Secretário Geral da nossa gloriosa Federação Sindical
Mundial e nós o aprovamos.

A situação atual do Brasil confirma inteiramente a aná-
Vae feita pelo camarada Saillant. >

De acordo com Recenseamento efetuado nó Brasil ém
3950, a classe trabalhadora contava 12.516.128 pessoas; das
ftuais 9.500.000 trabainactüres agrícolas... Para qué os nos*

«òs camaradas possam avaliar o enorme desnível que se ve-
tlíica entre os salários pagos e as necessidades mínimas de
ínna família operária, basta dizer que as organizações semi*
píiciais ou privadas que atuam próximas ao;_ meios governa*
mentais, avaliaram as despesas mínimas de uma familia, na
capital do pais,.em Cr? 3.027,00, enquanto que o salário mé*

dio no pais é de Cr$ 1.247,00. Além disso, em numerosas re*
giões existe o regime do pagamento em espécie...

Existem em nosso pais três confederações sindicais na*
uonais, agrupando respectivamente os trabalhadores na in*
dustria, no comércio e nos transportes. As Federações são
cm número de 45 — 8 das quais são nacionais e as 37 ou-
tias regionais. Além dessas organizações existem diversas
categorias de trabalhadores aos quais o governo nega o dl*

i leito à sindicalização como por exemplo, os funcionários,
I entre os quais estão incluídos.os ferroviários, portuários, etc.

COLONIZAÇÃO

Os monopolistas norte-ame-
«anos acentuam dia a dia a
sua. predominância sobre a
economia nacional.

Os trabalhadores e.ò povo .
brasileiro constatam cada vez
mais claramente que o. im- -
perialismo norte-americano
tenta, por iodos, os meios, le-
yar á prática os seus planos
de transformação. total do
Brasil de paises econômica-
mente dependente a nova oo-
lonia sua. Os grupos finan- ¦
cairos lanqueg dominam pra-
ticamente toda a economia
nacional. Estudemos, por
•xemplo, o volume do inter-
cambio efetuado entre o Bra-
sil e os Estados Unidos; em
1951, 40% das exportações
brasileiras foram encaminha-
das para os Estados Unidos.
enquanto que 42% do total
daa importações viníym des-
se pais. Ainda que o volume
dás exportações seja sujie-
liar ao das importações, a

-balança comerciai do Brasil
com os EE. UU. é deficitária*
O café, que o nosso princi-
pai produto, e que tem-ga-
raatido **os últimos tempos
70% das divisas para as tró-
eas internacionais, ê quase.
iodo exportado pelas compa-
nhias americanas, especial1
mente a «Ameri.nn Coffee
Company», que efetuou o
maior volume de negócios em
detrimento 'dos trabalhadores
brasileiros. Os gvupos finan-
ceiros ianques controlam
igualmente outros setores im-' 
portantes cia economia' nacio-
nal como a produção de ener-
gia elétrica. 90% da energia
elétrica consumida no pais
está em mãos da «Bond &
Share»; que se encontra aco-
bertada sob vários nomes, e
do grupo «Light A Power.-.
Essas empresas .ontrolam a

__________S_____*_ '__o-JTJ-ni

Ramiro Luchesl
energia elétrica nos princi-
pais. centros industriais do
país" e praticam nos últimos
tempos "uma 

política de li-
quidação da indústria nacio-
nal racionando o fornecimen-
to de força.

Entretanto,' essas mesmas
companhias aineriçini.s. -for-
necem energia a um certo nu-
mero de empresas, nas quais
predomina o capital norte-
americano, e alimentam aiií-
da certas indústrias classifi-
cadas como de «seguranç.
nacional;., mas que na reali-
dade são industrias de íuer*
ra. O racionamento de eletri-
cidad. perturba a tal ponto
a indús.-ia naciona*. que tem'
provocado 

' algumaõ - reações
mesmo em círculos da ; bur-
guesia' nacional* E' um dos¦fatores *mais ponderáveis,
determinantes ' do encareci
mérito''do custo da vida e
constitui a principal causa
do desemprego parcial que se
verifica atualmente no Brasil
e da ameaça de dispensa qüe
pesa rt-bre.cerca de 300.00Ó'
trabalhadores.

Há mais: a invasão orga-'
nizada do Brasil 

"através 
da

importação de produtos manu-
faturados está em vias de
realização justamente num
momento em que á indústria
brasileira deixa de receber
as matérias-primas de quenecessita para o seu normal
funcionamento, 'o que deter-
minou o fechamento de c.r*
tas. empresas nacionais, prin-
cipalmente no setor das in-
dústfÍ8s farmacêuticas e de
meterial elétrico.

PARA O PROLETARIADO:
AÜKAVAÇÂO DA MISÉRIA

Tais manobras ianques
têm como conseqüências d;ié-
tas a agravação do desem-
prego total paru os trabalha-
dores desses ramos industn*
ais bem como a agravação
das deficeis condições de vida.
das camadas trabalhadoras
da população. Esses métodos
ianques correspondem aos
objetivos traçados pelo Pon-
to IV do Plano Truman, re-
centemente complementado
pelo acordo militar Brasil-
Estados Unidos, que est.nde
ao Brasil a aplicação da lei
de Segurança Mutua de. 1951
e da Lei da Assistência Mili-'
tar de 1949, leis americana..
Tais acordos suprimem os
direitos conquistados Pelos
trabalhadores brasileiros, ga-
rantidos por diversas leis, in-

1 elusive pela Constituição de
1946. A esses direitos subs-
tul-se b que os americanos
chamam «leis de trabalho li-' vre», quer dise. a possibilida-
de para os ianques dc impor
através de seus escritórios de
trabalho, contratos coletivos

_..R. —. Por sua Impor-
t&ncia para o deaeuvolvi-
monto e fortalecimento do
movimento «Indicai brasi-
leiro, pura a educação doa
militantes sindicais e para
o cumprimento das 'Jtesolu-
ções aprovadas no históri-
co Congresso Sindical de
Viena, iniciamos hojo a pu-
blicaçüo desse importante
documento ' 

elaborado pela
direção ãa Confederação dos
Trabalhadores do Brasil
<O.T.U.. e lido da tribuna
do Cont_c.no pelo seu pre-
sidente, Hamtro Luchesl,
vice-presidente da F. S. SL

para os aumenos de salários,
que eles mesmo fixarão. Di-
ante do desemprego que pro-
vocam em conseqüência do
racionamento de energia . lé-
trica, pretendem comprar a
força de trabalho dos operá-
rios brasileiros . ao preço que
melhor lhes convenha. Fien-
te a esse plano total de inva-
são e de colonização do pais,
a política do governo do se-
nhor Vargas é uma politica ~~\-%
de submissão ao imperiali_-
mo norte - americano. Ura
exemplo: os financistas nor-
te-americanos desejavam á
desvalorização do cruzeiro.
Como não a obtiveram dire-
tamente_em virtude da impo-
pularidade dessa medida, pro-
puzeram a adoção da Lei de
Cambio Livre, o que equiva-
lia, nada mais nada ' menos,
que a desvalorização do cru-
zeiro e ao aumento do custo
dc vida-

— Dentro da 24 horas a
Comissão vai sa reunir pa-
ra estudar as medidas pa-
ra o prosseguimento da Iu-
ta pela conquista do Abo-
no. Ná escadarias da Cd-
mara, quando da concen-
tração, afirmamos que não
encerraríamos a luta. Ao
contrario, lutaríamos até a
vitória da nossa Justa ral-
?Indicação. Na reunião da
Comissão tratáramos parti-
cularmente, "' da manter a

NÃO RETIROU O
RECURSO CONTRA

A CHAPA
PROGRESSISTA

f

Os integrantes da chapa
Joslas Silva — Euclldes Pe-
çanhi reuniram-se no Sindi-
cato dos Têxteis, para apre-.
ciar o pedido unânime de
uma assembléia . da corpora-

ção, em favor da retirada do
rucuruo contra a Chapa Pro-
gressista, vencedora das duas
eleições realizadas no Sindica-
cato.. : Agindo frontalmente
contra a vontade manifesta
da corporação, os componen-
tes da chapa duas vezes der-
rolada resolveram manter de
pé o amontoado ide calúnias
policialescas enviado ao Mi-
nisterio à tiutlo de impugna-
ção. Apenas o trabalhador
David, da Fábrica Maracanã,
teve a ombridade de se mani-
testar pela posse, da chapa
eleita. Os demais portaram-
se, como sempre, como car-
neiros dn Joslas Silva e Eu-
clldes Peçanha. '

unidade de todos os Sindi-
catos a de todos os traba-
Ihadores, pois é disto quo
mais necessitamos para
tomar vitoriosa a campanha
do Abono.

PALA OUTRO MEMBRO
DA COMISSÃO \

Também sabre o assunto
ouvimos o sr. José Jaime
Gomes, presidenta de Sin-
dicato doe Marceneiros a
membro da Comissão Inter-
sindical, que afirmou:

— Diante da traição con-
sumada do governo, sou do
opinião quo a luta agora de-
ve ser intensificada dentro
dè nossos Sindicatos e j nas
empresas, através de abai-
xo-assinados • comissões
aos patrões a até mesmo
com paralisações de protes-
to. Para todos os trabalha-
dores J6 agora a conquista
do Abono sé depende exclu*
slvamente de nós. Certos
disso, não nos resta senão
a luta. imediata e vigorosa.

CONGRESSO DOfi .
1KABALHADORBS NA

INDÚSTRIA

A Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Indús-
tria está preparando o te-
raário para o II Congresso
Brasileiro dos Trabalhadores
na Indústria, marcado para o
período de 1 a 7 de maio de
1954, em São Paulo. Estarão
presentes mais de 600 repre-
sentantea vindos de todo o
pais. Funcionarão quatro co-
missões técnicas, especial-
mente para: legislação sindi-
cal; previdência social; con-
tratos e condições de Traba-
Iho e Justiça do Trabalho.
Serão abordados problemas
como liberdade e autonomia
sindicais direito de greve, re-
presentação sindical, aposeh-
tadoria e pensões, etc.

PESCADORES

Eleições no Sindicato dos
Pescadores para renovação de
diretoria, conselho fiscal e de-
legação à Federação no dia
23 do corrente. ',

MaTALÚRGiCOB M.
CAXIAS

A Associação Profissional'
dos Trabalhadores Metalúr-
gicos, Mecânicos e do Mate-
ciai Elétrico de Caxias, Meri-
ti, Nilópolis e Nova Iguaçu,
convoca todos os trabalhado-
res daquelas categorias pro-
fissionais e que trabalhem
em fábricas situadas nos re-
feridos municípios, a se reu-
rem em Assembléia Geral, no
próximo dia 26, às 15 horas,
para discutirem a necessida-
de de transformar a Associa-

"ção cm Sindicato. Local «ia
realização da- assembléia:
Estrada Rio-Petropolis," n.'
1.625, 2.» andar, sala il*

EMPREGADOS PUBLICO.

A Cooperativa de Consumo
dos Empregados Públicos,
jonvoca seus associados Paru
i assembléia que realizam
no dia 27 do corrente,, às 17
horas, em sua sede a Aveni-
na Venezuela, 31. ,

Ordem do Dia: a) Apro-
vaçãd do Balanço Geral re-
lativo aos exercícios de 1951
52; b) Eleição do Conselho
Administrativo e: do Conse*
Iho Fiscal; c) Assuntos ge-
rais. . ¦

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato Nacional do.
Oficiais de Náutica realizai.,
íleições Para escolha do Di-
retoria no dia 7 de março d<
próximo ano. Concorrerá urm
chapa encabeçada pelo lide;
nacional dos marítimos Emi
lio fionfante Demaria, « in-
tegrada por Antônio Pinto
Barbosa. e Serapião do Nas
cimento. i ;

GRÁFICOS

Completou um mês que de*
veria ter sido empossada a
diretoria eleita do Sindicato
dos Tvaíialhadores" nas In-
dustrais Gráficas do Rio de
Janeiro* A chapa vitoriosa é
encabeçada pelo sr. Antônio
Erico Figueiredo Alvares. O
motivo de ainda não ter sido
empossada é que a chapa
derrotada,' .encabeçada por
Jaime de Brito, entrou com
recurso no Ministério do Tra-
balho.

Palestra de delegados no
Sind. dos Marceneiros

' Delegados de entidades sin*
dlcafs sediadas no Distrito
Federai, que na qualidade de

Admissão — Gratuito
AO GINASIAL E COMERCIAL BASIC»

DIURNO E NOTURNO

EXAMES EM FEVEREIRO

EDUCANDÁRIO RUY BARBOSA
Rua Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

Telefones: 25-6931 e 25-2608

Abandonados Pela Junta
de Pelegos do Sindicato

-iIIMTARIZAÇAO
Tal submissão aos interesses e objetivos do imperialis*

mo acarreta graves conseqüências ã economia nacional. Sub*
metendo-se aos planos ianques o governo empreende ao mes*
mo tempo a militarização de. todos os, setores da vida na*
cional. Mais um exemplo:' enquanto que no orçamento da Re*
pública as verbas militares crescem (sobem neste ano de
1953 a mais se uma terça parte de todo o orçamento), aqtte*
las destinadas à. educação e saúd diminuem sempre em per*
centágem.. A Üm de encontrar as verbas necessárias à apli*
cação da sua politica, o governo aumenta os impostos de ano
para ano, especialmente os impostos indiretos, agravando, as*

• «VA '" * 
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sim ainda mais a situação' das massas trabalhadoras
povo.

(Contínua)

e do

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO. DENTISTA)

I D__Udn-__ anitômlcas, por proceito aorte-ajperieino. Extra*
CÍei difíceis ¦ operscõn d» boca - BRIDGES FIXOS F, MOVEIS
(E-aeh) eom miterltl g_n_tido por preços raioSvrla (Contai-
Miiot Bas do Girmo, 9 - 9.» «adir - 8»l« 901. Ai torça., nulo-
t*V • tibadoi, i.Boi D, Manoel, 94 (Sobrado», ii argondai,
«joartal • • Mztai-lelm. - Telefonai 42-1874.

N O CLICHÊ aparece o casal operário Paulo Lemos e sub esposa, Mercedes Tojo Lemos,
falando ao nosso repórter Êle é 'carpinteiro num edifício de apartamentos em cons*

trução à Bua Sampaio Ferraz, n- 68, Tijuca. Moram num quarto do andar térreo da obra
por nio terem encontrado outro teto. Em conseqüência das dificuldades da vida abalada pe*
los sofrimentos e privações, d. Mercedes foi acometida de grave abalo nervoso. O carpin-
teiro, associado do Sindicato dos Trabalhadores na Construção Civil, solicitou para a espô-
sa a assistência médica a que têm direito os parentes mais chegados do associado: espAsa
e filhos. Essa assistência lhe foi negada pelos pelegos da Junta Governativa sob a alega-
ção de que o associado é só êle. Sem recursos, o carpinteiro via-se na contingência dé ter
que assistir, desesperado, à agravação do estado de saúde de soa companheira. Revolta*
dos, seus companheiros de trabalho foram ao Sindicato reclamar e protestar contra aquela
falta de humanidade e esbulho dos direitos de um associado. Foram ameaçados e escor*
rassados da sede pelos pelegos de Jango Goulart e o trabalhador Raimundo Oliveira Medi-
na ainda por cima ameaçado de prisão se continuasse a Insistir. O fato, relatado, ao nos-
so repórter no próprio local da construção, está Indignando os operários, que vêm nesse
estúpido procedimento dos pelegos mais uma razão para lutar por eleições no Sindicato da
Construção Civil.. '. : .

observadore. participaram «tt.
in Congresso Sindical Mun-
dial, estarão as 15 horas de
sábado próximo, dis 19, M
sede do Sindicato des Mares-
neiros, Rua Marechal Floria-
no n. 225, para um encontro
fraternal com os trabalhado-
res cariocas. Estarão pre-
sentes o presidente do Sindi-
cato dos Moços e Marinhei-
ros, sr, Álvaro de Sousa,
membro do Conselho Geral
da F.S.M. • representantes
da direção da Confederação
dos Trabalhadores do .Brasil
(C.T.B.), que também par-

ticiparam do histórico conclá-
ve sindical de Viena.

Os delegados que irão ao
Sindicato dos Marceneiros fa-
lar aos trabalhadores cario-
cas s_o: João Fernandes, do
Sindicato ao. Operários Na*'
vais de Niterói, Milton Arru-
da, do Sindicato dos Empre-
gados em Hotéis e Slmila-
res, Edgar Leite Ferreira, da
União Nacional dos Servido.
res Públicos Civis, Enoch
Fonseca Doria Filho, da Fe-
deração dos Trabalhadores
nas industrias Urbanas Les-
te-Sul, C. A. da Costa Pin-
to, do Sindicato dos Jornalls-
tas e nossa companheira de
trabalho, Maria da Graça, da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas.

Para eSsa reunião estão
convldado_ dirigentes sindi-
cais e os trabalhadores em
geral.

!>r.
Armando
Ferreint

Clinica Médica — tape-
clalldade: tuberculose c

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

306 - Telefone m$ -
(86o Gonçalo)

ALFAIATE
kílUA MNTO R1UIRO, M
k 1* «ad. sala 1 • Tal. «-O092 1
ob ._"¦ ..*.

O QUE VAI PELAS EMPRESAS
Sindicato dos Trabalhadores em Empresas

de Carris Urbanos do Bio de Janeiro
Sede: — R. Mata Lai .da, V 170 - Telefone 32-2680

Edital de Convocação
Convoco os associados quites deste Sindicato que exer*

cem suas funções da Cia Ferro. Car. li Carioca a compa-
recerem à Assembléia Geral Extraordinária que se reali*
sara no próximo dia 21 do corrente na ... «In Social, cm pri-
meira convocação às 17,00 horas e caio não houver nume-
ro legal, às 19,00 horas, do mesmo dia ho mesmo local,
a fim de deliberarem obre a,.egulnte: \

ORDEM DO HA:
- - ¦ ' i- ' : ' '- '

Atitude a tomar, a fim de resolver a questão dos sa-
lários atrasados.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de J.95_.

BENJAMIN DANTAS DE ÁVILA - Presidente

S-

.; OUTRO CHEFETE VIGARISTA -

¦ (do correspondente no Jardim Botânico)

O inspetor da Light de nome Alberico Ferreira,
it> U6,Jè outro chefete perseguidor, e como seus com-
parsas um autentico vigarista. O caso que abaixo
relato, dá uma prova da imoralidade destes homens
que sé vendem à Light por-um miserável punhado
de moedas. :

,' ,0 iimanobra» de.nome Raul, regulamento 10.SIO,
estava há mais dç um ano doenie e foi então apnsen-
tado pela CÀP, por invalidei. Como sua família re-
sidlsse em São Paulo, Ràúl 'paira lá embarcou. Deixou
como seu procurador, para receber sua aposentiidorUi,
o inspetor Alberico Ferreira. Os meses se passaram
e Raul não via à cor do dinheiro. Naturalmente es-
tranhou, pensando a princípio que a Caixa não estava
pagando sua aposentadoria- Veio para o Rio, c qual
não foi sua surprêza: O inspetor 156 já havia (como
procuradory recebido mais de 8 mil cruzeiros em seu

nome, devidamente gastos e embolsados. E', como se
vê, um autêntico caso de Polkia.

O Inspetor 156 náo usa, portanto, como seus co-
legas chefetes bajuladores, de um simples vigarista
disfarçado de trabalhador.

NA FERRO MALEÁVEL
..•*¦-.-. '- \"

(do correspondente)

Os delegados do Conselho Sindical 217,, repre*
sentando' os companheiros da empresa, dirigiram-se
ao patrão reivindicando o Abono de Natal e o aumen-
to de'salârio\já pedido. O empregador rçsponden qne
o aumento será pago a partir de 1» de janeiro. Quan-
to ao Abono de/ Natal, assegurou que a firma está
para receber uriia grande soma do Rio Grande do Sul,
e que «tudo faria para atender nosso justo pedido».
Estamos na expectativa. De; qualquer forma, porém,
isto já prova o quanto vale haver numa fábrica um
Conselho Sindical escolhido pelos operários, que di-

rija e oriente suas lutas. E' unia experiência que po-d* ser aproveitada por todos os trabalhadores.
Ó ABONO NA OTIS

¦\ 
:"¦ .

(do correspondente) ~

Quando o jornal «0 Metalúrgico» publicou os tu-
cros de diversas empresas metalúrgicas, a OTIS _¥•'
gurava nos primeiros lugares, com um saldo de 9 mi-
Ihões de cruzeiros ganhos à custa de nosso suor, um
lucro de quase 50% aôbre seu capital de 20 milhões.
Pois bem; o gerente, mr. C. Joubert, fez colocar em
todas as seções uma circulart, pretendendo 

'desmentir
os fabulos%s lucros publicados-por aquele jornal. A fir-'
mava ainda que êsle ano a «OTIS não terá lucro
nem prejuízo e que portanto os operários não terão
gratificação de Natal». ,

Falo agora a meus companheiros: não podemos• crer nestas afirmativas patronais. Cabe-nos intensi-
ficar nossa luta, unindo-nos cada vez mais para cor-
quistar um mês de Abono e nâo apenas 60 horas detrabalho eouut nos uno* anteriores.

... -.;p . ; '



Depois do Campeonato o Flamengo Irá ao Paraguai iiispiar Duas Pelejas
Amanhã HO RÍO O Combinado Mineiro -? C?mbtm*° m^o,que enirentaráa Portuguesa carioca no
. . .- ;.™ 

mnvnv domingo, chegara amanhã a esta capital, sabendo-se que nesta perleia será expenmentada a bola b^^
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-Foi a grande novidade do coletivo do > V'asco—Mirim
eBelini poupados -~ Preparados os crusmaltmo* para

o amistoso com o Vila Nova

irv^jf^^^rír *|

índio, que se exibirá em.
canchas paraguaias tj

0 Vasco da Gama realizou
ontem pela manhS em São
Januário um 'cqletivo dosmais proveitoso», preparan-do-se assim para o enconko
de sábado com p Vila Nova-

. A equipe Mncipal condu-ziu-se bem, e deixou o téc-
nico da colina despreocupado.
Embora não exista àquela
coesão do tempo do «Expres-
so», o Vasco pouco a poucovai se firmando.

DETALHES PO TREINO
Os titulares absteram os

suplentes por. 3 a ?, depoisde sessenta minutos de íxer-
cicio. ^demir, Vavá e AÍvi-
nho foram os goleadores daeqpipe vencedo^, Amauri e
Vadinho marcaram para os
suplentes,

OS QUADROS
TITULARES — Osvaldo

CEroanl)} Alfredo e liaroldoj
Eli, Aldemar (Danilo) o Jor-
ge; Maijeça (Sabará), Vavá,
Ipojuciuji Pinga (Ademir) eAlvinhò.

SUPLENTES — Carlos Al-
berto (Aparicio)j Bira e
Elias; Amauri, Osvaldo e Be-
to; Sabará (Pedro Bala), Na-
ninho (Vavá II), VadinJio,
Nelsinho e Jair (Hé|io).

DANILO REAPARECEU
Uma noticia grata para oi

. torcedores do Vasco, fpi a
volta de Danilo que exerci-
tou-se no time titula-. A

atuação do «príncipe»' foi cor-
reta, Danilo se apresentou de
maneira auspiciosa. O era-
que eBteve afastado, em re-
pouso numa estância hidro-
mineral, recuperando - se, e
agora parece estar apto a
atuar no quaí>--o principal;

MIRIM E BELINI'.. AUSENTES'
<J médio Mirim não parti-cjpou do ensaio ppr prec»u-çfio do Departamento Medi-

co cruzmaltino, porém nada
de grave acusa o estado do
jogador, que estará presenteno próximo compromisso.

Bellini, continua inativo. O.
médico do Vasco- achou de

Interessa
aò Vasco

O Vasco comunicou
ontem à F.M-F. que se
interessa pela renovação
do contrato do zagueiro
Bclini.

bom, alvitre deixar o zagueb
ro por mail uns dlaa em rei-
pouso.
O QUADRO PARA SÁBADO

O quadro do Vasco para
sábado, que iniciará a pelejaqom o Vila N°vs será p se*

vuintet Osvaldo; Alfredo ?
Harpldpi Mirim. EU e Jprge;
ManesB, Vavá, ippjuçM!, fjnr
ga e Alvinhò-,

No decorrer serão ejtperi-
mentados Ademir a outros jo-
gadores,

Irá o Flamengo ao Paraguai
pois jogos nos dias 31 de janeiro e S de fevereiro -*. 240 mil cruzei-

ros líquidos pela temporada
i»'-jQ- Flamengo aceitou, em
parte, ó oferecimento que:jhe foi feito por clubes pa-
tagtíaios. a fim. de disputar'Uma temporada c|e dois jo-
gòs naquele pais. "

As datps jà foram escolhi-
Jas, 31 de janeiro e 3 de fe-
yereiro, . sendo que' o Fia-
riiéngo"receberá por essa
èxCürsão duzentos e qua-• fiíita ijiij .cruzeiros líquidos.
Caso o campeonato até es-
sas; datas esteja decidido,'
08 rubronegròs' partirão..Çònvénv frisar que o dia 3
de fevereiro é uma data de
uma. grande festa nacional
no Paraguai.
... E encarado com muita
.simpatia pelos rubronegròs
p convite dos paraguaios, já
gi& ÊJes< têm em seu plan-

;.tel; dpis .craques guaranis:
Garcia e . Behitèz, além do
técnicp Flejtas,Solich.
Os'paraguaios fazem ques-

SIo. 
de assistir às exibições

<£ pn?i compeãç» do\retur-
, no dirigido por üm de seus
patrícios, e ex-técnico da Se-

EM GENERAL
SEVERIANO O
JÔGQ DA
PORTUGUESA

Foi finalmente escolhitto on-
tem o local da peleja de do-
mingo entre a Portuguesa e
p' Combinado mineiro.

.0 jogo será efetuado em
General Sevériano à tarde.

ADVOGADOS
O», fcETKI.HA KOOBKHJES

1>E HlilTO
Ordem dos AdvuKudos do Un-

SS -r Imoricio N.» 38» -xTi»T.
4* Oavldor, ta - »,v andar —

Fone: 62-4206

DB. SIN V AL PALMEIBA
St. 'Blo Branco, IOS — U»

ssdBr - Sala 1.612 —
Fone: 12-llilà

. DB. LUI2 WKKjVECK
DE <:ASTKO

Af. Blo Brani-u, 271 — B.»
néat — Grupo 00a - Fonesi

«2-9028 o 42-U884

leção Guarani, que conquis-
tou o último Sul-Amerlcano

vencendo nas finais b Bra-
sil.

QUADRANGULAR EM.
JVIZDEFORÂ

TUPI, ESPORTE, TUPINAMBAS, è AINDA
¦ O BONSUCESSO

Está epi perspeptlva um pação de três clubes locais e
torneio quadranguiar dos mais a presença do Bonsucesso
interessantes a ser realizado desta Capital. ,.
em Juis de Fora, a «majiches- Os entendimentos estão
ter mineiras-, com a partici- sendo feitos, e as demarches- '— :."¦ --"•• - caminham Ç°m relativo su-

/^l--A-.^ D—*« ^SSQ PW» ÇSB? torapio* Den^
V/UtrO IXCCOl" tro de P°ucos dia3 i& t*™'

mos a solução do caso, es-
I ¥ t D ÇJ Ç tando vivamente. ptimistss os

Ue na C/l\00 mentores do Bonsucesso,
quapto ap êxito das negocia-
S9.es,
^ Õs clubes mineiros de Juiz
de F«.a que partloiparão jun-
tamente com o Bonsucesso -.

i do torneio, são: o Esftprte, o
) Tupi e p Tuplnambás, trêjs

forças do futebol juizdefora-
no.

ÍW)XÉÜRS
ITALUNÒS EM

SAO PAULO
ROMA, 1§ (A.F.P.) — A

equipe italiana de boxe dlspu-
tara dois encontros oficiais,
no mês de agosto de 1964,
sendo um em São Paulo e ou-
tro no Rio de Janeiro, con-
forme decisão da Federaçáo
Italiana de Boxe.

MOSCOU, 16 (AFP)
— O halterófilo sovlétí-
çq meto-pesado Arkadi
Varobiev bateu seu pró?
pfíq record mundial de
arrancada a 'doie 

braços,,
com 140 quilos, numa
competição realizada em
Sverdlud.
O antigo recorde era de
139ks.e500.

CONTRATADO!»
OS JUIZES
INGLESES

Apesar de grande oposi-"çSp 
por parte de represen?

tantes de alguns clubes, os
juizes ingleses Hartjess e
Cross foraip mesmo contra-
tados pela FMF e estarão

Rios t Olício [«Ire ts Titulares
P mériça treinoo pntem à

tarde no campo do Manufa-
tura. Embora os rubros não
tomem parte na próximarodada, Otto Glória resol-
veu entrosar mais as linhas

de seu quadro, preparando-
os para oB futuros compro-
missos.

O ensaio dos americanos
foi bom. Os dois quadros jo.
garam um razoável futebol.

".-'¦:
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No fim o time principal, evi-
denciando maior classe,
abateu os suplentes por 2 a
1. Gols de Wassil e Ramos
para os titulares e Mane--
co para os suplentes. A du-
ragão da prática foi de no-
venta minutos. Os quadros:

TITULARES — Jullão, Ca-
cá e Osmar; Ivan, Osvaldi-
nho e Hélio; Ramos, Was-
sil, Leonidas, João -Carlos
e Olicip.

SUPLENTES — Osni, Po-
runga e Edson; Dldl, Agne-
lo e Alzemiro; Jorginho, Ro-
meiro, Maneco, Guilherme o
Valeriano.

Como pode-se verificar, o
preparador de Campos Sa-
les preferiu manter os pon-
teiros Ramos e Ollcio, que
tiveram apagada atuação
contra o Fluminense.

INDEPENDIENTE
x ATLÉTICO DE

.MADRID
MADRID, 16 (A.F.P.) — No

dia 23, o «Atlético Indepen-
diente», de Buenos Aires, jo-
gará outra de suas partidasna Europa, com o «Atlético de
Madrid». Ppr outra parte, es-
pera-se para 0 dia 8 de ja-
neiro a apresentação, em Ma-
drid, do «Boca Juniors», da
Argentina, contra o «Real
Madrid».
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0 VRSGO E DJULHfl SBNTOS
Para depois do campeonato a possível conquista do notável jogador

Tpdo3 já sabem dò, inte- fúgiòs. 0 Vasco mostrou
rêsse dp Vasco da Gania «aos quatro cantos» o inte-
pelo concurso do «Scratch-' rêsse que mantinha peloman» Djalma Santos, ' da «crack.» s o desejo que êle

yiessePortguêsá de Desportos..
Sem uma grande aquisi-

ção, a desse jogador pelo
grêmio da cruz de malta.
O médio Santos possue ine-
gáveis recursos técnicos, jo-
ga multo futebol, e viria so-
lucionur a defesa do Vasco.
As demarches foram inicia-
dais claramente, sem súbter-

o quanto antes inte-
grar o esquadrão da; coU-
ha. No entanto, não fbram
concluídas as negociações.
A Portuguesa ,se mantinha
irreduüvel nò preço do pas-se do renomado jogador, O
Vasco, contudo, não desistiu.¦ Entreíanto, fomos segura-
mente informados que só

dèpo}? do campeonato jlocorrente ano, voltará ás àten-
ções vjscainas para o pro-fissiona. paulista, prosse-
guindo as demarches para a
contratação dc: aludido :.cra-
que. Isto porque o cruz-
maltincs só-pénsáhino cer»
tame que já èirtá hÒtürrto
final, preocupando-se com a
disputa dó mesmo, ;è:'del-
xando para mais breye -a
resolução dá conquista dé
Djalma Santos.

0 QUE VAI PELOS CLUBES
rLUMINENSE - Os tri-

colores treinaram ontem pa-
ra o Fia x Flu. Ainda é
problemática a volta de Rob-
son. Plndãro, Vitor, Mari-
nho e Castilho, porem, po-
derão reaparecer na sensa-
cional peleja.

FLAMENGO — Qs rubro-
negros também ensaiaram
ontem. Está tildo azul do
reduto da Gávea. Contra o
Fluminense o quadro atua-
rá completo.

CONTA TEMPO A PORTUGUESA
Hoje o desporto metropolitano está de parabéns.

Faz anos a Associação Atlética Portuguesa, um dos ve-
teranos grêmios da cidade. p

Tradicional agremiação, tendo tido em suas fileiras i
desportistas famosos no cenário esportivo carioca, há bem §
pouco tempo o grêmio luso voltou à divisão de profissio-'jÉ
nais, onde esttá se esforçando para aparecer com bri- |lhantismo. I

í O exemplo da Portuguesa deve ser seguido pelos de- i
mais grêmios menores e, ao ensejo do seu aniversário, p gveterano clube dará também ps passos preliminares para |a construção da sua nova sede. 1

BOTAFOGO - Amanhã
òs alvinegros enfrentarão
em partida amistosa o qua-dro do Asas. Gerson, Ceei e
Dino estarão' em ação nesta
peleja.

VASCO — Ontem os vas-
cainos treinaram pára o jo-
go com o Vila Nova. Da-
nilo reapareceu, mas não
jogará, de inicio, contra os
mineiros. Mirim é Bellnl
foram poupados.

AMÉRICA — Os america-
nos estiveram em ação on-
tem, preparando-se para os
futuros compromissos do
campeonato. Otto Gloria fez
várias experiências no «ta-
que.

SAO CRISTÓVÃO ^- Os
sàncristovenses realizarão

BOCA 3 x 1
¦ Xiege, 16 (IP) — In§ur
gúrando o novo estádio desta
cidade o Boca Júnior abateu
o quadro do Áustria Ppr
3 x 1. 0 prlmeii-o tempo ter? i
minou favorável aos arge^ti-
nos por 3x0. ^

hoje mais um ensaio de'sua
equipe, preparando-se paiaos futuros, amistosos. •.-;..:_>.

HOJE: FRANÇA x
LÜJ^MBüRtiO

Em prosseguimento à èé<
rie eliminatória da Copa do
Mundo jogarão hoje era Pa-
ris as seleções da Frárisa,l'«i
do Luxemburgo. ,..: „„

A França já está classifí-
cada para o Campeonato Mun*
dial de Futebol.

r——~rrrrrrrtrrtt!rtaan.i»am
Verifique que vendemos
os melhorea sapatos
pelos menores preços;

Sapataria
leiro

Rua Buenos Aires,
*****f*»#i»»»»«#f<»»ji«»»»t><<i/i

Em Ação o Bangu
TREINOU ONTEM EM TEIXEIRA DE CASTRO — VOLTARA ZÉ ALVES -

TUIÇÃO DO ARQUEIRO JORGE PELO NOVATO ARI
POSSÍVEL SUBâTt»

oa. n. rAi.iiKinoK hon fim
-¦¦'. CAUSAS TRABALHISTAS
•n Sko José, 60 - Grupo 1.108

Fonei «-206J

OB. COSTA i li NIOB
mr. Bis Branco, 108 - Sal» 1.1*1

TELEFONE: «2-9101

BB. rBUBO MAU FILHO
to. Bi» Brancu. 108 - Sala t.ltt

TELEFONE: 42-910»

•: .;MtbÍ0O8
BB. AU.K:n. COUTINHO

Terçai, oolDtai « aübailot dai
¦-HM tt I» horte - Boa Ai;
.nttW Alvlm. 81 •-.- sai» m -

DB. UEMKTRIII IIAMAN
. . Baa 81o Jiué, TH - Mandar
ttou: M-0.1B.1 - ICaplanada do

Castelo.

DB. ANTÔNIO JIISTINO
P8KHTEH IIK MENESES

CLINICA UKKAL
A*. Nilo l'ccanha, IAS - ».•

Mdar - Salas 002 - 4 - Ter-
•M, Quintas e Súbadoa, dat 12

** 14 horas.

tEILOEIBO EUCLIDES
. laUoelro Público — Prédloi,
tUttlt, Tirrenos, etc. - Escri-
stát a «Uht it veadas o» Am

Memeoo, que permaneceu entrs oa auplentet

O encontro com o Botaío.
go marcado paira segunda»
feira é aguardadp cpro a
mais viva ansiedade pelotime dos mulatinhos rosa-
dos.' Tim espera ansiosa»
mente á reabilitação, e es-
sa, se vier centra og bota-
foguenses, vai sçr uma
consagração, O quadro dirl-
gidò por Gentil Cardoso é
considerado o favorito pelas
melhores condlcOes, que os-

tenta no atual certame. Mas,
os alvi-rubros náo ignoram
issp, e se baterão com afin-
co a fim de conseguirem um
resultado dos mais compen-
saderes.

A prática de ontem des
banguenses fpi cheia de
movimentação. Tim pediu
aos seus comandados maior
empenho e forca de vontade.
O treinador talvez faca uma
predica oportuna, ressaltan-

do a importância do cotejo.
e influindo decisivamente
no espirite dos craques, pré-
parando a moral que deve
ser levantada.

MODIFICAÇÕES NA
LINHA MEDIA

;Ò, técnico deverá. fa»r'
unja modificação no ensaio
madüççições em T. de Cas-
tro. Pinguela cederá seu

Botafogo X ÜSQS
Amanhã à Noite
AMISTOSO EM GENERAL SEVERIANO PARA LIVRAR DE PÜNIÓAOO ZAGÜEIBO
GERSON — O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA ESTA DISPOSTO, CONTUDO,

A NAO IR NA CONVERSA.- V
Vai o Botafogo disputar

um amistoso amanhã à noi-
te em Qeneral Severlano.
com o Asas, de Minas Ferais.
. .Deverá ser um Jogo inte-
ressante e proveitoso para
o time de Gentil que assim
acertará melhor suas linha'-,

.tão profundamente moáifi-
cadas por conveniência do
próprio preparador. O time
do Asag é uma incógnita.
Kio * conhecido nos meios

esportivos da capital. Res-,
ta dar um pulo lá em Ge-,
neral Severlano e certificar-
se se o convidado do «glo-
doso» não é apenas um pre-
texto para o «case» Ger-
son...

A PUNIÇÃO DE GERSON
O T. J. D., suspendeu o

zagueiro alvl-negro por um
jogo por ocasião da peleja
do réturno com o Olaria.

Mas, como não eaU w/er

cif içado se o jogo é de cam*
peonato, o representante do
Botafogo investigou no Tri-
bunal de Justiça e de acôr-
do foi considerado qüe a
suspensão de Gerson seria
paga cem um prélip qual.
quer, um amistpsp por
exemplo, em que e zaguei-
ro não atuasse.

¦:¦' Dessa forma,, o amistoso
com o Asas veio resolver o
«nroblema» Gcnon.

PREPARADO O TÜIBOIWlt

O Trlbuial de Justiça, en-
tretánto, está preparado
para. rechassar à altura o
golpe do Botafogo. Basear-
se-á o Tribunal no fato de
que uma simples omissão
de declaração não dará dl-
reito a que o zagueiro Ger-
son fuja da punição que
lhe íoi lmjjpsta.
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Djalma. aue esteve em ação no ensaio dos bangimtét ¦

pMp a Sô íve«.qiii «íé*»
nará. Bdspn, apesar! de fe-
rem - sido - feitas' restrlçfiès
pete-técnlcp ao seú desem-,
pènhò, nii eijt#ntq Vãi'"Üén
mantido; ¦• ' '¦'* <"

O RETORNO DE ?í AIVB1!

De fato, à lhtennèiili&rlc
baftguense pecou l«fi»çütà»
velmente em tòdò o 'trans-

.etiwò do jôgò com' o Váiico.
Poi o'ponto fraco dà 'tí^A-
pe, seuis hpiriehs nuipaí "fe
entenderam, Jògáràm: iiuína
confusão dos diabos' e o re»
sultado foi a goleada puelhes infligiu ó orizè dè tTA-
vfo Costa.

Tim não ficou nada satis.
feltp, e nem podia, eom- a
performance princípalmen-'
te de PJnguela e Edson.
Agora, cpm.a Vòlt§ d.e."í*
Alves tudo voltará áo bon,

.mal, o médio é uma garan-tia para o bom desemnenha
da linha de médioèi. » A>
ves. realmente, faz ..muitt
falta, por ser um bom fo
gador e conhecer bem a pio-slção. Sua Inclusão no pri,lio de segunda-feira 4 tt4scomo certa. t

.£ jõwmmiMmw-mA \
O: goleiro do Bânguj'-"*.

vez ceda o seu pésto parao novato Ari: qüe'Velo do
interior de São Paulo, 'isso
se deve aos úlMmos acontp-
ctmentos ém que Jorge to-
mou parte np jôgd com -o.
Vasco, tehdo" stía "atitude
naquele jftgo desgostado os
dirigentes de Moça Bonita

¦¦-,.:- 
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Revela um Varejista:

807.DOS DE ARROZ
* «iwAp viunnitA TENHA PODERES^^ FABA'»BQIII8ITAB O PRODUTO ESTOCA-
L^iêSwnR MANO» MTO»%?ATO— CONIVÊNCIA ES-
DO MAJN1EM Ba AfJI^^^y^ogA 

DA COMISSÃO DA CARESTIA

-- JW estoques apreciáveis de arroz. Aproxima-
damente umas 200 mil sacas de •blue rose» e «japo-
nis» Contudo, 80% de tal partida encontram-se em
mãos dos exportadores gaúchos, depositadas nos tra-
piches da avenida Rodrigues Alves. Se isso náo ti-
visse ocorrendo o abastecimento de arroz do Distritq
Federal seria considerado normalissimo, ainda mais
porque a saíra do próximo anoé sob todos os pontos-
de-vista muito promissora.

Com tal declaração formu**i dicato do Comércio Varejls*----- —¦— ¦ ta do Gêneros Alimentícios,
o sr. Jorge Gaio, confirma-

ESTOQUES
SONEGADOS PELOS EXPORTADORES

• •s cuc
lada à IMPRENSA POPU- I ta de Gêneros Alimentícios,
LAB pelo presidente do Sin* loi

ge o qué anteriormente vi-
nhamos denunciando inala*
tontemento e que consisto
na Intenslflcasao da aone-
gaçfo do am» pelos con*
troladores da produção oom
o objetivo de se obter uma
substancial alta de preços.

A COFAP Ê CO-NIVIÍÍÍTE

Embora a sonegação do
arroz tenha atingido funda*
mentalmente oa mercados

£ Possível Conquistar b Abono de Natal
Essa a convicção de mais dois presidentes de Sindicatos, que íala-
ram à nossa reportagem — Unidade nos Sindicatos e dentro das
empresas ---Fortalecer a ação comum e lutar com maior vigor

se reunir para estudar no- j de tudo é manter a unidade
vas formas de luta. | de ação de todog os Sindica-Apesar da traição do go-

vêrno de Vargas, torpedean-
do todos os projetos de
Abono de Natal qué vl-
nham sendo discutidos ria
Câmara Federal, a luta dos
trabalhadores e de seus Sin-
dicatos por essa reivindica-
çao não terminou. Em côr-
ca de duas dezenas de Sin-
dicatos e em inúmeras fá-
bricas continua se desenvol-
vendo a campanha por um
mês de salário como abono.
E para intensificar essa jus-
ta luta dos trabalhadores, a
Comissão Intersindical vai

MOTORIST A, bra-
[. slleiro, casado, com 31 anos

de idade e longa experiên--
¦cia profissional oferece-se
para ssrviç0 em qualquer
modalidade de trabalho no
ramo. — Chamar Adelson,

pelo telefone 42-2961.

Sobre o assunto, nossa re-
portagem ouviu ontem, a
opinião dé alguns dirlgen-
tes sindicais.
O ABONO £ UM DIREITO

— «O abono de Natal é
um direito de toda a cias-
se operária» — declarou-
nos o sr. Hugo'Gomes, presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores em Açúcar, Do-
ces, etc .!

—De ano para •ano, à
custa de nossos sacrifícios,
acrescentou, os lucros dos
patrões se multiplicam. Por
essa razão é què meu Sin:
dicato prosseguirá' a luta
por essa justa reivindicação.
Apoiaremos todas as inicia-
tivas que a Comissão Inter-
sindical venha a decidir,
todas as formas de luta,
inclusive paralizaçâo se fôr
necessário, para quebrar a
Intransigência dos patrOes.

O que é necessário antes

tos e de todos os trabalha*
dores. A conquista da rei-
vindicação que tanto neces-
sltamos depende exclusiva-
mente de uma unidade que
possa fazer os patrões sen-
tirem nossa força, concluiu.

JEXPEHICNCIA SAS LUTAS
O 1.' secretário do Sindi-

cato dos Alfaiates e Costu.
reíras, Djalma Marques de.
Oliveira'também se manl-
testou: .'¦-.

—A experiência do mo-
vimento operário têm dé-
monstrado dia a dia que
somente organizados e uni-
dos estreitamente, os traba-
lhadores conquistam suas
reivindicações. Chamar to.
dos os trabalhadores,, para
dentro dos Sindicatos e de-
senvolver intensamente a'
luta nas fábricas, deve ser
agora o preocupação de to-
dos os dirigentes sindicais.

Estou convicto que só
através de ações vigorosas
poderemos./ conquistar o' abono.

— Aproveito a oportuni-
dade para através de IM-
PRENSA POPULAR, con-
clamar todos os alfaiates e
costureiras, para a grande
assembléia, que nosso Sin-
dicato realizará noipróximo
dia 21, para decidirmos so-
bre os meios de conquistar
o Abono.

do Distrito Federal • São
Paulo a comissão da cares-
tia nenhuma providência to-
mou para evitá-la ou repri-
mi-la. Muito pelo contrario,
a Cofap pela palavra do co-
ronel Hélio Braga tem. rea-
firmado sua intenção de «nâo
se imiscuir» , na chamada
questão do arroz.í Esquecen-
do-se de que pela própria
portaria 51, que estabelece
normas para o comércio de
arroz á Cofap poderia re-
qülsltar em todo ou em ya-
to os estoques do produto
em falto, o coronel da ca-
réstia limita-se a confirmar
o camblo-negro, sem con-
tudo agir. Ademais estando
os armazéns depositários do
arroz sonegado obrigados
pelo artigo 3.» parágrafo 3."
da portaria 51 a comunicar
a Cofap os estoques do pro-
duto em seu poder está mais
que claro que a comissão da
carestia tem conhecimento
do câmbio-negro e com éle é
conivente.

I UIIUIUI ¦Será a Rainha da Imprensa
VENCERA A CANDIDATA DOS COMANDOS, À CANDD3ATA DOS' OP E RAR IO S DA

LIGHT OU A DAS MULHERES ? — HEI AN E GALATI, EM SAO PAULO E UIARA NO
RIO, NUMA SENSACIONAL DISPUTA PELA VIAGEM A PARIS — UIARA, GENESSY
E MADALENA PEDEM AOS CLUBES QUE AINDA NAO TEM CANDIDATAS PARA AS
APOIAREM — QUAL DELAS CONSEGUIRA MAIOR NÚMERO DE CLUBES ?

O Concurso para a escolha da Bainha da Imprensa Po-
pular, nesta última quinzena da Campanha está pegando
fogo:

. Quem Irá a Paris? '
As candidatas paulistas prometem alcançar mais «le cem

mil votos. Ainda nfto recebemos a relação do Concurso, em
São Paulo, mas na Granja das Garças, soubemos que a pri-
meira colocada, até o dia 13, era Helena Galatt, operaria da
fábrica de rádios «Philips», com 85 mil votos.

Helena participa de comandos nas feiras e visita seus
..companheiros nas portas das fábricas, possuindo fortissl-
mos cabos eleitorais entre os operários de vários ramos* da
Capital bandeirante.

PELA E3tTINÇÃ0

DO DESCONTO

UTILIDADE

As princesas que nos vist-
i taram — Helena Galati. Ce-
-À lia Pereira, Clarice Martins,
á Maria Aparecida, Marlene
| Minelo, Maria Lodts e Lui-
I za Pugina afirmam que São
i Paulo passará na frente do
i Rio e que o povo paulista

Em sua última assembléia, 1 terá a honra de eleger a
os trabalhadores no comércio p Rainha dos jornais de Pies-
hoteleiro escolheram uma co- ^ 

tes. ^
missão integrada por Miguel g
P. da Silva, José de Oliveira 

|
Filho, Milton Arruda (que re- ^ Amanhã teremos mais
presentoíi a corporação no Ul § uma apuração aqui no Ria, e
„ *-« ai^uoi Mundial § desta vez a candidatura de
Congresso Sindical Mundial, 

g perigando. Con*
Alexandre Rodrigues e outros ^ MgUltá a eandidata dos co-
hoteleiros conhecidos, para g mím<jos manter ã dlantel-
proéeder à luta pela extinção g ra? O que tem feito ela nes-
d0 desconto-alimentaçAo oú^ff^^^SmSm.
trabalho inicial da comissão 

CUIDADO, UIARA1

tas moças, para divulga o
apelo que desejarem fazer,
para incentivar as suas fes-
tas.

Se alguma delas quiser
se pronunciar, venha à re-
dação que teremos toda a
»V»grla em ouvi-las.

GENESSY QUER O
PRIMEIRO LUGAR

A grande revelação dêstè
concurso, tem sido, inegável*
mente, a moreninha traves-
sa de Ipanema. Genessy
não para. Começou a se
projetar apoiando a luta pe-
Ia libertação do grande II-
der Agliberto Vieira de Aze-

vedo. Desde então, Genes-
sy tem participado viva-
mente de multes traba-
lhos, quer nos comandos,
quer nas festas, ou nos
atos públicos, sempre sor-
rindo, sempre com boa vòn-
tade.

Genessy trabalha numa
oficina de brincos, mas de-
seja estudar.

Na Festa de São Bento,
apareceu vestida de jorna-
leiro da Imprensa Popular
e por sua iniciativa o Clube
Nina Arueira levou confete
e serpentina, o que animou
sobremodo o Grito do Car-
naval . .

t Esta atividade trouxe-lhe
muitos novos cabos eleito-
rais, sendo que agora a sua
candidatura recebeu o íor-
te apoio do Clube Alice Ti-
blriçá. Por nosso lntermé-
dio, ela pede a todos os clü-
bes que possuem nomes fe-
mininos que a apoiem, pois
deseja ser a candidata vito-
rlosa das mulheres do Dis-
trito Federal e se compro-
mete a trabalhar,' com tô-
das as suas forças pelo de-

senvob/lmento da imprens» .
feminina.
•I-

O ANEL DE RUBI

Um valioso presente po
dera ser conquistado, mes
mo pela candidata que es
tiver em último lugar, poi.'
não depende de colocação.
Trata-se de um lindo anel
de rubi, que será oferecido
àquela que coletar, nesta úl-
timá, quinzena, maior nú-
mero de .votos. Por exem-
plò se Ralmunda Mlleno
ou Maria do Socorro apre-

. sentarem um total de votos
coletados nesta quinzena
superior a Uiara, pode ser s
que êste total não altere a
sua classificação, mas lhe
dará direito ao anel.

E quem será a Rainha do
Distrito Federal: Uiara, Ma-
dalena, Genessy? Ou será
alguma outra ? Colocamos
como prováveis, as acima
citadas porque são as que
mais têm trabalhado. Em
todo o caso, pode ser que
as outras nos reservem gran.
des surjpèrsas..

será o de promover uma me-
sa-redonda com os lntegran-
tes da Comissão de Salário MI-
nimo, quando exporão a ne-

a sua candidatura.
Os cabos eleitorais de Ma-

dalena, que vinha numa
arrancada forte e depois pa- j
rou, prometem surpresas.
Ernestina, que conta com e

cessidade de se suprir aquele gj abolo da Light possui cabos
famigerado desconto, feito | eleitorais decididos a' levar
atualmente na base de 50% | Sg£.«2£.*«£
sobre o salário-minimo. g ne(tcio da sua candidatura-

Amanhã, a comissão de ho- ^ n50 sabemos o qu<» ««tá
teleiros se reunirá no Sindica- á planejando Maria Ligla.
to, aceitando sugestões de § 1»-* esta princeslnha pare-„„„ | ce nue nao acredita na sau-
quantos queiram comparecer, i dode dos seug ffis e não

OS JOVENS CUMPREM SUAS PROMESSAS

Entregues os Prêmios
Aos Clubes Vencedores
Novos desafios e novas cotas para a etapa final da campanha

ainda um projetar cinematográfico sonoro, de
16 m/m, por ter sido o clube que atingiu
maior percentegem (333%). Além destes
vencedores, temos que assinalar o fato de ter

Comissão Nacional prô-Imprensa Juvenil

SÁBADO 
passado, dia 12, realizou-se a fes-

to do C.A.I.J. em ambiento de grande

tem aparecido
nem comandos.

em festas

ESTEVE ONTEM EM NOSSA REDAÇÃO uma comissão com-
posta dos lavradores Antônio Gomes de Azevedo, Clauãionor
Florentino,-Váldeci' Gomes da Costa e Maria da Conceição,
que vieram, erguer seu protesto contra as violências de que
estão sendo vítimas os lavradores dos quilômetros -Jf-a 4S
do ramal de-Xerem. Já por várias vezes a policia invadiu a
casa dos lavradores de armas em punho, conforme foi ám-
piamente noticiado por êste jornal. Pensam, assim, privá-los
do direito de defender suas terras o que lhes é garantido por
lei. — "Jamais nos afastaremos de nossas terras e estare-
mos prontos a lutar a qualquer momento contra esses ban-
didos que querem roubar-nos a paz e a liberdade que sem-
pre foram símbolos de nossa união" — foi o que nos disse
finalmente a comissão de lavradores ao se despedir de nossa
reportagem

Extensão do Aumento Par4 " -"¦ t~dM"- -

os Garçons do Jóquei Clube

entusiasmo e alegria, com ã entrega dos pre*
mios aos clubes vencedores dos 90 dias de
campanha.

'Assim, o Clube Zélia Magalhães, vence-
dor do grupo «A» com 237% de sua cota, re-
cebeu uma máquina de escrever. O clube Ju-
lius Rosenberg, vencedor do% grupo «B», re-
cebeu também uma máquina de escrever e

dividual, com 3G.840.00 (via-

06 garçons da sede do Jo-
quei Clube Brasileiro estão
reivindicando á extensão a
eles do aumento de 30% con-
quistado pela corporação. Du-
rante os dias da greve que
resultou na conquista deste
aumento, os garçons do 'Jo--
quei Clube paralisaram total-
mente seus serviços, reivin-
dicando a mesma percenta-- gem. A entidade turfística,
entretanto, aumentou-os ape-
i'?t cti 25%, p-i b"sç> do dis-

sidio instaurado pelo Sindi-
cato dos Empregados em Ca-
sas de Diversão.

Ontem, o presidente db
Sindicato dos Hoteleiros, £'-'•
Silvério.Manoel da Silva, es-
teve no Ministério do Tra-

K mf^mw m»w^ym^_ml W ^^w .^r m*w *^*w mr jm mwmw m ^(js** \JtSmmwr Sd^*NJI S»%mw Snadi 1

uns. dois risiiB roí cim

* têm possibilidades de ven-' cer, tais como lia Quares-
ma. Alaeree, Ivanilda. Tere-
zinha e Dorlnha deviam
meditar sobre a inroortan-
cia de uma participação
mais ativa nos comandos,
nas festas, pois foi assim
que Uiara oa«sòu do meio
perra o principio da lista

E TTorma Looes, tão ale-
p gre. tão simpática, poraue
| é que não p8e seus cabos

. • i eHtorais em briosbalho em companhia de gran- noaM reportagem está
de numero de garçons do Jo- | 

. ^ios 0UTÍI „.
quei Clube, solicitando a ¦¦ ¦¦>¦ "
convocação , urgente de uma ^

àTíssunto*1'para discuS8ã0 íDia a Dia Das Associações
1 

Total arrecadado i-  a*^S*f?i*22
Í Arrecadado dia 15  20-515.00

P TOTAL. -... 2.396.061,00
Faltam arrecadar para completar a nova cota . 453.939,00

ÉNova cota •'  2.850.000,00
P

Contribuíram para atender ao apelo de Prestes as.se-
1 guintes Associações:

NOVOS DESAFIOS

Finda a entrega dos prê-
mios o pessoal não se con*
teve: os desafios surgiram
logo, visando a cobertura das
novag etapas (amanhã publi-
caremos os desafios com. os
respectivos prêmios). O «Ro-
lo Compressor», com ares de
gigante que nada .teme e,

cônscio da sua força (foi êle
quem ganhou a emulação in-

gem à Argentina) sugeriu à
CNPIJ prorrogar a emula
ção individual até 3 de ja-
neiro, õ que foi aceito. O res
to do pessoal anda dizendo
que o «Rolo» vai acabar se
arrependendo da proposta,
pois existe muita gente com
vontade de tomar-lhe a pas-
sagem a fim de ir dançar
um tango lá na Argentina.
Esperemos os fatos.

iPISOU NO PE'» DO
PAULISTA

O «Rolo Compressor» não
se conteve em desafiar ca-
riocas e estendeu seu desa-
fio aos individuais de São
Paulo e, especialmente ao Zé "

Marreta, para ver quem ar-
recada mais até 3 de janei-

ter entregue valiosos prêmios a todos os
clubes que atingiram o superaram suas co-
tas. Ao Euclides da Cunha, por exemplo,
que, embora não tenha ganho a emulação,
mas que atingiu 325% da cota, fo. ofertado
um rádio de cabeceira.

ro. Como prêmio sugeriu via-
gem e estada de 5 dias na
cidade do perdeda- .e por
conta deste. Que faiem os
paulistas...

NOVA EMULAÇÃO DO
C.A.I.J-

Para a nova fase da Cam-
panha foi organizado um no-
vo quadro de emulação para
D C.A.I.J. tendo por base a
contagem de pontos, que é
feita da seguinte maneira:

Cada 1% da cota — UM
ponto; Cada novo contribuin-
te — TRÊS pontos; Cada
novo ajudista — DEZ pontos-

OBSERVAÇÃO — Ao clu-
be que atingir maior nume-
ro de pontos, a CNPIJ ofe-
recerá uma rádio-vitvola por-
tátil.

I
1 DIA 15:
I ANITA LEOCADIA ...
i LEONIDAS RESENDE
1 PALMARES 
| ANDRÉ REBOUÇAS ..

22 DE MAIO
O BONDE FOI DE ENCONTRO A XJM CAMINHÃO. NA AVENIDA PRESIDENTE VAK- J esperança
GAS — SUSPEITA DE FRATURA DO CRÂNIO DE UMA DAS VITIMAS, ENQUANTO |

10.690,00 -
4.360,00
2.000,00
2.000,00

965,00
500,00

20. fO5,0c

Envie a Sua Sugestão Para o
Encerramento da

Campanha
A OUTRA TEVE FRATURADA UMA PERNA E UM BRAÇO

Fernandes Aragão, casado,
OUTRAS NOTAS

Mais um trágico acidente ocorreu, na manhã de ontem,
na avenida Presidente Vargas, no qual saíram gravemente
feridas duas pessoas que viajavam como pingentes. Um bon*
de da linha 76, «Engenho de Dentro», quando trafegava por
-aquela via pública, em frente ao Hospital São Francisco de
Assis, colidiu com um auto-carga não identificado, ficando
imprensados dois passageiros que viajavam ao estribo do
elétrico.

As vitimas, transportadas para o Hospital Central de
Assistência, ali foram identificados como sendo Tancredo
Machado, de 58 anos de Idade, casado, operário, residente
à rua Júlio do Carmo, 169 e Osmar Mamedo, com 13 anos
de idade, estudante, filho de Ali Mamede, residente à ave*
nlda 18 do Forte; 2131, em SSo Gonçalo. O primeiro sofreu
escoriações generalizadas pelo corpo e ferida contusa no
frontal, havendo suspeita de fratura do crânio e o segundo
fratura do braço direito, e perna esquerda. Ambos foram
medicados e internados pura tratamento.

ENCONTRADO
MORTO

Na manhã de onlpm,. nó
mietório público situado no
Interior do Mercado Munici-
pai, foi encontrado um ho-
mem morto, de côr bran-
ca, com 37 anos de idade,
presumíveis, e. pobremente
trajado Tudo indica que o
pobre homem tenha morrido
vitima úe um colapso car-
dlaco, sendo o corpo trans-
portado para o necrotério
do Instituto Médico Lega.

SUICÍDIOS
As primeiras horas da ma-

drogada de ontem, d. Aidée
Almsidi Pinto, de 29 anos
de idádt, -levantou-se sem
fazer o menor ruido e diri-
giu-ss a cozinha de sua re-
sidêntia. Ali chegando, dis-
solveu giunde quantidade de
formleidà num copo de lei-
te,. ingerindo depois a mor-
tál niístura. Caindo pesada-
mente ao solo, o ruido da

;?ueda ncordou seu esposo,
Armando Teixeira Pinto,
jue ao chegar à cozinha, eu-

controu sua companheira
sem vida. Prestando decla-
rações-no 24° distrito, o Sr.
Armando disse qúe a com-
panh2tra era portadora de
pertinaz moléstia e que esta
talvez tenha sido a causa
que leviu d. Aidée a prati-
car esse eesto de desespero.'

— O carpinteiro Jonas
Correi*, viuvo, de 31 anos
de Idade, vivia maritalmen-
te com a jovem Nair Au-
gusta da Silva. Do matei-
mônio tivera dois filhos e
na segunda união nascera
mais um menino, que tem o
nome de Jonas, e conta com
dois anos de idade. Devido
ao vicio da embriagues, que
a cada dia dominava total-
mence o carpinteiro, Nair
resolveu abandoná-lo, levan-
do ó filho. Jonas não re-
slstiu à separação e, saudo-
so da companheira, ingeriu
forte dose de corrosivo, fa-
lecendo quase que instanta-
neamento. O corpo do tres-

¦ loucado foi removido para
necrotério do Instituto Mé-

dico Legal.
Há vários dias que o mo- ¦

torista profissional Valter

de áO anos de idade, resi-
dente á Rua Latino Coelho,
7, em Olaria, alimentava a
trágica ! idéia do suicídio.--
Como íòsse muito brinca-
Ihão, sua esposa, d. Léa Ce-
sar Aragão não dava muita
importância ao que dizia o
marido. Mas, na manhã de
ontem Valter não estava
brincando. Saiu de casa e,
no interior do Gafe Ponto
Chie, situado na Penha, pôs
termo à existência ingerindo
íormicida com. cerveja. Ao
lado do corpo do motorista
foi encontrado um bilhete
no qual dizia que praticava
aquele gesto extremo devi-
do à difícil situação finan-.
ceira -que atravessava. O
corpo uo tresloucado homem,
após as formalidades de pra-
xe, foi removido para o ne-
crotério do Instituto Médico
Legal. ,

CAIU DO BONDE
Quando viajava num bon-

de não identificado, no Cam-
po de São Cristóvão, próxi-
mo ao n. 54, Wantuil Mar-,

.tins Dias, solteiro, de 18 anos
de idade, residente à Rua
Alzira Vargas, 54, perdeu-o
equilíbrio e caiu, ficando
gravemente machucado. Con-
duzido para o Hospital do
Pronto Socorro,^ a vítima
apresentava, além de outros
ferimentos, frftura do crâ-
nio, ficando internado naque-

le nosocómio
mento

para trata-
u

CONVITE

ESTRAÇALHADO
PELO TREM

PROJETADA
FORA DO BONDE

A Comissão Central con-
vida a todos ós responsáveis
pelas Comissões e sub-co-

impressionante acidente missões 
da Festa da VIt«5rla

teve lugar, na manhã de on- ?ara u™a. reunla° H 
ba"

tem, no estação de Pieda-..| lanço hoje, às 20 h>. n»
de. üm.homeni.què inadi- sede da Campanha,
vertidmnente atravessava o É
leito da linha férrea, foi co- niíAVATAS
lhido c. estraçalhado por um *»»«•* A--LAO»
trem que por ali trafegava MEIAS E- O .
em grande velocidade. ,0 ho- _..__ _ ---,-..'
mem ticou completamente CENTRO DE MESA
irreconhecível e todos os ú
seus documentos ficaram A Secretaria da Campa-'
mutilados, não podendo, por nha avisa que expira ama-
essa ra-/ão, ser identificado. nhã; às 14 hs., o praso pa-

ia a comunicação das pes-
soas que mereceram os prê-
mios de gravataá, meias e
um centro de mesa por te-

Doralice Silva, solteira, de rem vendid mais de 2534 anos de idade, residente ,, . , , ; . ,
à Aua Senador Pompeu, tômbolas 

do automóvel.
197, vujava no bonde n. § .'
1736, da linha «Uruguai-En- i
genho Novo», què trafegava p
pela avenida Presidente Var- i
gas. Ao fazer a curva pa- pra entrar na Rua Machado ú
Coelho, o coletivo descarri- Ú
lou e a passageira foi pro- §
jetadi ao solo. Sofreu, em 1
conseqüência, ferimento con- Jgtuso no frontal. Depois de pmedicada no Hospital do É
Promo Socorro, a vitima re- Ú
tirou-se para sua; residên- Ú
cia. O motorneiro foi prê- É
so em flagrante para pres- É
tar òs esclarecimentos ne- p I Seis dêsse» setos co- (
cessârlos. í

A ALA DOS '

RECORDISTAS
RECLAMA

Diogo e J. J. da Silva, que
foram designados pelos re-
contistas para representar a
famosa Ala, procuraram nos-
sa reportagem a fim de trans-
mitir, por nosso intermédio,
uma critica fraternal à Co-
missão Nacional da Campa-
nha dos 20 Milhões.

Dizem eles que até agora
a Comissão não declarou o
que espera dos melhores aju-
distas nesta fase final da
Campanha. Não distribuiu no-
vas cotas percentuais hem
estabeleceu novos prêmios.

Henrique Cordeiro, em no-
me da Comissão Nacional da
Campanha, lança por nosso in-
termédlo, um apelo aos ati-
vistas e leitores da Impren-
ia. Popular, a fim de que
mandem sugestões sobre 0 en-
eerramento da Campanha.

Deve ser uma festa campes-
tre?- Deve ser um ato público?
Deve ser um baile?

Esta solenidade, programa-
da para o dia 3 de janeiro, de*
ve representar toda a» pujança
do nosso movimento em bene-
fleio dos jornais do povo. Por
êste motivo, deve exprimir as
aspiraçSss dos ajudistas. E
aqui, colaborando com o apê-

lo da Comissão Nacional, re-
solvemos chamar os clubss
LCP, para que enviem ime-
chatamente a sua sugestão.

«Alice 'Tibiriçá», valoroso
clube que está na dianteira,
qual é a sua sugestão? E a
sua, «Nina Arueira»? «Maré-
chal Floriano», «Anita Gari-
baldi», «Eugênia A. Moreira»,
«Pedro Mota Lima», enfim, to-
dos os bravos LCP, mandem
por escrito, ou mesmo pelo te-
lefone para a Secretaria da
Campanha, as idéias que irão
coroar brilhantemente o en*
ornamento da nossa Cam-
panha.

CAMPANHÃPRO
IMPRENSA.POPULAR

ACIDENTADA A ENFERMEIRA |
Quando a enfermeira Alzira Pinheiro Couto, de 58 anos á

de idade, casada, atravessava á praia de Botafogo, onde re- pside, foi atropelada por um caminhão de ch,>**' não idenil- r|
ficada. Com fraturas do crânio e da clavíciila direita a vi- 0,

Seis desses setos co-
lados numa cédula de
voto do Concurso da
Bainha da Imprensa
Popular dobram o nú-
mero de'votos da cê-
dula ,

'

tima foi transportada para o Hospital Miguel Couto, ficando à

FEIJOADA NO
DU 20

Uma deliciosa feijoada
completa será servida' no
domingo, dia 20, a partir
das 12 horas, na Rua Li-
gia,. 2S5,~.em Olaria.

Haverá tambem ura ani-
mado baile, abrilhantado
pelo Conjunto Musical
«Cinco Unidos Brás de Pi-
na». i i.

Os convites podem ser.
adquiridos no local e ca-
da um deles contem um
número, que dá direito a
om sorteio, cujo prêmio é

, um binóculo. »

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

f
Á \

L_rJ

Recortando e colando de
nma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da d-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homens
da humanidade. ,

Trazendo o desenho, as-
sim formado, para a nos-
sa redação, vocô terá direi
to:

Ia — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste qu»hra
cabeças;

8.o — A um cartfto nunu'
rado parn um sorteio t»lo
Loteria Federai, em um >)>a
que depois divulgaremos de
Francisco.um terreno ao Sao» 84o

VOC* PODE COMEÇAR HOJE MESMOS

ali internada em estado bastante grave. -ft""i»i^M^""^vwm>m^^^
'/:. 
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